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C I E E M À  B R A S I L E I R O :  a  I ü P O R T Â I T C I a  D a  E D U C a Ç Ã O  E  D a  C U L T U R A  

P a R a  G a R a I T T I R  a  Y I a B I L I D a D E  C O í I E R C I a L  D O  C I E E M a  I I a C I O í I a L
por Maria Dora Mourão e Newton Cannito

1999. Passada a euforia do Renascimento e o 
surto de produção da Era do Real, o cinema 
brasileiro entra novamente em crise. Mesmo com 
o mecanismo da Lei do Audiovisual, que permite às 
empresas investir parte de seu imposto de renda 
em cinema, houve um evidente decréscimo dos 
investimentos. Com a crise do real, as empresas 
precisam investir em produtos que tenham 
retorno garantido. O  cinema brasileiro, há três 
anos sem gerar dividendos suficientes, não tem 
sido sua maior prioridade.

A produção de longas-metragens bra­
sileiros caiu muito nos últimos anos. Ao que tudo 
indica o chamado “Renascimento” foi apenas 
mais um dos ciclos de nossa cinematografia, com 
história gloriosa mas extremamente curta. O  dis­
curso otimista, que acompanhou a implantação 
da Lei do Audiovisual e que insistia em vender a 
imagem de que nossa cinematografia estava 
curada de seus males históricos, rapidamente 
mudou de tom ao dar-se conta de que muito fal­
tava para criar as bases duradouras para uma 
produção com continuidade.

No entanto, a classe cinematográfica tem 
apresentado soluções ao governo no sentido de 
viabilizar a continuidade da produção. Não foi difí­
cil perceber o principal problema da Lei do 
Audiovisual: ter apoiado apenas a produção dos 
longas-metragens, esquecendo etapas essenciais 
do processo cinematográfico, tanto de pré-pro- 
dução (elaboração de roteiros e concepção do 
projeto) quanto de comercialização (distribuição, 
marketing e exibição) do filme.

Quem olhar a coletânea de textos com 
reflexões, projetos e propostas de ações, publica­

da como documento de apoio ao Seminário 
Cinema Brasileiro Hoje, coordenado por Augusto 
Sevá e Gustavo Dahl durante o Festival de Brasília 
de 1998, observará uma série de soluções apre­
sentadas pela classe cinematográfica. Todas no 
sentido de viabilizar comercialmente a produção. 
Alguns ressaltam a necessidade de promoção de 
nossos filmes no mercado externo e outros, como 
Marisa Leão, ressaltam a necessidade de maior 
investimento em marketing.

No entanto, essas propostas, apesar de 
essenciais, não são suficientes. Por mais eficiente 
que seja o marketing dos filmes, ele dificilmente 
conseguirá superar as condições estruturais adver­
sas de distribuição e exibição dos filmes brasileiros. 
E ainda, para que a história do cinema brasileiro 
deixe definitivamente de ser pautada por ciclos, é 
necessário que sejam criadas as bases para o 
desenvolvimento de uma economia do cinema e 
do audiovisual que leve em consideração suas 
dimensões culturais e artísticas.

Acrescente-se a essas questões o fato de que 
não podemos pensar em produção cinematográfica 
e audiovisual sem levarmos em conta a necessi­
dade da pesquisa, seja ela tecnológica, dramatúrgica 
e de linguagem e, fundamentalmente, a formação 
profissionalizante tanto técnica quanto artística, 
de especialização ou superior.

Acreditamos haver uma relação intrínseca 
entre a formulação de políticas públicas de 
incentivo à indústria do cinema e do audiovi­
sual, por um lado, e à formação profissional, 
por outro. Somente propostas abrangentes, 
que respeitem a característica da indústria ci­
nematográfica e audiovisual com o espaço de
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convergência de um grande número de ofícios, 
vão permitir que se instaure a tão desejada 
indústria.

Assim, propomos anexar à discussão os 
seguintes itens:

POLÍTICA DE FORMAÇÃO PROFI S S IO NAL
E prioritária a constituição de um programa 

de apoio e incentivo à formação nos vários níveis 
técnicos e artísticos.

A partir do fim dos anos 60 vimos surgir, em 
todo o mundo, um grande número de escolas de 
cinema de alta capacitação profissional e/ou uni­
versitárias. No Brasil, um dos primeiros cursos 
instituídos, e que se mantém regularmente até 
hoje, é o da Universidade de São Paulo.

No entanto, enquanto em outros países a 
formação em cinema e audiovisual é considerada 
como fator fundamental no contexto da pro­
dução, o Brasil nunca deu muita importância a esse 
segmento. Algumas Universidades implantaram 
cursos sem que os mesmos fossem resultado da 
constituição de uma política educacional, cultu­
ral ou profissional que atendesse às necessidades do 
país ou mesmo de um projeto específico.

Assim, não se pode falar de “Renasci­
mento” sem atentar para a questão da formação 
que atenda aos vários níveis e funções do ofí­
cio, desde o mais técnico e operacional ao 
mais intelectualizado.

MECANISMOS DE APOIO 
À PRODUÇÃO DE J OVENS REAL IZ ADORES

Uma cinematografia somente se constitui 
de maneira forte se houver espaço para o novo,

se houver chances de produção que permitam a 
descoberta de novos talentos, de novos profis­
sionais. É fundamental que se criem condições 
para que o jovem realizador tenha acesso ao mer­
cado de trabalho através de projetos ou de leis 
que apoiem a realização de primeiros filmes 
(óperas primas).

São vários os países com leis de incentivo 
para produção de primeiros filmes de jovens rea­
lizadores. Uma das propostas mais interessantes é 
a que se desenvolve no México, sob a respon­
sab ilidade  do Centro de Capacitac ión  
Cinematográfica, escola de alta capacitação 
profissional ligada ao IM C INE -  Instituto 
Mexicano de Cinematografia e ao Consejo 
Nacional para la Cultura y las Artes. Desde 1992 é 
aberto um concurso anual para a realização de 
um longa-metragem financiado pelo IMCINE e 
produzido a partir da infra-estrutura da escola.

Vários são os mecanismos possíveis, 
aproveitando espaços e infra-estruturas já exis­
tentes e que somente precisam ser atualizadas.

POLÍTICA CULTURAL PARA O CINEMA E O 
AUDIOVISUAL

É necessário criar um campo de discussão 
cinematográfico que insira os produtos audiovi­
suais no contexto cultural, fazendo com que o 
cinema se torne, além de um produto comercia- 
lizável, um objeto cultural.

A urgente ampliação da cultura cine­
matográfica fica ainda mais clara quando 
pensamos na necessária inserção de nossos filmes 
no mercado externo. Há, no exterior, um imenso 
campo de debates audiovisuais que acaba influindo
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na própria produção cinematográfica. Ficar fora 
dele é condenar nossa produção cinematográfica 
a um anacronismo estético que termina por invi­
abilizá-la comercialmente.

Concretamente, várias medidas devem ser 
tomadas:

a ) Fomentar a retomada dos trabalhos de 
recuperação histórica, de pesquisa de dados e de 
elaboração de catálogos de referências. Os 
poucos trabalhos que existem são resultados de 
esforços pessoais e nunca de políticas públicas. 
A Cinemateca Brasileira, por exemplo, não tem 
sequer um catálogo organizado que exponha ao 
público as obras disponíveis em seu acervo. Assim 
como há alguns anos não existem dados oficiais 
sobre produção, distribuição e exibição de filmes 
brasileiros, tanto no mercado interno quanto no 
externo. Esse abandono tem efeitos reais sobre a 
qualidade de nossa produção, uma vez que rea­
lizadores que não conhecem sua própria história 
cinematográfica dificilmente poderão dar um 
passo a frente.

b ) Organização de mostras de cinema: não 
existe uma política de realização de mostras. As 
poucas mostras significativas que acontecem 
resumem-se aos grandes centros e são resultado 
do esforço pessoal de curadores que esbarram 
em obstáculos quase intransponíveis. A disponi­
bilidade de cópias de filmes restringe-se aos 
filmes lançados em cinema nos últimos quatro 
anos e às cópias depositadas nas Cinematecas do 
Rio e de São Paulo. Depois de 4 anos de disponi­
bilidade no mercado exibidor, cobrando aluguéis 
caros, as distribuidoras destroem as cópias. Além 
disso, não existem órgãos que informem quais

filmes estão disponíveis, transformando a orga­
nização de mostras num trabalho altamente 
especializado, possível de ser feito apenas por 
poucas pessoas que garimpam o acervo das dis­
tribuidoras e das cinematecas. Mais prático e 
eficaz seria ter esses dados à disposição do públi­
co em, por exemplo, uma página na Internet.

c ) Ampliação do acervo de vídeo: é 
necessária uma urgente ampliação do acervo de 
vídeo disponível no Brasil. Se o filme em pelícu­
la é essencial para garantir o impacto do 
primeiro contato com o espectador, o filme em 
vídeo permite o acesso mais amplo à obra, além 
de possibilitar seu uso para a pesquisa e o estudo 
sistemático. Nosso acervo de vídeo é extrema­
mente pobre e existem pouquíssimas locadoras 
com um acervo razoável. Em muitos países as 
bibliotecas públicas e as cinematecas possuem 
acervos em vídeo acessíveis ao público em geral.

d ) Apoio à pesquisa científica: no Brasil, a 
pesquisa científica em cinema e audiovisual ainda 
escasseia. Fora das Universidades, são poucas as 
entidades que tentaram organizar, de maneira 
regular, esse campo de debates no país. A tentati­
va mais recente foi a criação, em 1996, da SOCINE 
-  Sociedade de Pesquisadores em Cinema, inicia­
tiva louvável do pesquisador Fernão Ramos. É 
necessário ampliar essa atividade e, principal­
mente, aproximá-la da produção cinematográfica. 
A maioria das pesquisas estão completamente 
desvinculadas da prática cinematográfica, não 
tendo nenhum efeito direto sobre a produção. 
Nos dias de hoje, a arte que pretende atingir o 
mercado não pode deixar de ter uma atitude de 
reflexão sobre o próprio cinema. De Peter
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Greenaway (cineasta de vanguarda que gera 
lucros ao ser distribuído em circuitos comerciais 
alternativos) a James Cameron (diretor de Titanic, 
maior sucesso comercial da história do cinema) a 
produção cinematográfica internacional se ali­
menta da pesquisa e do estudo sobre o cinema 
e o audiovisual.

e ) Crítica de cinema: No Brasil, a maior 
parte das revistas de cinema está comprometida 
com o marketing do filme, evitando qualquer 
reflexão crítica. Em todo o país há apenas 2 revis­
tas que conseguem ter alguma reflexão crítica 
sobre cinema: Cinemais e Cinema (revista do 
Espaço Unibanco). Mesmos essas têm uma dis­
tribuição comercial extremamente precária, 
restringindo-se a livrarias especializadas e ao cir­
cuito de cinemas alternativos do qual faz parte o 
Espaço Unibanco. Nesse setor a situação de 
nosso país é precária, mesmo se comparada à de 
outros países latino-americanos. Na Argentina, 
por exemplo, há pelo menos quatro ótimas revis­
tas de reflexão cinematográfica com grande dis­
tribuição comercial e sedimentadas há vários 
anos. Coincidência ou não, o fato é que a Argentina 
tem sido, nos últimos anos, outro país que, em 
termos de implantação de uma real indústria ci­
nematográfica, vem superando o Brasil.

POLÍTICA EDUCACIONAL 
PARA A FORMAÇÃO DE p ú b l ic o

Uma política pública para o cinema e o 
audiovisual não pode encarar o cinema apenas 
como um produto a ser vendido. Ela deve, pri­
mordialmente, se preocupar com a maneira 
como o público recebe o filme, habilitando-o

para uma fruição estética mais aprimorada e para 
uma leitura crítica da obra.

Essa educação audiovisual deve começar 
dentro das escolas de ensino fundamental e 
médio. O  exemplo da França, onde o ensino de 
audiovisual é parte integrante da estrutura cur­
ricular, comprova a importância da proposta. 
Além disso, ir ao cinema e consumir cultura é 
um hábito que, quando adquirido, nunca mais é 
abandonado. Em conseqüência, essa política 
resulta também na ampliação do público médio 
de freqüentadores de cinema.

CONCLUSÃO
Acreditamos ser o momento da classe ci­

nematográfica, que é tão eficiente em garantir 
a viabilização imediata dos próprios filmes, 
mostrar ao país que não defende apenas interes­
ses corporativos, ampliando seus objetivos em 
direção a uma política cultural e educacional 
que garanta a viabilidade futura da cine­
matografia brasileira.

Destacamos que essas propostas não 
excluem o apoio imediato à continuidade da pro­
dução e ao investimento na exibição.

No entanto, caso queiramos realmente 
curar o doente, em vez de simplesmente 
maquiá-lo para aparecer na imprensa, é hora de 
percebermos que as políticas de longo prazo 
(culturais e educacionais) são as mais urgentes 
de serem implantadas.
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1 8 :  30 H

A Hora Mágica

Brasil -  1998 -  103 m in
D ireção : Guilherme de Almeida Prado 
R o te iro : Guilherme de Almeida Prado 
P rodução: Star Filmes e Sara Silveira 
M o n ta g e m : Cristina Amaral 
D ireçã o  de  F o to g ra fia : Jean-Benoit 
Crèpon
M úsica : Hermelino Neder 
E lenco: Raul Gazolla, Julia Lemmertz, 
José Lewgoy, Maitê Proença, Tânia Alves, 
John Hebert, Imara Reis, Walter Breda

No ano de 1950, a Rádio Brasil recebe 
diariamente seus artistas, que chegam ali 
para realizar algumas dublagens, outros 
tantos comerciais e, principalmente, inter­
pretar seus papéis na radionovela “Um 
Assassino entre Nós”. Tito Balcárel começa 
também a dublar o galã de cinema do 
momento, César Massino, ao mesmo 
tempo que se envolve com Lúcia, jovem 
ambiciosa que envolverá o romântico Tito 
numa rede de mistérios. Por t rás da trama 
folhetinesca, o filme traça um painel da 
implantação da televisão no Brasil.

Documentário Abrolhos

Brasil -  1998 -  trê s  e p is ó d io s  de 
58 m in u to s  cada um  - v íd e o  
D ireção : Augusto Sevá 
F o to g ra fia : Augusto Sevá 
F o to g ra fia  subm arina : Roberto Faissal 
e Arduíno Colassanti 
M ús ica : Ruriá Duprat

Documentário de 3 capítulos sobre o 
arquipelágo de Abrolhos, um dos mais 
importantes ecossistemas brasileiros, situ­
ado a quase 100 quilômetros da costa. Em 
seu entorno encontra-se o maior banco de 
corais do Atlântico Sul, com espécies 
somente lá existentes. Aves se estabele­
cem para descanso, alimentação e repro­
dução. Na primavera, baleias oriundas da 
Antártica acasalam e criam os filhotes. 
Tartarugas desovam em suas areias. 
Grande quantidade de peixes e crustáceos 
residem e se abrigam na região. Filmado 
em doze meses, esta série proporciona ao 
espectador o conhecimento em detalhes e 
profundidade de uma das mais belas e 
ricas paisagens de nossa Terra.

B rasil -1 9 9 8  - 76 m in  
D ireção : Beto Brant 
A rg u m e n to : Marçal Aquino 
R o te iro : Beto Brant, Marçal Aquino e 
Renato Ciasca
P ro du çã o : Dezenove Som e Imagens 
Produções Ltda. e TV Cultura de São Paulo 
M o n ta g e m : Mingo Gattozzi 
D ireçã o  de  F o to g ra fia : Marcelo Durst 
M ús ica : André Abujamra

Quatro amigos, que na década de 70 
participaram da luta armada, partem para 
um ajuste de contas, quando um deles 
julga ter reencontrado o homem que os 
torturou e mudou suas vidas. Em pararelo, 
o film e vai reconstruindo em flash- 
backs as ações dos quatro amigos 
durante os chamados "anos de chumbo" da 
história recente do Brasil, para narrar os 
dramas e dilemas de cada um deles.

V
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Os Matadores Anahy de las Missiones Central do Brasil

Brasil -1 9 9 7  -1 0 2  m in  
D ireção : Beto Brant 
E lenco: Murílio Benício, Wolney Assis, 
Chico Diaz, Adriano Stuart, Maria Padilha

Os Matadores lança um olhar na 
ética dos pistoleiros de aluguel. Em um bar 
na divisa Brasil-Paraguai, um homem está 
para ser eliminado. Enquanto esperam o 
defunto encomendado, Toninho e 
Alfredão, dois matadores, revelam a 
história em torno da morte de Múcio, o 
pistoleiro mais competente da região.

Brasil -  1997 -  110 m in  
D ireção : Sérgio Silva 
E lenco: Marcos Palmeira, Dira Paes, Araci 
Esteves, Fernando Alves Pinto, Giovanna 
Gold, Matheus Nachtergaele, Paulo José, 
Oscar Simch, Roberto Bomtempo, Ivo 
Cutzarida, Cláudio Gabriel, Carla Marins

Nas pradarias do pampa gaúcho, em 
1839, uma mulher e seus quatro filhos, 
todos de pais diferentes, lutam para sobre­
viver em plena Revolução Farroupilha, um 
momento sangrento da história do Rio 
Grande do Sul. Indiferente às paixões 
políticas, o objetivo é sobreviver, mascate- 
ando com caramurus (defensores do 
Império) e farrapos (revolucionários) o que 
conseguem pilhar dos mortos em com­
bate. A força de Anahy está na capacidade 
de manter unida, a qualquer preço, a sua 
miserável família num mundo devastado 
pela guerra.

Brasil -  1998 -112 m in  
D ireçã o : Walter Salles 
P rodução: Elisa Tolomelli 
E lenco: Fernanda Montenegro, Marília 
Pêra, Vinícius de Oliveira, Sônia Lira, Othon 
Bastos, Otávio Augusto, Stella Freitas, 
Matheus Nachtergaele, Caio Junqueira, 
Socorro Nobre

Prem iações In te rn a c io n a is
Sundance Film Festival (EUA) -  Melhor Roteiro

Urso de Ouro (Berlim) -  Melhor Filme

Urso de Prata (Berlim) -  M elhor Atriz/Fernanda

Montenegro

Júri Ecumênico (Berlim) -  Melhor Filme

Globo de Ouro (EUA) -  Melhor Filme Estrangeiro

Candidato ao "Cesar” (Paris) - Melhor Filme Estrangeiro

Dora (Fernanda Montenegro) escreve 
cartas para analfabetos na Central do 
Brasil, reduto de migrantes de várias 
regiões do país. Uma das clientes de Dora 
é Ana, que vem escrever uma carta com 
seu filho Josué, um garoto de nove anos 
que sonha encontrar o pai que nunca co­
nheceu. Na saída da estação, Ana é atro­
pelada e Josué fica abandonado. Mesmo a 
contragosto, Dora acaba recolhendo o 
menino e envolvendo-se com ele. Termina 
por levar Josué para a região sertaneja, na 
tentativa de encontrar seu pai. À medida 
que vão entrando pelo país, os dois per­
sonagens vão se aproximando. E começa 
uma viagem ao coração do Brasil.
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1 8 :  30 H

Terra do Mar

Brasil -  1997 -  82 min
D ireção: Mirella Martinelli, Eduardo
Caron

Tudo é Brasil

Brasil -  1998 -  100 min 
Direção: Helvécio Ratton

 Elenco: Marco Nanini, Patrícia Pillar, Alexandre Borges, Rui Rezende,
 Rogério Cardoso, Cláudio Mamberti, Maria Silvia

 No Brasil de fins do século XIX, o rico comerciante Godofredo Alves
 descobre sua amada esposa Ludovina nos braços de seu sócio Machado,
 Furioso. Alves expulsa a mulher de casa e desafia o sócio para um duelo mor-
tal. A história, que tinha tudo para terminar em tragédia, virou uma comédia 
fina, na qual amor e negócios se misturam com muito humor. O roteiro é uma 
livre adaptação da novela Alves & Cia, do escritos lusitano Eça de Queiroz, 
e o filme foi realizado em São João del Rey, Minas Gerais, cenário perfeito 

p ara a reconstituição de época. O filme é a mais recente realização de 
Helvécio Ratton, o mesmo diretor de A Dança dos Bonecos e Menino 

M aluquinho.

Brasil -  1998 -  78 min  
Direção: Rogério Sganzerla 
Elenco: Grande Otelo, Carmen Miranda, 
Orson Welles

Cenas inéditas dos bastidores do filme 
" lt's  All True” de Orson Welles, rodado no 
Brasil na década de 40. Além de depoi­
mentos de Welles, o filme tem imagens de 
entrevistas com Ary Barroso, Dorival 
Caymmi e outros nomes da MPB.

A vida dos moradores de uma ilha na 
costa sul do Brasil, marcada pelos ciclos de 
pesca, o regime dos ventos, as fases da Lua 
e a falta de eletricidade. Seu conhecimen­
to da natureza e sua tradições estão desa­
parecendo.

A Ostra e o Vento

Brasil -  1997 -  118 min 
Direção: Walter Lima Jr.
Roteiro: Walter Lima Jr.
Produção: Flávio R. Tambellini 
Assistentes de Direção: Mini Derti, 
Tina Salles
Elenco: Lima Duarte, Fernando Torres, 
Leandra Leal, Castrinho, Floriano Peixoto, 
Débora Bloch.

A jovem Marcela vive numa ilha deser­
ta com seu pai, José e com o velho Daniel. 
Isolada do mundo e sozinha, Marcela 
torna-se adolescente, descobre seu corpo 
e seu sexo e sente a necessidade de amar. 
Sozinha, incomunicável com jovens de sua 
idade, de imaginação fértil e desenvolvida 
pelas lições de Daniel, acaba criando 
Saulo. Este ser fictício vai adquirindo tal 
realidade que domina a moça imaginosa, 
os dois velhos e a própria ilha. Tal é a 
intensidade de necessidade de afeto senti­
da por Marcela, e tal é a realidade que 
empresta a Saulo, que é capaz de criar 
(mentalmente) relações sexuais com ele, 
de senti-lo em si. No entanto. Marcela tem 
que enfrentar ainda a repressão paterna.

Filme dirigido por Walter Lima Jr. 
Cineasta que se notabilizou por filmes como 
O  Menino de Engenho e A Ura do Delírio.
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Tiradentes

Brasil -  1998 -  120 m in  
D ireçã o  e  R o te iro : Oswaldo Caldeira 
P ro d u ç ã o : Paula Martinez Melo e 
Oswaldo Caldeira 
Fo to g ra fia : Antonio Luiz Mendes 
M o n ta g e m : Amauri Alves 
M ús ica  o r ig in a l: Wagner Tiso

Um olhar irreverente sobre a 
Inconfidência Mineira, a primeira grande 
tentativa de libertar o Brasil de Portugal. O 
Tiradentes desse filme é inquieto, aven­
tureiro, corajoso e grande namorador. 
Tomás Antônio Gonzaga, Marília de Dirceu, 
Barbara Elioodora, Alvarenga Peixoto, 
Silvério dos Reis: pessoas comuns, com 
seus sonhos, desejos, fraquezas e inqui­
etações. Conduzida por esses perso­
nagens, sedutores e humanos, uma teia de 
ideais e traições será descortinada, naque­
le que foi um dos mais importantes episó­
dios de nossa história.

Paixão Perdida

Brasil I -  1999 -  91 m in  
C o n ce p çã o , R o te iro  e D ire ç ã o :
Walter Hugo Khouri
P rodução: Alberto Baumstein, Renato 
Sacerdote e Fábio Baumstein 
P rodução  Executiva : Sergio Martinelli 
D ireção  de  P ro du çã o /P ro d . A ssoci­
a do : Maria Senna
D ireçã o  de  F o to g ra fia : Antônio Luiz 
Mendes
M úsica : Ruriá Duprat, Fred Khouri 
C o -re a liza d o re s :
TV Cultura (Programa PIC TV)/Secretaria 
do Estado da Cultura de São Paulo, Scena 
Filmes, Digital Filmes, Casa de Produção, 
Riofilme
E le n co : Antonio Fagundes, Mylla 
Christie, Maitê Proença (participação 
especial), Fausto Carmona, Zezeh Barbosa, 
Paula Burlamaqui, Andrea Dietrich, David 
Leroy, Paolino Raffanti e Daneiele Lacretta

O menino Marcelo tem 12 anos e leva 
uma vida aparentemente vegetativa. Um 
acidente matou sua mãe, Ana, e o deixou 
num estado de semiparalisia, desinteresse 
e silêncio. O filme começa com a chegada 
de Anna, a nova enfermeira de Marcelo, 
que começa a ter uma ligação muito es­
treita com o menino. Ela se envolve tam­
bém com o pai do menino despertando 
novas sensações em Marcelinho.

Kenoma

Brasil -  1998 -101 m in  
D ireçã o : Eliana Caffé 
E lenco: José Dumont, Enrique Diaz, Jonas 
Bloch, Mariana Lima, Matheus 
Natchergaele, Eliana Carneiro

A trama do filme começa no momen­
to  em que Jonas, um andarilho, chega ao 
pequeno povoado de Kenoma, um vilare­
jo primitivo, e lá permanece atraído por 
uma jovem de nome Tari. Nesse vilarejo 
vivem Lineu, um artesão sonhador que se 
dedica à reforma de um moinho, pre­
tendendo transformá-lo em uma máquina 
autônoma, que funcione sem combustí­
vel: o moto pérpetuo. Lineu vive em con­
flito  com Gerônimo, o dono do moinho, 
que pretende modernizar a cidade e con­
sidera o trabalho de Lineu desperdício de 
tempo e dinheiro. Nesse contexto Jonas 
alia-se a Lineu, ao mesmo tempo que 
cresce a dificuldade em concretizar seu 
amor por Tari.
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Espaço Unibanco de Cinema 
rua Augusta 1475 - tel: E87. 5590

sala 4

2 1: 3 0 h

23 /Junho/99 ________________________________
Mesa 1 - Caminhos estéticos do cinema 
brasileiro contemporâneo

Coordenador:

Debatedores:

L
Leandro Saraiva - Editor de sessão da revista Sinopse

Joel Pizzini - Cineasta (Caramujo Flore Enigma de Um Dia) 

Bruno Wayner - Distribuidor de cinema e Produtor 
(0 Pequeno Dicionário Amoroso)

Inácio Araújo - Crítico de cinema da Folha de S. Paulo

Alain Fresnot - Diretor (Ed Morti e Produtor (Kenoma, 
de Eliane Caffé; Castelo Rá-Tim-Bum, o Filme, de Cao Hamburger) 

José Teixeira Coelho - Diretor do MAC-USP e Professor 
do Departamento de Biblioteconomia e Documentação da ECA-USP

24/Junho/99_______________________
Mesa 2 - Política cultural para o cinema
brasileiro e audiovisual

Coordenador: Carlos Augusto Calil - Ex-presidente da Embrafilme, Ex-presi- 
dente da Cinemateca Brasileira, Professor de cinema da ECA - USP

25/Junho/99
Mesa 3 - Formação profissional em cinema e audiovisual/ 
mecanismos de apoio a produção de jovens realizadores

Coordenadora: Maria Dora Mourão - Professora de cinema da ECA - USP 
e Coordenadora Geral do CINUSP

Debatedores: Renato Bulcão - Diretor de Produção da TV Cultura 

Augusto Sevá - Produtor e Diretor de Cinema (A Caminho das 
índias e Real Desejo)

Tony de Souza - Presidente SINDCINE (Sindicato dos Técnicos 
Cinematográficos)

Debatedores:  Ademar de Oliveira - Diretor geral do Espaço Unibanco de Cinema

Luis Carlos Barreto - Produtor (0 Quatrilho e 0 Que é Isso 
Companheiro)

Roberto Farias - Ex-presidente da Embrafilme, Cineasta (Pra 
Frente Brasil, Assalto ao Trem Pagador, entre outros)

Novo debatedor José Álvaro Moisés - Secretário para o Desenvolvimento 
Audiovisual
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Em 1977, ano em que Lucas lançava o seu primeiro Guerra 

nas Estrelas, Bruno Barreto e Hector Babenco competiam de igual 
para igual com Steven Spielberg, ficando a frente de Tubarão nas 
bilheterias do Brasil. De lá para cá os mecanismos que viabi­
lizaram o feito foram desmontados, e houve uma “m orte” e um 
“renascimento” do cinema brasileiro. Neste período de mais de 
vinte anos, não aumentou a produção de filmes, nem o apuro 
estético dos nossos cineastas, nem tampouco se ampliou o 
espaço de exibição dos filmes nacionais.

A chegada triunfante de Hollywood em 1999 com Guerra nas 

Estrelas - Episódio I -  A Ameaça Fantasma prova que a história não 
carece de senso de ironia: enquanto o cinema brasileiro vive uma 
de sua mais perigosas crises, e se encontra inofensivo mercado- 
logicamente, Hollywood celebra a si mesma com os personagens 
que são o emblema cultural de sua supremacia econômica.

Sinopse analisa neste número o que está em jogo no retorno de 
George Lucas e abre o debate para outros filmes que definem a qua­
lidade da produção contemporânea. Em outras seções, o foco muda 
para as diferentes conseqüências da crise do cinema nacional, e para 
os diversos agentes e microcosmos dessa crise: cineastas, jovens 
curta-metragistas, festivais e redações de grandes jornais.

A ocasião também inspira homenagens a Dias Gomes e Glauber 
Rocha. A ausência de ambos no audiovisual nacional é inestimável, 
e o cuidado aqui é o de não torná-los mais dois fantasmas no 
supermercado cultural. Contestamos a proliferação de artigos 
comemorativos e elogiosos que, ao tentar resgatar este ou aquele 
“gênio artístico”, forjam um acúmulo de mitos e imagens que soter­
ram estes “colossos” sob uma montanha de lixo jornalístico.

M onstros e fantasmas esperam  você já na próxima página.

os Editores
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“ Filmar Guerra nas Estrelas foi estranho. Pizza Hut) para celebrar o retorno da Força em 
Acho que todos suspiramos aliviados quando clima de final de Copa do Mundo. Tudo con- 
terminaram as filmagens, e eu me esqueci do vergindo para provar que ir ao cinema nos EUA 
filme até a sua estréia. Então, surpresa! Um permanece um ato sagrado, como erguer o 
filme brilhante! ” Esta declaração de Anthony sabre de luz diante das sombras, conhecer a 
Daniels, o homem que se acostumou a vestir história (Saving Private Ryan) e celebrar 
a lataria amarela de C-3PO mundo afora, dias pátrios (Independence Day). Se, em 
mostra bem a surpresa de todos os envolvi- 1977, Lucas reinventara uma demanda por 
dos diante do sucesso do primeiro filme da ficção cientifica e a preenchera, hoje essa 
série, em 1977, cujo roteiro fora rejeitado por demanda parece ter, no mínimo, duplica- 
dos grandes estúdios de Hollywood. Guerra do. A geração que assistiu ao Guerra nas 
nas Estrelas era esperado como um filme B, Estrelas em 1977 irá certamente levar 
e, de fato, era uma aventura espacial à moda seus filhos para conhecer o filme de suas 
de Flash Gordon. 0 motivo da explosão que vidas, e dessa forma, nas últimas duas 
deu início ao entretenimento cinematográfi- décadas, Hollywood ampliou seus 
co, tal como o conhecemos hoje, é ainda um domínios para a Europa rearranjada pós- 
tanto polêmico. A mitologia? Os efeitos espe- 1989, para a América Latina e ao Oriente 
ciais? Os anos 80 na esquina? Lucas deu a que agora bebe Coca Cola. 
dica da resposta em sua própria jornada,
erguendo mega-empresas de tecnologia UMA NOVA E5PERAMÇA 
para entretenimento que redimesionaram Para alguns países, o novo episódio 
Hollywood. E, desde então, tornou-se um será uma experiência inaugural, e nesse 
clichê dizer que “a força esteve com ele” . sentido celebram fãs, executivos da Warner,

da Columbia, da Fox, da Disney e de todos os 
A AMEAÇA FANTASMA outros estúdios, até os anônimos figurantes

Vinte e dois anos depois, o dia de lança- que usam as máscaras brancas do Império.
mento de Guerra nas Estrelas -  Episódio I - A Para eles, a destruição do Império significa
Ameaça Fantasma foi aguardado com clima outra coisa, e Lucas promete superaquecer as 
de feriado nacional. Empresas liberaram mais galáxias mais distantes. Dentro dos EUA,  a
cedo seus funcionários e escolas reclamaram ansiedade do público pela mitologia de Lucas só
ao ver suas salas de aula vazias. Os ameri- confirmou seu estratosférico potencial com o relança- 
canos pararam o país para descobrir a infância mento da trilogia há dois anos. Nos americanos, Star 
de Darth Vader, inspirados nos bilhões de Wars inspira um culto, assim como o Halloween, em nome 
dólares de marketing e merchandising gastos de um esforço de guerra que faz paródia de si mesmo. Os 
por Lucas e aliados (como a Pepsi e a cadeia milhões de dólares rendidos pelos três filmes só confirmaram
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por:
Alfredo M anevy 
Bruno D'Ângelo 
Marcelo Furquim

D I O I
a hipótese de que 1999 era mesmo o momento de lápis no caderno pessoal de Lucas, feitas 

Lucas: o marketing de vinte anos chegaria ao fim vito- antes mesmo de seu primeiro Guerra nas 
rioso. No final de 1998, quando o primeiro trailer do Estrelas. A Ameaça Fantasma tem 2.200 
Episódio I estreou nos Estados Unidos, especta- cenas com efeitos especiais (Titanic teve 
dores lotavam os cinemas para assisti-lo. Muitas 500), que foram elaborados 24 horas por dia 
vezes até dormiam durante o filme e acordavam pela equipe dos magos da computação 
para ver novamente o trailer na sessão seguinte, comandada por George Lucas. Se, em 1977, 
A magia de Lucas consiste em redimir o con- estava em jogo o advento dos efeitos especiais 
sumo patológico dos americanos, dando um como critério de qualidade do entretenimen- 
sentido lúdico para o esvaziamento dos bolsos: to, Lucas sabe que 1999 é o momento em 
comprar bonecos é sentir-se parte de um time que a revolução digital, já iniciada na esfera 
de consumidores ainda maior, encontrar o vizinho da produção, precisa se efetivar comple- 
no cinema e depois no supermercado e alegrar tamente na exibição com as primeiras 
as crianças. Já o segundo trailer obteve mais “ projeções” digitais de Episódio I. Nesse sen- 
de 10 milhões de downloads feitos através da tido, se esconde por trás do movimento de 
Internet. Matrix, ficção-científica lançada Lucas uma transformação que irá baratear 
estrategicamente um mês antes do Episódio I, custos e transformar Hollywood num cassino 
obteve um sucesso estrondoso, e muitos o sem perdedores à mesa. 
atribuem ao desejo sublimado de ver o novo
filme de Lucas. Assim, 4,5 bilhões de dólares □ RETORNO DE JEDl 
depois (faturados apenas em merchandising de Muitos, no entanto, questionam se 
brinquedos e outras bugingangas baseados nos Guerra nas Estrelas -  Episódio I terá tama- 
enredos da trilogia e do novo filme), Lucas anun- nho fôlego para preencher as expectativas de 

ciou que Episódio I custou $ 150,000,000 dólares. Lucas, satisfazer os fãs e ultrapassar Titanic 
Um negócio para Jabba nenhum botar defeito, que como a maior bilheteria do século. Jornalistas 

revela o filme apenas como a mola propulsora de americanos, em vez de discutir o que o filme 
uma engrenagem dez vezes maior. representa historicamente, já estão critican­

do o novo episódio, como se problemas de 
O IMPÉRIO CONTRA ATACA roteiro e o envelhecimento do gênero impor-

As filmagens duraram apenas 65 dias e foram ter- tassem para uma audiência que, no fundo, 
minadas em 1997. Por sua vez, a finalização do filme, feita quer mesmo é ficar na fila por até três dias 

nas instalações da Industriai Light and Magic, só se encerrou esperando Darth Maul para ter assunto 
por volta de um mês antes da estréia do filme nos Estados durante todo o verão. Afinal, final de Copa é 

Unidos, em 19 de maio. O motivo, é claro, efeitos especiais. Quanto final de Copa, com ou sem Zagallo. 
ao argumento, reza a lenda que não passa de algumas anotações a E não torcer é não viver.

WARS
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Paparazzi
intergalático

Dizem as más línguas que 
Han Solo se casou com a Prin­
cesa Leia, com quem teve dois 
filhos gêmeos. Mas não viveram 
felizes para sempre, pois Luke, 
irritado, foi para o lado negro da 
força, depois de O Retomo de 
Jedi. Os fãs gostam de ler estas 
especulações, mas sabem que 
são apenas um exercício de 
imaginação. Para separar o que 
realmente aconteceu dos boatos 
e das romancizações de má fé, os 
fãs mantêm vigilância cerrada, 
desde que Lucas permitiu as 
inspirações mas não assinou 
embaixo delas. As fontes canôni­
cas são separadas das livres 
inspirações, quadrinhos e roman­
ces que contam histórias dos 
personagens principais depois do 
fim da trilogia, e até de perso­
nagens secundários vivendo suas 
próprias histórias em outras 
galáxias (como um livro que é 
totalmente protagonizado por 
Boba Fett, o mercenário que 
aparece só por alguns minutos na 
trilogia, entregando Han Solo 
para Vader. Boba Fett tem sites 
dedicados a ele em todo o 

mundo). Como só Lucas 
pode escrever uma fonte 
canônica, O Episódio I é 
esperado para acabar 
com diversas especula­
ções dos últimos 
vinte anos.

Teoria do Autor
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Levantando a máscara do mito por Newton Cannito

Não sei porque, afinal de contas, o 
Skywalker é o herói de Guerra nas Estrelas. 
Pode ser que Luke seja o herói por ser o filho do 
Darth Vader, mas eu perguntaria ao George 
Lucas: por quê? A tal da Força escolhe as pessoas 
pelo DNA ou por méritos pessoais (coragem e 
competência)? A tal da Força é feudal ou capi­
talista, aristocrata ou republicana? Eu, se fosse 
a força, pensaria nos méritos pessoais e me 
entregaria de corpo e alma ao Han Solo (se é 
que a força tem corpo).

Aula na academia
Caso o leitor não saiba, G u erra  n a s  

E st re la s  é muito mais do que um filme: 
trata-se de um fenômeno cultural e deve ser 
analisado como tal. George Lucas revitalizou 
Hollywood em 1977 ao recriar, com efeitos 
especiais inovadores, o enredo clássico de 

aventuras, típico de seriados televisivos.
A proposta de George Lucas era traba­

lhar com a estrutura mitológica, recriar o 
ciclo do herói, tal como descrito por Joseph 

Campbell em O  H e ró i d e  M il F a ce s. O grande 
mérito de Campbell é procurar o que existe 
de comum em mitos de todos os povos, o 
que, segundo ele, define a estrutura arque- 
típica presente nesses mitos. Nada mais 
adequado para as superproduções de 
Hollywood que querem agradar a todos os 

públicos ao mesmo tempo, de crianças iano- 
mamis a velhinhos chineses. O fato é que a 

fórmula funciona ainda hoje (caso de Titanic).

A chatice do herói
Mas eu não sou a Força. A Força (que tem 

corpo, sim senhor) é o George Lucas. E ele esco­
lheu o Luke. Um herói estranho, autoconsciente, 
abnegado e decidido a salvar o universo. 0 bom 
herói se envolve sem querer na ação, e mesmo 
assim quer mesmo é voltar para casa. Acaba

virando herói na última hora, por uma espécie de 
instinto, tal como Humphey Bogart em Casablanca, 
como o Woody Allen em Formiguinhaz, ou como 
Han Solo em Guerra nas Estrelas. Já Luke é um 
herói orgulhoso que se torna chato.

Como se não bastasse, Luke está sempre 
estressado e sem mulheres. E eu, aqui comigo, 
não volto atrás: herói sem mulher não dá.

A destruição do mito
A grande limitação de Campbell é 

não se ater às diferenças. Sua enfâse 
nas estruturas acaba por menosprezar 
as “mil formas” de contar as histórias e, 
obviamente, as ideologias contidas em 
cada uma delas. Campbell teoriza sobre 

o fascínio das narrativas mitológicas, 
mas se esquece de descrever a forma 

como cada povo, cada pessoa, recebe a 
mesma narrativa.

Mas o fato é que cada mito tem uma 
ideologia. Desvendá-la é o primeiro prazer 
do receptor consciente.

A ideologia da Força castrada
0 que os dois lados da Força (o branco de 

Luke e o negro de Vader) têm em comum é jus­
tamente a seriedade, a chatice e a castração. É 
estranho como o mal é chato em Guerra nas 
Estrelas. Vader fala do fascínio do lado negro, 
mas tudo o que vemos é uma máscara dura e 
um imperador alucinado. Nada de lindas mu­
lheres, de dinheiro, de diversão. Nesse sentido o 
mal se aproxima do bem, também ascético e 
castrado. A ideologia de Lucas (a Força) não con­
segue conceber um herói que tenha namorada e 
salve o mundo, que concilie suas preocupações 
“sociais” com sua vida privada.

A recepção do mito
0 segundo passo de uma boa análise

sobre os mitos é inseri-los dentro da 
sociedade e perceber a forma como ele é 
recebido. E é essa a forma de recepção que 
G u e rra  n a s  E s t r e la s  nos propõe. Seu tom de 
farsa, seus toques cômicos, seu desloca­
mento espacial e temporal, tudo contribui 
para que o filme seja recebido como mero 
entretenimento. Por isso, qualquer leitura 
de sentido, tal como a feita acima, é ape­
nas mais um exercício lúdico, mais uma 
das milhares formas de ler o filme e se 
divertir ainda mais com ele.

Ficção x realidade
Guerra nas Estrelas, assim como Star Trek, 

criou verdadeiros grupos de jovens seguidores. Eles 
discutem os filmes, lêem livros de continuação, 
compram bonecos, joguinhos de computador, 
roupas e se informam sobre o funcionamento 
das naves. Muitos deles vivem boa parte do seu 
dia nesses universos paralelos, brincando 
ludicamente com essas histórias.

Até aí eu acho ótimo. 0 pouco que conhe­
ço é suficiente para demonstrar que eles 
recebem essas obras tal como eu as recebo: de 
uma forma bem-humorada, cínica (no bom sen­
tido do termo), sem levar sua estrutura ficcional 
simplificada a sério. Descansar com ficções 
infantilóides é ótimo e ouvir contos de fadas tam­
bém. Discuti-los é ainda melhor.

0 problema só começa quando perdemos a 
noção dos limites. Começa quando Ronald Reagan, 
um ator cawboy fascista, se torna presidente dos 
EUA e lança um programa militar chamado Guerra 
nas Estrelas, que utiliza a fama do filme para 
preparar uma guerra real. O problema, portanto, 
não é jogar video-game com os amigos. É quando 
assistimos a guerras reais na televisão e nos 
entretemos, como se assistissemos a Guerra nas 
Estrelas. O problema não é curtir a ficção, mas 
confundi-la com a realidade.
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U m a  1 u n e t
por Xavier Bartaburu

Não é  de hoje que, volta e meia, Martin 
Scorsese foge de sua Nova York e de seu 
submundo. Em A  U ltim a Tentação de Cristo 
viajou à Jerusalém dos romanos; em A  Época 
da Inocência penetrou nas alcovas do século 
XIX; em Cabo do M edo foi até a Flórida 
investigar a mente de um psicopata. Mas não 
deixa de soar estranho um cineasta que se 
consagrou como o poeta da violência dedicar 
um Filme ao Dalai Lama. O que, raios, 
ele foi fazer no Tibete? Quem tem a memória 
um pouco mais duradoura lembra muito 
bem de Bertolucci e de Jean-Jacques 
Annaud. Quer dizer que budismo está na 
moda? Sim e não. O que talvez estivesse na 
moda era a descoberta do budismo pelo 
olhos assustados do Ocidente. Tanto O  
Pequeno Buda quanto Sete Anos no Tibete 
eram, cada um à sua moda, cartilhas explica­
tivas da filosofia tibetana aos americanos. 
Scorsese aproveitou a onda para contar 
uma outra história.

É claro que a filosofia budista permeia 
K undun  do começo ao fim, mas não é isso 
que interessa a Scorsese. É a figura do \4 °  
Dalai Lama que tanto fascina o diretor. 
Jogado no poder ainda criança, o pequeno 
líder amadurece inseguro dentro de seu 
palácio. Num planeta imerso em guerras 
ideológicas e econômicas, não há espaço para 
um representante de Buda na Terra. 
Intrigado com tal personagem, Scorsese foi 
atrás de sua história para recontá-la na forma 
de filme. Não deixa de ser uma figura estra­
nha ao diretor, e muitas vezes fica claro o 
distanciamento involuntário. Mas isso não 
impede que K undun  revele momentos de 
puro brilhantismo.

a p a r a  ü o i

0  tato üe uma lente mágica
A câmera de Scorsese capta tudo com 

uma beleza inigualável. Plasticamente, a 
ajuda vem do diretor de fotografia Roger 
Deakins. Mas se fosse só plástica, o filme 
cansaria. Oculta no meio da estética, há 
muita riqueza no tratamento das imagens. 
Isso dá dinamismo a um filme de certo modo 
ingrato pela insistente placidez e contem­
plação de sua temática. Grande parte do 
interesse vem do olhar. Procurando talvez 
entender melhor seu protagonista, joga as 
imagens nos olhos dele, e abusa sem perdão 
da câmera subjetiva. Poucas biografias foram 
contadas dessa forma. Em boa parte do filme 
vemos o que o Dalai Lama vê, pensamos o 
que ele pensa e sentimos o que ele sente. 
Como quando imagina, num lampejo de 
pensamento, o massacre dos chineses, ou 
quando sonha. Ou quando vê o mundo por 
meio de outros olhos: através de um pano 
vermelho, de um cinematógrafo, de uma 
luneta. A luneta, aliás, é o único contato que 
o Lama mantém com seu país. Isso nos leva a 
um tema recorrente de Scorsese: o fascínio da 
lente. Assim como a cena da ópera em A  
Epoca da Inocência, assim como a introdução 
de Sharon Stone em Cassino, a lente (da 
câmera também) revela verdades que nem 
sempre o olho humano consegue captar.

Uma parceria entre mestres
Scorsese não está sozinho na empreitada. 
Montagem e música fazem aqui seu comen­
tário pessoal sobre a filosofia budista, criando 
metáforas eficientes sobre a idéia de vidas 
que se sobrepõem ao longo das gerações. Na 
montagem, Thelma Schoonmaker mais uma
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vez prova seu estilo intrincado e ao mesmo 
tempo fluente. Fiel colaboradora de Scorsese 
há duas décadas, vem dela grande parte da 
elegância dos filmes do diretor, mesmo nos 
mais brutais. K undun  lhe cai como uma luva. 
O filme começa nervoso, com cortes rápidos 
e bruscos, mas quando a criança é descober­
ta Lama, a edição se torna mais econômica, 
mais invisível. As fusões são inúmeras: uma 
imagem não começa no fim da outra, é pas­
sada reverencialmente.

O minimalismo de Philip Glass também 
não poderia servir melhor ao filme. Sua base é 
justamente a repetição obsessiva de frases, que 
vão aos poucos sofrendo mudanças no timbre, 
na harmonia e no ritmo: assim como uma 
mesma alma que vai passando de corpo em 
corpo. Há muito tempo longe das telas, Glass 
volta em grande estilo. Desvinculando-se radi­
calmente da mesmice de sons que vêm de 
Hollywood, sai-se aqui com uma narrativa 
musical inteligente e nova. Quase todo o filme 
é coberto de música, mas são raros os momen­
tos em que soa intrusa. Primeiro, porque o 
silêncio é respeitado. Segundo, porque a músi­
ca é um forte elemento unificador em Kundun. 
As cenas mudam, mas a música continua.

E continua Scorsese na sua jornada de 
compor um conjunto de obras duradouro 
e coerente. Mesmo fugindo para uma terra de 
monges carecas e montanhas geladas, pôde 
manter-se fiel à sua linguagem e à sua 
câmera. K u n d u n  aponta para novos rumos 
na carreira do diretor, que nos faz ansiar 
por mais. E uma bela de uma guinada, mas 
que se revela um tanto aparente, já que 
Scorsese está todo lá, como sempre. 
Mudado, é verdade, mas lá.
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"Kill the
fucking indians!"

por Fernando Veríssimo

Muito se compara os filmes de John 
Carpenter a faroestes. O próprio cineasta 
costuma dizer: “ todos os meus filmes são 
westerns” . Nada salta mais à vista do que isso 
quando se assiste a Vampiros, seu último tra­
balho. Tomando como referência sua relação 
com o gênero, Vampiros se distancia e se 
aproxima simultaneamente do conjunto da 
obra de Carpenter à medida que toma os ele­
mentos clássicos do western, não mais como 
uma referência, mas como uma realidade físi­
ca no contexto dramático. Então, se em Fuga 
de Nova Iorque e Fuga de Los Angeles, ou até 
em Eles Vivem e Halloween, pode-se identificar 
alguns desses elementos (a terra sem lei, a 
construção das personagens, a própria utiliza­
ção do espaço fílmico), em Vampiros eles se 
concretizam. Assim, temos um grupo de 
caçadores de vampiros não muito diferentes do 
Wild Bunch de Sam Peckinpah, e seu líder Jack 
Crow (James Woods). No início do filme vemos 
o grupo se armando, prestes a estourar um 
ninho de ghouls (vítimas e asseclas dos 
mestres vampiros).

Ódios de fronteira
É uma seqüência construída com uma 

escalada de tensão que explode no confronto 
e extermínio dos ghouls-uma orgia de sangue 
e gore, com tamanha brutalidade e violência 
dos exterminadores que é impossível não lem­
brar dos personagens e das seqüências de 
Peckinpah, como o clímax de Meu Ódio Será 
sua Herança. A construção desta seqüência 
prepara um golpe decisivo no andamento da 
trama e na expectativa do espectador. Há uma 
promessa (do massacre) que é efetivamente

cumprida, criando um vínculo que será brutal­
mente quebrado na sequência seguinte, em 
que o mestre dos vampiros invade o hotel de 
beira de estrada onde os exterminadores pro­
movem uma festa regada a sexo, bebidas e 
rock and roll, e aniquila-os sem qualquer ceri­
mônia, com ainda mais violência. É mais ou 
menos como se assistíssemos ao massacre da 
família de John Wayne em Rastros de Ódio.

Só aí, passados uns bons 15 minutos de 
filme, aparece a real proposta, o eixo em que 
a trama passa a girar: em torno dos três 
sobreviventes deste segundo e inesperado 
massacre: o líder do grupo, seu parceiro 
(Daniel Baldwin), e uma prostituta “ infectada” 
(Sheryl Lee, uma espécie de Shirley Temple 
corrompida) e o vampiro-mestre (Thomas lan 
Griffith) “ I don't care if it starts a race war!” 
Brujeria, fíaza Odiada.

Outro elemento recorrente na obra de 
Carpenter é a construção imaginária de limites, 
de fronteiras. Aqui, em última instância, a fron­
teira é a morte, ou a vampirização, morte em 
vida. Mas há também uma série de outras: 
entre o dia e a noite; entre o terreno sagrado e 
o profano; entre o ideal romântico dos vam­
piros e o pragmatismo de Jack Crow. Todo o 
conflito entre caçadores e vampiros reside 
nisso: estes tentam romper com os limites que 
lhes foram impostos, aqueles dão a vida para 
mantê-los e evitar o mal maior. Os mercenários 
são sentinelas, guardas fronteiriços. Este con­
flito ganha, pela primeira vez num trabalho de 
Carpenter, resposta visual plena: o cenário que 
inunda a tela em Cinemascope são os desertos 
do sudoeste americano, no Novo México, com 
toda sua carga de mitologia.

Los Vampiros son 
nuestros vecinos...

Neste caso, vem à tona a 
questão racial, apenas sugerida. 
Esta luta pela eclosão das fronteiras
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não é também a luta do imigrante? Ter direito, 
literalmente, a um lugar ao sol não corres­
ponde, em certa medida, ao ideal do mexicano 
que vai tentar a sorte na Terra das Opor­
tunidades? Os esconderijos dos vampiros são 
significativos: igrejas abandonadas, velhas 
casas mexicanas, cidades fantasmas. Mais 
significativo é o sangue, abundante, dramáti­
co, que define a raça, jorrando em profusão 
nos conflitos com Ia migra.

Mas há também um outro lado. Os vam­
piros de Carpenter trazem consigo todo o peso 
de uma tradição secular, uma sensualidade 
cansada, idealismo (coisa ultrapassada), uma 
queda pelo misticismo e pela mistificação, 
pelo ritual, pela decadência. Em oposição, os 
caçadores são os típicos heróis da (pós) mo­
dernidade: cínicos, pragmáticos, aliados da 
ciência, marginais e empregados. Não é à toa 
que, uma vez mordido, a personagem de 
Daniel Baldwin começa a demonstrar uma 
certa tendência ao romantismo. O cinema de 
Carpenter reúne qualidades e defeitos de vam­
piros e caçadores: é meio “fora-de-moda” , 
prefere o trabalho dos atores ao uso dos efeitos 
especiais, assim como é cínico, niilista, marginal. 
Carpenter tem, como suas personagens, uma 
certa queda pela decadência.
E isso faz dele uma perso- 
nalidade única e isolada



por Alfredo Manevy

No começo de O rfeu, a câmera passeia 
pelas ruas da favela carioca e as imagens 
flagram um cenário imenso, caótico, de 
jurisdição autônoma: há ali um mistério, um 
mundo novo para o cinema brasileiro, uma 
favela diferente daquela de Rio 4 0  Graus. Uma 
miséria que os rostos agressivos de alguns figu­
rantes sugerem e que se materializa na imagem 
tomada de helicóptero: distante e curiosa.

Mas o filme não fica nessa imagem 
respeitosa. Diegues quer representar a favela, 
dizer algo sobre ela através do par romântico. 
Se a história de amor entre Orfeu e Eurídice 
convencesse alguém, talvez não fosse fácil 
criticar a proposta que está por trás dela. A 
narrativa se fratura e os diversos tons remetem 
a um ecletismo que, em vez de valorizar 
uma representação atualizada da favela, con­
tribui para que a encenação se institua como 
desfile de clichês, que vão desde o relato dar- 
winista de 190 Urgente até idealizações como 
a de Torre de Babel ou concepções da favela 
como tesouro cultural a ser descoberto por 
nós, gente da cidade. Nos interiores, há o 
campo e contra-campo à moda de Daniel 
Filho (co-produtor do filme, em nome da 
Globo Filmes), momentos em que a novela 
das oito entra em cena com sua decoração 
para barracos, sua moral, seus bons conselhos 
(“dinheiro não é tudo”).

Murilo Benício lembra em seus bons 
momentos um jovem Robert De Niro, mas 
o Scorsese nunca aparece. No momento em

não? Nunca é tarde para começar a discutir 
que país é esse. X ica da Silva e Q uilom bo 
também buscavam representar a astúcia dos 
oprimidos, através das cores e do sexo. Nos 
tempos do cinema novo, Diegues era o dire­
tor mais moderado, queria fazer cinemão 
com temas populares. Hoje, seus limites 
enquanto cineasta são claros: Diegues nunca 
possuiu o rigor do classicismo (salvo em 
Bye, bye, B ra s il), nem um conceito forte 
que sustentasse a m ise-en-scène moderna.

A alegoria da resistência através da 
música popular, do desenho e da cultura vem 
confirmar a fragilidade do conceito por trás 
do barroquismo tosco de Orfeu. Diante de 
um espectro imenso de opções, presentes na 
vida cultural recente da periferia brasileira, 
como o Hip-Hop, Diegues define sua prefe­
rência, Toni Garrido, versão tupiniquim do 
Will Smith: sonho de cinderela para negui- 
nhos que desejam fama na TV de domingo à 
tarde, nada mais que um ídolo, um símbolo 
sexual, que só vem reiterar o mito branco da 
sensualidade negra. Não inclui o rap, que, 
em termos de análise social, já desbancou faz 
tempo esse falso cinema popular.

No fim, diante da morte de um 
príncipe negro sem causas, movido pelo 
horizonte da genitália, todos choram: polí­
cia, bandidos, mães, crianças, redimindo 
com lágrimas todos os equívocos da favela 
cenográfica de Cacá Diegues. Fim de 
filme. É hora de apostar no marketing, 
pensam produtores... No Brasil, habitu­
am-se a inverter Hollywood: quanto pior o 
filme, maior o marketing. Os outdoors da 
Warner Bros. querem nos convencer de 
que é importante assistir ao filme. É isso 
aí, estou quase esquecendo do que vi. 
Repita uma mentira mil vezes e talvez ela 
se torne verdade. Afinal, mesmo sem 
Palma de Ouro, estamos no país que é hors 
concours em Cannes quando o prêmio é 
para publicitários.
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O Palhaço Mágico 
do Kung-Fu
por M aurício Ferreira

A Hora do Rush (Rush Hour) EUA 1998
Diretor: Brett Ratner
Elenco: Jackie Chan e Chris Tucker

A primeira vez que ouvi falar de Jackie 
Chan foi num papo com o projecionista do 
Cine Municipal de Jaú. Tava numa época 
que não queria nem ouvir falar em cinema de 
Arte. Queria porrada e diversão. Estava 
numa sessão de um filme qualquer do Bruce 
Willis. Um saco. Resolvi cair fora. Puta von­
tade de fumar. Necas de cigarro no bolso. O 
projecionista tava fora da cabine, fumando:

-  Opa, posso filar um cigarro teu?
O cara sacou um maço de Derby todo 

amassado e me passou um. Botei o cigarro na 
boca e fiquei todo atrapalhado procurando 
isqueiro. Quando vi, o projecionista tava 
com um fosforo aceso. Esperto pacas. 
Resolvo puxar conversa:

— Que filme mais chato.
— Esse é paradão mesmo! Mas este aqui 

vai entrar já já e vai ser do caralho — aponta 
prum cartaz do M áquina M ortífera 4. Pergunto 
se ele curte Mel Gibson. Ele dá uma risada:

-  Tá me achando com cara de garoti- 
nha, rapá!? Tou falando é de Jet Lee.

Nunca tinha ouvido falar. O proje­
cionista faz uma puta dissecação da filmografia 
do sujeito. Quem assistiu ao filme, sabe o 
quanto o china é bom de briga. Desce porrada 
no Mel Gibson e no Danny Glover e só se dá 
mal porque os ianques sacaneiam no final.

Fiquei impressionado. Ele percebeu e 
continou:

— Mas melhor que Jet Lee é Jackie Chan... 
Porra, o cara é demais. É o palhaço do kung-fu.

Na hora que ele falou isso, bateu uma 
luz. Um instinto. Uma percepção de que o 
tal do Jackie Chan tinha algo a me dizer. 
Conferi as horas: 21: 00. Dava tempo de pas­
sar numa locadora. Joguei fora o cigarro, me 
despedi do projecionista e fui prá luta. Tava afins 
de arrumar um filme dele rodado na China. 
Só encontrei Arrebentando em N ova York.

Tudo bem. Let's go. Do caralho!!!
Uma festa de expressão corporal e 

ingenuidade premeditada. Prazer. É isso o 
que o cara fala. Prazer orgânico, concreto, 
físico. Um prazer descomprometido, des­
cartável, fútil. Catarse e só. Esta foi a 
primeira impressão. Ledo engano.

Uma semana depois lá estava eu no ci­
nema, fumando com o projecionista. Desta 
vez passo um Marlboro prá ele. Ele curte:

— Opa, este aqui é da marca!
Novas informações sobre o Jackie 

Chan: quarenta e muitos anos. Sempre faz 
filmes com humor e porrada. Ele me 
descreve cenas inteiras. Diz que grava os 
filmes do cara prá assistir com os filhos. A 
molecada sempre delira e pede prá voltar nas 
melhores cenas. Cada sessão familiar dura 
em média três horas. Isto sim é globalização: 
um ricaço chinês unindo uma família pobre 
brasileira. Fico pensando o que devo admirar 
mais: a ternura do meu amigo projecionista 
que, em dois cigarros, mostrou-me um uni­
verso que desconhecia, ou o culhão deste 
homem que conquistou seu lugar em 
Hollywood com kung-fu, inocência e prazer

de fazer cinema.
Tempos depois fui trabalhar em São 

Paulo. Sexta feira. Saio do trampo, compro o 
jornal: estreando Jackie Chan em dolby sur- 
round digital. Agencio o cinema com um 
bando de amigos. Delírio. Gritamos, rimos, 
batemos palmas. Somos os filhos do proje­
cionista, ansiosos por rever as melhores 
cenas. Epifania e lágrimas. Consciência de 
que somos humanos e livres. Como isto se 
liga à Jackie Chan, não sei. E nem importa. 
Jackie Chan sabe o que faz. Seu cinema bebe de 
uma fonte quase esquecida: o vaudeville, o ci­
nema mudo, os Keystone Kapers. Uma época 
em que filmar era correr perigo real: Harold 
Lloyd dependurado na torre do relógio, Lilian 
Gish berrando por socorro na correnteza do rio 
agarrada num bloco de gelo. Criatividade para 
criar perigos e inteligência para sair deles. Suas 
correrías e a ingenuidade de seu personagem 
(não se enganem, todos os personagens que o 
Chan faz são um só) são uma referência direta 
aos primórdios do cinema.

Outra fonte básica: Houdini. O cinema 
de Jackie é recheado de prisões e fugas 
espetaculares. Truques en cima de truques, 
mostrados pela câmera como, literalmente, 
passes de mágica. O palhaço do kung-fu. O 
palhaço mágico do kung-fu.

Semana que vêm o filme que vi em 
Sampa estréia por aqui. E se você me pergun­
tar o que vou fazer no final de semana, eu te 
digo: vou assistir ao filme na cabine de 
projeção, com meu amigo projecionista, 
fumando, rindo e celebrando o que o ser 
humano tem de melhor, seja lá o que isto for...
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Cinema, Telenovela e Escravatura
por Marco Vale fotos de Eduardo Ruiz

Roteiro Mauá, O Imperador e o Rei, escrito por Sérgio Rezende 
e Paulo Halm. Cena 8. Rua Direita. Externa. Dia... estamos no ano de 
1823, na Rua Direita (hoje conhecida como Rua 1o de Março), prin­
cipal centro comercial do Brasil daquela época. Muitos produtos eram 
vendidos nesse local, mas um em particular se destacava, produto este 
que era a principal base da economia brasileira: escravos.

E é no meio da venda de produtos agrículas, artigos ingleses e 
de seres humanos, que desembarca o pequeno Irineu Evangelista de 
Souza. Esse gauchinho de 9 anos de idade está acompanhado de seu 
tio Batista. É a primeira vez que Irineu vem para a Capital do 
Império, cidade em que, anos depois, ele seria conhecido como 
Barão de Mauá, o maior industrial brasileiro do Séc. XIX.

O dia nasce nublado no Rio de Janeiro do dia 22 de novem­
bro de 1998. São 7 horas da manhã. Na rua 1o de março, uma 
equipe de mais de 70 pessoas já está pronta para filmar a Cena 8 do 
filme M auá. O diretor Sérgio Rezende está repassando o roteiro 
para os dois principais atores desta cena, Ernani Moraes (Batista) e 
o garoto Thomas Morkos (Irineu). Assistentes de direção e de pro­
dução, todos munidos de walk-talkies, vão espalhando mais de uma 
centena de figurantes pela locação. Como uma boa amostra da 
sociedade brasileira do século passado, para cada dez figurantes, 
nove são negros representando escravos.

“ESTE NÃO É UM FILME DE BANQUINHO E VIOLÃO”
Comenta Sérgio Rezende para um repórter de uma rádio ca­

rioca. A equipe de fotografia está neste momento preparando a 
câmera na grua. “Nós botamos a orquesta para tocar”, continua o 
diretor do filme “este não é um filme pequeno, ele tem uma equipe

técnica de mais de 100 pessoas, centenas e centenas de figurantes, 
filmagens no Brasil e na Inglaterra... ”

O  diretor de fotografia Antônio Luiz Mendes estuda com sua 
equipe soluções para a maior dificuldade dessa cena: filmar em um 
lugar onde prédios históricos se misturam com modernos prédios 
do século XX e com um enorme viaduto a 200 metros dali, uma 
cena que se passa a mais de 170 anos atrás.

As primeiras tomadas são filmadas. Em apenas duas situações, 
Antônio Luiz e sua equipe podem filmar planos mais abertos: tomadas 
filmadas do alto de 10 metros da grua, por enquadrar, de cima para 
baixo, mais o chão de areia da locação e as tomadas tendo o prédio 
histórico como fundo. Todos os outros planos têm que ser mais fecha­
dos, senão as construções modernas da cidade apareceram na tela.

No cinema a única realidade que existe é aquela que é 
enquadrada pela câmera. Não importa que a 100 metros de onde 
foi colocada a câmera existe um moderno prédio de 20 andares. 
Na tela o público só verá aquele pequeno pedaço do Rio de 
Janeiro do século passado e imaginará que o resto da cidade está 
perdida no mesmo passado remoto.

“... o orçamento do filme está previsto em 6 milhões de 
dólares” responde Sérgio Rezende em um pequeno intervalo 
das filmagens.

“Mas como um filme com esse custo se paga no Brasil? ” con­
tinua a perguntar um repórter de TV univesitária.

São 11 horas da manhã, mais de 10 equipes de imprensa estão 
na locação fazendo reportagens sobre as filmagens.

“... eu encaro um filme desse como uma obra de utilidade 
pública, como um viaduto”, continua Sérgio, a responder para a TV
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universitária “Um filme como M auá  ou Guerra de Canudos, que foi 
o meu último filme e também teve um orçamento desse nível, tem 
a importância cultural e histórica de resgatar um passado do Brasil 
que deve ser sempre lembrado e discutido. E quando um filme desse

Ernani brinca com a criançada, hora “atuando” como Batista, seu per­
sonagem no filme, hora como seu Boneca, personagem da novela.

O diretor do filme ainda está ensaiando a cena da morte do 
escravo. Como é uma cena que envolve muita ação física por parte

passa na televisão, como foi o caso de Canudos, com grande audiên­
cia de milhões de espectadores, para pessoas que têm pouco acesso 
a história de seu próprio país, um gasto desse já se justifica. ”

“QUANDO TERMINAR A NOVELA, O SEU BONECA VAI 
FICAR COM A BINA? ”

Pergunta a sorridente repórter de uma revista de fofocas, 
enquanto o ator Ernani Moraes espera o pessoal de fotografia 
resolver um problema técnico.

“Ah, não sei! Isso só o Silvio pode te responder. ”
Apesar de lazer um papel secundário no filme, Ernani Moraes está 

sendo muito assediado pela imprensa. Isso se deve a grande popularidade de 
seu personagem na novela Torre de Babel, escrita por Sílvio de Abreu, que 
naquela época estava passando na TV Globo.

Voltando ao ano de 1823, o pequeno Irineu está chocado com 
a brutalidade com que são tratados os escravos a venda. Esses escravos 
estão presos a pesadas correntes, muitos deles tendo a sua boca 
tampada por uma focinheiras de metal. Um desses escravos, mesmo 
acorrentado, se rebela contra os seus carrascos, mas antes que ele con­
siga agredi-los, um dos vendedores de escravos o apunhala pelas costas.

Três horas da tarde e os últimos planos com Ernani e Thomas 
acabam de ser filmados. Toda a equipe de filmagem agora se prepara 
para filmar a morte do escravo. Como a cena não precisa mais de sua 
presença, Ernani resolve descansar ao pé de uma paineira alí próxima.

Além de ser um ator muito talentoso, Ernani Moraes possui a 
simpatia de toda equipe, do diretor ao caboman. Bastou ele sentar um 
pouco, que um grupo de 10 crianças, que faziam parte da figuração 
como escravos, vêm sentar a sua volta. Entre sorrisos e gargalhadas,

dos atores, ela tem que ser muito bem treinada. A mesma ação será 
depois filmada várias vezes, em diferentes ângulos de câmera.

“Ernani, desculpe estar interrompendo o seu descanso... ” sorri 
nervosa uma jovem repórter de uma emissora de TV UHF “... mas 
você poderia me dar uma entrevista? São só duas perguntinhas”.

“Tudo bem! ” responde Ernani “Mas só faço essa entrevista 
aqui onde estou! No meio de todos esses pestinhas. ” e faz uma cóce- 
ga no umbigo da pequena Keila, que dá uma gostosa gargalhada. O 
cameraman que acompanha a repórter liga o seu aparelho, enquan­
to ela dá um microfone sem fio para o Ernani segurar.

“CAMERAAA... AÇÃO! ”
Grita Sérgio Rezende para a filmagem da primeira tomada da 

morte do escravo.
“Bem, Ernani. Eu queria saber... ”
“Pára, pára, pára! ” interrompe o cameraman de TV.
“O que foi agora? ” pergunta a repórter agressiva.
“A luzinha da bateria está piscando, eu tenho que pegar 

uma nova no carro. ”
O cameraman corre em busca da bateria, enquanto a repórter 

pede desculpas pelo erro de seu colega. Ela está nervosa, afinal esta é a 
sua primeira reportagem em uma emissora profissional. Ernani está 
nem um pouco preocupado com a espera, afinal ele e os seus 10 
amiguinhos encontraram no microfone sem fio um novo brinquedo. 
As crianças deliram com a brincadeira, cada uma se imaginando como 
um grande artista de TV, enquanto Ernani finge ser um repórter.

Mas no meio de toda aquela algazarra, uma criança está qui­
eta no seu canto. E João Paulo, de 8 anos, que observa intrigado a
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cena da morte do escravo. Essa cena está sendo repetida várias 
vezes a poucos metros das crianças. Ele sabe que aquilo é um filme 
que está sendo rodado, a sua mãe explicou como os filmes eram 
feitos, mas ele não consegue entender porque aquele personagem

eram tão cruelmente maltratado.
“... então Keila, você que é uma grande artista de cinema, que 

papel você interpreta neste filme? ” pergunta Ernani rindo.
A Keila, de 7 anos, não sabe responder. Ernani fica surpreso, 

mas tenta disfarçar com um sorriso.
“E o resto do pessoal sabe que personagens vocês interpre­

tam? ” continua o ator.
As risadas da criançada começam a se escassear. A repórter, 

mais preocupada com a demora do seu cameraman, não presta 
muita atenção a conversa.

“Vocês sabem o que era ser escavo no Brasil? ”
Nenhuma criança, todas negras, sabem responder. Elas estão cons­
trangidas com o seu próprio silêncio. Até que o pequeno João Paulo 
se levanta e fala com toda firmeza:

“Eu sei o que é isso! ”
“Então conta pra gente como era. ” diz Ernani abrindo um 

largo sorriso. João Paulo olha mais uma vez para a cena que estava 
sendo filmada, onde um escravo se recusa a se juntar aos outros que 
estão amontoados e acorrentados como animais.

“Eles prendiam os escravos... ”
Os vendedores de escravos, irritados com a rebeldia de sua 

“mercadoria” começam a chicotea-lo impiedosamente.
“... aí eles batiam neles... ”
Os vendedores conseguem render o escravo e o jogam no chão.
“... aí eles jogavam os escravos na areia.. ”
O escravo dá uma cambalhota na areia, mas consegue ficar de 

novo em pé. Ele levanta os seus braços acorrentados, soltando um 
furioso grito em sua língua africana, e corre em direção de um grupo

de compradores de escravos. Mas antes que ele consiga atacar 
alguém, um dos vendedores apunhalada as suas costas. O escravo cai 
no chão já sem vida, com o seu incompreensível grito silenciado, 

“... aí eles matavam eles e aí... ”

“Cortou” grita Sérgio Rezende “Já podemos passar para a 
próxima cena”. O figurante que tinha acabado de ser “morto” se 
levanta, tira as correntes que estavam nos seus pulsos e se junta aos 
outros figurantes.

“... e aí, aí, aí... ” João Paulo já não consegue mais contar 
a sua história.

“Mas vocês acham que a escravatura continua no Brasil? ” 
Ernani continua a perguntar.

As crianças excitam antes de responder, até que: “Eu acho que 
continua! ” responde Paulinho. “Eu também acho! ” concorda Keila. 
“Eu também! ” responde um outro, até que no embalo quase todos 
começam a concordar. “Quase” porque Osmar, um pequeno figu­
rante de 7 anos, não concorda com essa resposta. Ele, que não soube 
responder nenhuma das perguntas anteriores, tinha uma resposta 
pelo menos para essa última: “Vocês tão todos errados, porque a 
princesa Isabel assinou a Lei Áurea! ”

O cameraman está de volta com a nova bateria. Mais tran- 
qüila, a repórter começa a sua entrevista com Ernani Moraes:

“Ernani, você pode dizer para nosso telespectadores se o seu 
Boneca vai se casar com a Bina no final da novela? ”

CORTA!
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Francis Ford Coppola dá receitas
Cubade cinema e macarrão em

por Cláudio Oliveira, de Havana

O  povo cubano gosta muito de cinema. 
É fácil verificar isso entrando em uma sala de 
projeção no meio da semana: o cine Yara, por 
exemplo, muito popular em Havana, possui 
sessões ininterruptas e vive sempre lotado.

Em dezembro último, Francis Ford 
Coppola veio apresentar o seu R ainm aker e 
foi recebido calorosamente em Havana para 
o Festival Internacional del Nuevo Cine 
Latino Americano. Depois de conversar com 
Fidel Castro durante algumas horas, veio 
preparar para os estudantes da Escola 
Internacional de Cinema e Televisão um 
jantar que, se não tinha nada de muito espe­
cial do ponto de vista gastronômico, foi para 
nós, do ponto de vista humano, algo que 
jamais esqueceremos.

Cinefilia em mesas de bar
Após uma breve reunião com a direção 

acadêmica da escola, Coppola entrou na 
sala “Glauber Rocha”, sem cerimônias, 
caminhando tranqüilo e suando um pouco, 
o realizador de The G odfather e Apocalypse 
Now... Restava a nós, estudantes, escutar. 
Coppola nos contou sobre seu método de 
trabalho, técnicas de relaxamento que costu­
ma empregar e jogos de concentração que 
utiliza com seus atores. De forma bastante 
descontraída e improvisada, nos demonstrou 
alguns desses exercícios. Um deles consistia 
em dispor os atores em círculo e faze-los 
imaginar que havia uma bola nas mãos de 
um deles. O ator passá-la a outro, dizendo 
algo ou emitindo algum som de forma que 
aquele que a recebesse reproduzisse o som ou 
palavra pronunciada, passando a bola a um 
terceiro e assim por diante. Citou também

alguns artifícios específicos que empregou 
em alguns de seus filmes, aproveitando uma 
outra peculiaridade de seu casting. Em The 
Godfather, por exemplo, lançou mão do 
respeito e admiração prévios que todos ti­
nham por Marlon Brando como ator para 
criar o respeito e admiração que todos deve­
riam ter mais tarde por Don Vito Corleone. 
Era fácil: nos ensaios com os atores, Coppola 
procurava criar uma atmosfera familiar, pre­
ocupando-se muito com detalhes do tipo 
sentar Al Pacino, Robert Duvall e outros em 
torno de uma mesa para almoçar, entre um 
período e outro de trabalho, de tal forma que 
Marlon Brando ocupasse sempre um dos 
dois lugares principais, como um pai.

o produtor executivo Lucas e o diretor Coppola editando Tucker

Nesse filme, a câmara posicionada nor­
malmente a 4, 5 pés de altura, com lente 
40mm e os enquadramentos fixos, somados 
a um esquema clássico de decupagem, inten­
sificavam a força das imagens. Coppola nos 
falou também sobre sua família, sobre sua 
fábrica de vinho e seu início de carreira como 
estudante de cinema na Universidade da 
Califórnia — período que, segundo ele, dava 
mais importância ao bate papo sobre cinema 
nas mesas dos bares do que às aulas propria- 
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mente ditas. Lembrou a amizade com 
George Lucas e seu posterior afastamento do 
diretor de Guerra nas Estrelas. Falou ainda de 
sua disposição para o trabalho, do fato de 
ainda hoje acordar bem cedo para escrever, e, 
finalmente, de seu estilo pessoal de dirigir 
alternadamente um filme comercial para os 
grandes estúdios e um filme seu, com di­
nheiro do próprio bolso, como no caso de 
Apocalyse Now, quando hipotecou sua casa. 
Diz estar, agora, renunciando a tudo isso, e 
querer terminar definitivamente sua relação 
com as grandes companhias cinematográficas 
dirigindo um musical, para depois se dedicar 
ao que chama de “pequenos projetos. ”

Por um novo cinema latino-americano
Coppola esteve aqui em 1989 pela 

primeira vez e escreveu em uma das paredes 
da sala em que me encontro agora que a arte 
nunca dorme, como uma espécie de exigên­
cia moral clara e irredutível à qual, me 
parece, tratou de manter-se fiel contra vento 
e maré. Seu retorno à Escola dos Três 
Mundos nos fez sentir, e isso é o mais 
importante, que ainda acredita, como 
muitos de nós, na possibilidade de ressur­
gimento de um novo cinema, tentando 
novamente a descolonização, somente que 
desta vez levada a cabo até suas últimas con­
sequências. No domingo à noite esperávamos 
famintos o macarrão que Coppola preparava 
na cozinha. Confesso que era curioso vê-lo 
ali entre panelas e gente dançando, entre 
uma taça e outra de vinho, um ser humano 
normal assim como eu e você, apenas com 
um pouco mais de disposição.



Chuvas e Trovoadas 
no Cinema Brasileiro
por M anoel Rangel

Passados cinco anos do início da retomada da produção cinematográfica nacional, 
cantada em verso e prosa como o renascimento do cinema brasileiro, o ambiente torna-se 
carregado, ameaçando chuvas e trovoadas.

Dois fatos, evidenciados ao longo de 98, aceleram a tomada de consciência. 
O primeiro diz respeito a produção: em decorrência da privatização das telefônicas e ou­
tras estatais, da copa do mundo e das eleições presidenciais, produtores importantes do 
país tiveram muita dificuldade em captar os recursos necessários à produção dos seus 
filmes. O segundo está relacionado a distribuição e exibição: a safra de filmes brasileiros 
produzidos ao longo de 96/97 e que ficaram prontos em 98 encontrou o mercado ocupado, 
chegando ao extremo de mesmo filmes de alto orçamento alcançarem baixo público por 
dificuldades de comercialização.

Não que estes fatos, e a fragilidade dos mecanismos que geraram a retomada, não 
despontassem antes. Despontavam, mas a euforia nublou os horizontes e condenou as vozes 
dissonantes ao debate subterrâneo. Atingidos os projetos dos mais importantes produtores 
nacionais, a gritaria cresceu, acendendo o debate sobre a necessidade de redirecionar a 
retomada da produção para a definição de uma sólida política nacional de cinema.

O capital acumulado para esse debate são as experiências da última década, mas tam­
bém a experiência acumulada nas décadas de 70 e 80. Sua força e possibilidade residem em 
que há projetos buscando viabilização, filmes sendo finalizados, e muitos filmes inéditos 
nas prateleiras incomodando consciências e provocando reações. Há sobretudo um debate 
reposto sobre a importância do cinema nacional e alguma simpatia/indignação na mídia.

É nesse contexto que se multiplicam as iniciativas e os atores que buscam apontar 
soluções que afastem as nuvens carregadas. No ano passado, no festival de Brasília, o 
Seminário “Cinema Brasileiro Hoje” reuniu contribuições de alguns dos melhores quadros 
do cinema brasileiro. As entidades ligadas ao cinema organizam-se para o debate de pro­
postas e para pressão sobre os governos. Alguns propõem a convocação de um Congresso 
Brasileiro de Cinema, em clara referência aos encontros da década de 50 que alimentaram 
a luta de toda uma geração pela criação de uma indústria de cinema no Brasil.

Urge encontrar os caminhos de fazer firmar o tempo.
Via Brasil publica aqui as contribuições da comissão estadual de cinema de São 

Paulo. As propostas da comissão têm aspecto emergencial, buscando manter aquecida a 
produção cinematográfica, ao mesmo tempo que aponta alguns elementos de política 
permanente. Em seu diagnóstico/bases, a comissão desenha a necessidade de uma dis­
tribuidora ligada ao governo de São Paulo, como a Rio Filmes.

P R O P O S T A S
IN C R E M E N T O  E  TRA N SPA R Ê N C IA  D O  P IC -T V

O mais importante programa de apoio à 
atividade cinematográfica, executado pela 
Secretaria, vem sofrendo descontinuidade, 
com consecutivas diminuições de suas verbas. 
Em função da sensível redução de investi­
mentos oriundos da iniciativa privada no 
ano que passou e da evidente continuidade 
dessa retração, é de fundamental importân­
cia a retomada vigorosa do programa, com 
substanciais aportes financeiros. Ao mesmo 
tempo, reiteramos nossos constantes apelos 
de transparência no gerenciamento do 
Programa, quer na aplicação das verbas, quer 
no julgamento dos projetos apresentados.

PU B L IC A Ç Ã O  IM ED IA TA  D O  E D IT A L  “C O N ­
C U R S O  P R Ê M IO  E S T ÍM U L O  PARA REA ­

L IZ A ÇÃ O  D E  CURTAS M E T R A G E N S”

O Prêmio Estímulo, tradicional con­
curso que se realiza anualmente há mais de 
vinte e cinco anos, praticamente ausente da 
atuação da Secretaria durante a última 
gestão, tendo sido realizado apenas uma 
única vez nos últimos quatro anos, é de 
inegável importância na formação de novos 
realizadores, recém-formados, curta-metra- 
gistas e motivo de intensa movimentação de 
técnicos e produtores. Propomos que sejam 
realizados 15 filmes, com incentivo de R$ 
56.000, 00 cada.

P U B L IC A Ç Ã O  D E  E D IT A L  “C O N C U R S O  PARA 
REA LIZA ÇÃ O  D E  R O T E IR O S  C IN E M A T O G R Á ­

F IC O S  PARA F IL M E  D E  LO N G A  M E T R A G E M ”

Salientamos que as exigências para a 
realização de um bom produto cinematográ­
fico partem de uma boa elaboração não só 
do roteiro, bem como de todo um “projeto 
de realização”, que incluirá análise técnica,

________________________________________
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D A  C O M I S S Ã O
plano de produção e orçamento detalhado.

Importante salientar que se trata da 
aplicação de baixos recursos por parte da 
Secretaria, um total de R$180. 000, 00 para 
10 ou 12 contemplados, que garantirão uma 
boa safra de novos projetos para o próximo 
ano, mantendo assim o padrão alcançado 
pela cinematografia paulista.

E D IT A L  “ C O N C U R S O  PARA REA LIZA ÇÃ O  D E  

T E L E FIL M E S D O C U M E N T Á R IO S ”

Os telefilmes são produtos audiovisuais 
que se diferenciam dos Curtas-metragens 
tanto na sua duração como na própria con­
cepção técnica. São gravados em película ci­
nematográfica, transcritos para sistema digital 
e finalizados em material magnético para 
exibição em redes de TV São produtos de 50 min., 
aproximando-se do tempo de um longa- 
metragem, mas de custo bastante inferior.

Trata-se, também, de um produto com 
considerável demanda por parte de rea­
lizadores e produtores, além da necessidade, 
cada vez mais crescente, por parte das emis­
soras educativas, públicas ou a cabo, por 
produtos diferenciados e de alta qualidade 
artística e técnica. Importante salientar que 
é no gênero documentário que são preser­
vadas as manifestações culturais de um 
povo, sua história e sua memória. Sugerimos 
a realização de 6 telefilmes a um custo de 
R$ 150. 000, 00.

P R O G R A M A  D E  IN T E G R A Ç Ã O  C IN E M A  E 

P Ú B L IC O

Não basta fazermos filmes, é necessário 
que eles cheguem ao público. Sabemos que o 
público brasileiro gosta de se ver retratado e 
ele mal consegue se ver. Temos um mercado 
cinematográfico dominado pelo produto

E S T A D U A L  D E  C I N E M A
importado ao qual o produto brasileiro 
não tem acesso.

Nossa proposta inicial é a realização de 
MOSTRAS DE CINEMA, na rede montada 
por esta Secretaria pelo projeto Cinema 
Paradiso, ainda existente em mais de 20 
cidades do interior do Estado, onde exibire­
mos os filmes produzidos com os recursos do 
PIC-TV, longas-metragens, acompanhados 
de Curtas-metragens do acervo da Secretaria.

É necessário reestruturar o projeto 
Cinema Paradiso com a verificação in  loco, 
nas diversas cidades do Estado onde este foi 
implantado, das atuais situações em que se 
encontram os equipamentos. Necessária, 
ainda, a criação de uma Curadoria para a pro­
gramação da Mostra e execução do programa.

P R O G R A M A  D E  F O R M A Ç Ã O  D E  M Ã O -D E - 

O BR A  Q U A LIFICA D A

Se as Faculdades do Estado suprem o 
mercado da produção cinematográfica nas 
funções artísticas da indústria, quanto às 
funções técnicas existe uma deficiência na for­
mação desses profissionais. Bons eletricistas, 
maquiadores, continuistas ou fotógrafos de 
cena, para citar só alguns, são raros no merca­
do. O quase aniquilamento do cinema levou 
os profissionais existentes para outros merca­
dos, como a publicidade, e não permitiu a 
formação de novos que substituíssem aqueles.

O surgimento de novas tecnologias; 
edição eletrônica, sonorização digital, entre 
tantas novidades, torna, também, premente a 
realização de cursos de reciclagem para 
muitos profissionais.

Temos certeza da possibilidade da rea­
lização de cursos de formação e reciclagem 
dessa mão-de-obra, em conjunto com o 
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria

Cinematográfica, que já está desenvolvendo, 
em convênio com a Secretaria de Cultura, 
um projeto de cadastramento de todos os 
profissionais de cinema e vídeo do Estado de 
São Paulo e que servirá como ponto de par­
tida para as reais necessidades do setor, além 
do apoio das Empresas que atuam no ramo 
da locação de equipamentos para cinema. 
Trata-se de um pequeno investimento da 
Secretaria e que trará enormes benefícios 
para toda a cinematografia paulista.

RESGATE DA M E M Ó R IA  CIN E M A T O G R Á FIC A  

PAULISTA

Baseados na máxima de que “olhando 
para o passado é que podemos enxergar o 
futuro”, deixamos aqui essa sugestão, ainda 
totalmente embrionária, mas com a possibi­
lidade de ser rapidamente desenvolvida, de 
um programa de resgate da memória cine­
matográfica paulista.

Também um projeto de baixo custo e 
de inegável importância para o patrimônio 
cultural do Estado.

Comissão de C inema de São Paulo 

M arço de 1999

A Com issão de C inem a, órgão assessor da Secretaria de 
Estado da C ultura, é form ada por representantes da 
Associação Paulista de Cineastas (APACI), Associação 
Brasileira de D ocum entaristas (ABD-SP), Sindicato dos 
Técnicos da Indústria Cinem atográfica (S IN D C IN E ), 
Sindicato da Indústria C inem atográfica (SICIESP), 
D ep to . de C inem a da Escola de Com unicações e Artes 
da U niversidade de São Paulo (C T R -E C A -U S P ), 
C inem ateca Brasileira e de um  represen tan te  do 
Secretário da Cultura.

_____________ J
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Dias de Combate
por D aniel K u la if fotos de Alexandre Klemperer

N o f in a l  de 1998, meu colega de classe, Alexandre Klemperer, me levou ao Rio para fa zer  
uma entrevista com Dias Gomes e conhecer os estúdios da T V  Globo. Essas entrevistas fizeram  
parte de seu trabalho de conclusão do curso de Rádio e T V  da USP. Leia a seguir um a homenagem  
ao grande dramaturgo da T V  brasileira, Alfredo Dias Gomes.

CEN A  1 - E X T /D I A - P O S T O  D E  G A SO LIN A

Carro com dois rapazes entra em posto de 
gasolina e estaciona ao lado do orelhão. O motorista 
saí e telefona. Espera, olha para fora procurando algo 
na estrada e desliga, Nervoso, volta para o carro.

Alexandre - Não atendeu. E se ele esqueceu? 
D aniel - Ele não falou para você ligar quan­
do chegar no Rio? Então...

CEN A  2 - E X T /D IA  - RUA D O  L EB L O N , RJ

Carro estaciona em frente a um prédio de 
escritórios. Alexandre e Daniel tiram câmera, tripé e 
luzes do porta-malas e entram no prédio.

C E N A  3 - IN T /D IA  - SAGUÃO D O  P R É D IO

Daniel e Alexandre esperam no balcão.
Chega porteiro e olha equipamentos, curioso.

Porteiro - Vão filmar é?
Alexandre - Nós vamos no 1702.
Porteiro - E da Globo é?
D aniel - Não, é da TV USP.
Porteiro - Seu nome?
Alexandre - Alexandre.

Porteiro pega o interfone e disca.

C E N A  4  - IN T /D IA  - ELEVADOR

Alexandre e Daniel olham para a frente, 
sem fa la r nada.

C E N A  5 - IN T / D IA  - H A L L  D O  ELEV A D O R

Alexandre e Daniel saem do elevador e car­
regam os equipamentos em direção ao 1702. Antes 
de tocarem a campainha, Dias Gomes abre a porta, 
calmamente.

Dias Gomes - Olá, como é que vão? O 
Alexandre é...?
Alexandre - Sou eu. Esse é o Daniel.

Os três se cumprimentam.

Dias Gomes - Eu só estou terminando umas 
coisinhas e já falo com vocês. Vamos entrar.

Os dois entram, Dias Gomes fecha porta.

CEN A  6 - IN T /D IA  - E S C R IT Ó R IO  D E  D IA S 

G O M E S

Alexandre e Daniel esperam sentados no sofá. A 
câmera passeia pelos detalhes da sala. Na parede, 
quadros das peças de Dias Gomes e fotos de família. 
Abaixo, um aparador, espécie de oratório pagão, com 
uma máquina de escrever muito antiga em cima de 
uma toalha de renda. As outras paredes são forradas 
de livros. Numa das estantes, vários volumes encader­
nados com os capítulos de O Bem Amado. Pela janela, 
o mar brilha com o sol. Os dois esperam, nervosos. 
Dias Gomes fala fora de cena.

Dias Gomes - Então Alexandre, vamos lá?
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Os dois se levantam estabanados carregando o 
equipamento.

C E N A  7  - IN T /D IA - SALA D O  C O M P U T A D O R

Dias Gomes sentado em sua escrivaninha. Seu 
rosto recebe luz da janela, Alexandre opera a câmera 
e Daniel coloca o microfone de lapela na jaqueta de 
Dias. Ele percebe a imensa cicatriz em seu peito: 
ponte de safena. Sentam-se.

D aniel - Tudo certo?
Alexandre - Quando quiser, rodando.

D aniel - Você assiste telenovelas?
D ias - Eu não assisto novela, só assisti às 
minhas por obrigação, porque torna muito 
tempo, e geralmente eu chego em casa tarde. 
Não tenho nada contra novelas, se tivesse 
não teria feito tantas. Mas realmente eu não 
acompanho. O que eu ouço por aí é uma 
queixa geral de falta de criatividade, de que 
as novelas se repetem. Mas isso é um fenô­
meno geral. Geralmente os críticos acusam a 
novela como se ela fosse uma coisa separada 
de um contexto cultural. A mesma crise de 
criatividade você sente no cinema, no 
romance; é uma característica deste fim-de- 
século. Não há um grande movimento reno­
vador em nenhum setor artístico.

D aniel - Como foi a experiência da Casa de 
Criação Janete Clair?
D ias - Foi uma experiência inteligente 
demais para ser aceita, generosa demais para 
ser aceita. A Casa de Criação foi constituí­
da em 84 e durou 2 anos só. Era uma idéia 
justamente prevendo a crise que está aí instalada, 
essa crise de criatividade. A minha proposta 
para a Globo foi de cuidar disso antes que 
chegasse o momento. Vai chegar o momento 
em que as novelas vão ficar todas repetitivas, 
os autores não vão ser renovados; então, é 
preciso criar um organismo para desenvolver 
a criatividade, o horizonte da novela, e tam-

C O N T R A
: AMPO

bém desenvolver os autores que estão 
começando agora e os que virão. Então, o 
objetivo da Casa de Criação era revelar novos 
autores, prepará-los para a televisão e também 
ampliar o horizonte temático da novela. Até 
formalmente, buscar novas formas, esse era o 
projeto. Não foi bem entendido, foi muito 
combatido, houve ciumeiras, o diabo — e por 
fim durou só dois anos. Havia um grupo do 
qual faziam parte o Antônio Mercado, o 
Ferreira Gullar, Doc Comparato. Nós tínha­
mos uma sede, e cada um tomava conta de 
um setor. Havia um setor de seminários, de 
discussões, que estava a cargo do Mercado. 
Outro setor recebia sugestões de autores do 
país inteiro; e havia um outro setor que ana­
lisava as novelas que estavam no ar. Então, era 
uma oficina com uma ambição muito maior, 
de renovar o gênero e revelar novos talentos.

D aniel - E por que acabou?
Dias - Se você tiver a resposta, me diz, porque 
eu não sei. Se você descobrir... (risos) Essa 
pergunta me fez a nova diretora-geral da 
Globo (Marluce Dias) quando entrou.

D aniel - Como é o trabalho do autor de novelas? 
D ias - A novela é assim como botar um 
barco numa corredeira e você não sabe o 
que vai acontecer. Pode virar, pode bater, 
pode furar o casco: você não sabe o que vai 
acontecer. É uma aventura.

D aniel - Você trabalha com assistentes?
D ias - Você diz colaboradores, né? Essa 
história de colaboradores foi uma invenção 
da Globo, na década de 80, porque os autores 
mais tarimbados ou começaram a morrer ou 
então já estavam muito cansados. Aí eu já 
estava parando, eu sempre escrevi sozinho, 
eu nunca escrevi com nenhum colaborador, 
até porque, no início, a Globo não tinha di­
nheiro para isso. Quando eu entrei na
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Globo, só tinha dois autores contratados: eu 
e a Janete. Eu escrevia o horário das 22 e ela 
escrevia o horário das 20. E não tinha ne­
nhum autor, sequer para substituir nas férias. 
Então acabava uma novela na sexta e 
começava outra na segunda, o mesmo autor. 
Essa moleza de co-autor, assessor disso, asses­
sor daquilo, pesquisador, veio surgir depois 
que a Globo foi enriquecendo. Porque no 
início não havia nada disso, o autor fazia 
tudo sozinho. Eu escrevi 3 novelas, uma atrás 
da outra, sem parar, e a Janete escreveu 5, 
sem ter um dia de descanso. As coisas 
mudaram muito depois disso.

D aniel - O que mudou?
D ias - Olha, antigamente a novela era pro­
duzida de uma maneira mais, vamos dizer 
assim, era muito mais um trabalho de 
equipe. Não de uma grande equipe, mas de 
uma equipe familiar, vamos dizer assim. O 
autor, o diretor, os atores tinham um 
entrosamento, uma intimidade muito maior 
na produção. Freqüentemente, quase que 
diariamente, o diretor ligava para o autor 
para comentar o capítulo, para discutir 
rumos. No início da novela, tinha a reunião 
dos atores e o autor ia, conversava com todos 
sobre os papéis, esclarecia dúvidas, era um 
trabalho muito mais compacto. Ultima­
mente, talvez pelo próprio crescimento da 
Globo, essas coisas ficaram muito isoladas. 
Raramente um diretor liga para um autor, 
até mesmo quando o autor liga o diretor 
nunca atende, nunca responde. O contato 
com os atores também não é feito. Muito 
raramente um autor tem contato com um ou 
outro ator. Eu não sei o que mudou, o certo 
é que essa intimidade entre o autor-diretor e 
atores diminuiu muito. Ficou cada um do seu 
lado: o autor escreve muito solitariamente e 
poucos são os diretores que procuram um 
contato diário com o autor.

D a n iel - Como foi o caso do grampo em 
seu telefone?
D ias - Nunca se soube exatamente por que a 
novela (Roque Santeiro) tinha sido proibida 
em 75. A não ser depois que foram abertos 
os arquivos do DOPS, quando se descobriu 
um grampo no telefone do historiador 
Nelson Werneck Sodré. Enquanto eu estava 
começando a escrever a novela, ele me tele­
fonou e perguntou o que eu estava fazendo. 
Eu disse: Ah, estou fazendo aqui uma peque­
na safadeza, estou adaptando o Berço do 
H erói (peça de teatro proibida) para a TV. 
Ele disse: Olha, isso não passa, você sabe que 
os militares juraram que essa peça jamais 
seria encenada. Não, eu estou mudando os 
nomes dos personagens, mudei o título, é a 
mesma coisa mas está disfarçada (risos). 
Assim é capaz de passar, porque esses milicos 
são muito burros. E nós rimos muito. E tudo 
isso estava sendo gravado (risos). Foi por isso 
que eles proibiram e por isso que eles não

podiam dizer por que estavam proibindo. 
Ficou uma coisa kafkiana, que ninguém 
sabia por quê. Havia mil versões, uma delas 
é de que a novela fazia parte de um plano de 
subversão nacional (risos), coisas assim malu­
cas. E só consegui saber a verdadeira causa 
muito tempo depois.

D aniel - Como você vê as relações entre ci­
nema e TV?
D ias - Há uma certa confusão nas relações 
entre cinema e televisão. De um modo geral, 
os novos diretores querem fazer cinema e vão 
fazer novela; querem fazer filme na TV, o que 
é tão equivocado quanto fazer cinema no 
teatro ou teatro no cinema. Cada um desses 
gêneros tem a sua linguagem própria, e alguns 
dos novos diretores, até de talento, fazem uma 
confusão e o resultado não é bom. Eu acho 
que televisão se faz na televisão, cinema se faz 
no cinema e teatro se faz no teatro. A lin­
guagem da TV é uma, e a do cinema é outra. 
Se ele quer fazer cinema na TV para mostrar 
que sabe fazer cinema, ele quebra a cara. 
Quebra a cara como muitos aí estão que­
brando. É outra coisa. Serve, claro, do 
mesmo modo que a tarimba que eu adquiri 
no rádio me serviu muito para TV.

D aniel -Você tem algum sonho em relação à 
TV e ao teatro?
D ias - Sonho? Não, eu não sou um homem 
de sonhar. Eu sou um homem que vive o dia- 
a-dia, hoje. O que você sempre deseja é que 
a TV e o teatro brasileiro -  a dramatrugia 
brasileira, que foi violentamente cerceada 
'pela ditadura militar, e não se refez até hoje 
dos prejuízos — sempre evoluam. Isso são so­
nhos, isso não são sonhos, são projetos, são 
lutas que a gente enfrenta. São os bons com­
bates que a gente trava.

FA D E PARA BLACK
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por N ewton Cannito

Terceiro mundo é foda mesmo. O sub­
desenvolvimento é, além de um dado 
econômico, uma condição de espírito. 
Analisaremos aqui de forma simples e su­
cinta, algumas formas de como o vírus do 
subdesenvolvimento se manifestou no cine­
ma brasileiro dos últimos anos.

A alienação estética da classe artística
Historicamente, o artista brasileiro foi 

sempre o bobo da corte de uma aristocracia 
falida, de uma classe dirigente submissa ao 
poderio estrangeiro. Impossibilitada de com­
petir e incompetente para criar, nossa arte (e 
nosso cinema) costuma se isolar fazendo, 
quando muito, pastiches do referencial 
francês decadente. A função social de nossos 
artistas sempre foi alimentar o sonho de mo­
dernidade que assalta parte de nossa elite. 
Para isso a forma ideal foi produzir uma arte 
complexa e empolada que, sob a justificativa 
de vanguardismo, se afasta da comunicação 
com o público; uma arte que, sob a justifica­
tiva de voltar aos clássicos de nossa cultura 
(da literatura e da música, principalmente), se 
aliena do mundo e da própria discussão artís­
tica contemporânea; uma arte que permanece 
presa a temas e formas ultrapassadas não con­
seguindo responder as demandas estéticas do 
momento histórico em que é produzida. 
Uma arte que, em termos comerciais, circula 
parcamente no mercado interno (apenas para 
a elite empolada com pretensões estetizantes) 
e inexiste no mercado externo.

O maior exemplo de como essas 
condições sociais e esses pressupostos estéticos 
resultaram num cinema patético é Triste Fim  de 
Policarpo Quaresma, filme de Paulo Tiago,

baseado em obra de Lima Barreto. Mas 
poderiamos colocar também boa parte da pro­
dução recente de Júlio Bressane, sem contar as 
recentes adaptações de Guimarães Rosa (A 
Terceira M argem do Rio, de Nelson Pereira dos 
Santos; e Outras Estórias, filme de Pedro Bial).

Yes, nós queremos mercado!
Contrapondo-se aos “verdadeiros” artis­

tas existiu no ciclo do Renascimento uma 
produção de cinema comercial, que fracas­
sou ao tentar alcançar o grande público. 
Parte desses produtores vem da década de 70 
e, inconscientes da elitização econômica do 
público de cinema no Brasil, quiseram repro­
duzir modelos que vingaram no passado. 
Como resultado confundiram filme de 
grande público com filme de temas popu­
lares e ficaram presos a um humor grosseiro 
recheado de apelação erótica. Além disso, 
enquanto o cinema comercial americano 
produz filmes com extremo cuidado arte- 
sanal, nossos cineastas comerciais, por 
incompetência somada a desleixo, costumam 
cometer erros grotescos de roteiro e direção.

Os exemplos desse cinema foram vários, 
passando por O Cangaceiro, de Aníbal Massaini 
e Buena Sorte, de Tania Lamarca; duas bombas 
dignas de se inserirem nas coleções particulares 
de adoradores de filme trash.

Mas a esperança está no futuro...
Mas uma nova geração está surgindo. 

Em São Paulo ela faz rituais periódicos no 
MIS chamados por alguns de Mostras de 
Curta Metragem. Reza o protocolo que nes­
ses rituais cada cineasta deve bater palma 
para o filme do outro cineasta. Como a

platéia é formada preponderantemente por 
cineastas com filmes inscritos, o sucesso do 
filme é sempre garantido. O respeito e admi­
ração de seus pares dá, ao jovem cineasta, a 
legitimidade para continuar seu árduo tra­
balho, incentivando-o a passar mais um ano 
produzindo seu próximo filme para concluí- 
lo a tempo de inscrevê-lo novamente no 
próximo Festival, e ser novamente aplaudido 
por seus pares, fechando o círculo místico da 
produção cinematográfica que, reza a lenda, 
um dia mudará o cinema brasileiro.

Se quisermos fazer um cinema de qua­
lidade, devemos criar reais condições para 
que jovens estudem e façam cinema, 
ampliando a classe cinematográfica para 
além do ambiente abastado dos jardins, oxi­
genando nosso cinema com novos temas, 
formas e idéias. Isso só é possível com uma 
política educacional e cultural atuante.

Concluindo...
É claro que neste texto falei da parte 

ruim de nossa cinematografia que, infeliz­
mente, ainda é maior que a parte boa. Não 
são nossos primos ricos que, por estudar e 
morar no exterior e conseguir premiações 
redimirão o grosso da produção do 
renascimento, pautada por um primarismo 
estético, inocência ideológica e incapaci­
dade artesanal. Um país onde cineastas que 
realizaram fracassos de público e crítica 
como Buena Sorte e Triste Fim  de Policarpo 
Quaresma, conseguem realizar o próximo 
filme, necessita rever urgentemente sua 
política cinematográfica, para evitar o 
deslavado desperdício de dinheiro público.
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e-mail cabeça (dura) a Arnaldo Jabor

Caro Sr. Jabor,

Se lhe escrevo nessa empolada forma de 
tratamento é porque outra não é a distância 
que Vossa Excelência, em sua condição de 
Entidade, reserva aos neófitos que buscam 
seu terreiro. Certamente o Sr. não me co­
nhece, ou muito menos reconhece como 
interlocutor. Isso apesar de termos acabado 
bêbados e abraçados em minha crônica da 
última Sinopse, chorando na Senazala a 
morte de nosso cinema, comemorada na 
festa de Tio Oscar na Casa Grande. Normal. 
O Sr. não leu. Como também não leu, 
apesar de ocupar lugar de honra em nossa 
mala-direta, as dez edições do nosso jornale- 
co Novo Cinema. Como não leu o número 
único de nossa primeira revista, a Balalaica. 
Como também não aceitou os convites, que 
lhe fizemos reiteradas vezes, para o seminário 
sobre a atualidade de Paulo Emilio, em 96; 
para o encontro sobre o Mito do Renas­
cimento do Cinema Brasileiro, em 97; para 
as sessões do Cinema em Debate na 
Cinemateca, de 96 a 98; como nunca apare­
ceu nos inúmeros debates, encontros e 
mostras, promovidos pelo Cinusp (o último, 
aliás, tratando da presença cinematográfica 
do seu pranteado Brecht). E, claro, de novo, 
recusou o convite para a segunda edição do 
encontro sobre produção nacional contem­
porânea, em junho de 1999.

Por que seria diferente? Se V.Exa.

parasse para ouvir nossa gritaria de desclassi­
ficados estudantes de cinema (nem falemos 
de pretendentes a cineastas, quem somos 
nós, sem parentes importantes e vindos do 
interior), corria o risco de amargar alguma 
má-consciência. Nada que um bom whiskey 
não resolva, mas vá, é chato ficar clamando à 
solidão cultural desse deserto humano do 
Shopping Center nacional, sabendo que se 
trata de um papel de opereta. Haja distan­
ciamento. Melhor então não ouvir nossos 
panfletos de sarjeta, nem ler os já mais de dez

“0 Brasil não tem 
mais crítica cultural”

números da Cinemais, não ouvir o protesto 
dos novos curta-metragistas de Porto Alegre, 
ou o empenho do pessoal de BH em inaugu­
rar uma sala de cinema/centro cultural no 
Galpão, ou fazer no muque dois festivais de 
documentários. Melhor não ouvir também a 
posição firme da Cia. do Latão, que se recusa 
a passivamente aceitar o “sucesso” no “mer­
cado” teatral e insiste em publicar a Vintém , 
ou ainda o frescor editorial e mental da 
revista de H Q  Graffith , de Minas. E outras 
tantas novidades que um jornalista de

histórico prestígio e real disposição de luta 
poderia descobrir e pôr na roda.

Isso sem falar em peixes maiores, mais 
visíveis e que mordem mais fundo. Melhor 
não responder ao brilhante artigo de Ismail 
Xavier, publicado na Novos Estudos, sobre a 
sua obra de cineasta e jornalista. Melhor 
reclamar da universidade de marfim do que 
partir para brigas, acertos, aliança e disputas, 
reconhecendo a existência, pelo menos, de 
autores como Luiz Martins, Rubens 
Machado, Tales Ab’Saber, Mateus Araújo.

“O Brasil não tem mais crítica cultu­
ral”. De fato não tem, se considerarmos que 
“existir” é existir socialmente, com presença 
efetiva. O silêncio do pensamento crítico 
nacional, se tem suas raízes na transformação 
do país nesse pseudo-mercado de horrores 
que a reorgranização capitalista mundial 
infligiu, tem seus sócios locais. Seja num 
governo que se apresenta com a única alter­
nativa da “Razão”, seja em quem faz da 
denúncia do vazio sua profissão e, muito 
racionalmente, garante para si o monopólio 
da denúncia, confirmando sua clarividência 
pela negação do reconhecimento da existên­
cia, para além da própria fam ig lia , de vida 
inteligente sob o sol desses tristes trópicos.

Certo de sua não-resposta,

Leandro Saraiva
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Senninhas e Garrinchas
por Spensy Pimentel

Maio, quase junho. Já vai longe o 
Oscar, passado no moedor trocentas vezes, 
até tirar todo o caldo, na edição passada. Mas 
do bagaço se faz ração, e além disso o gancho 
foi forte, rendeu dezenas de reportagens 
especiais nosso Senninha Waltinho lá con­
correndo que nem gente grande. Como o 
Barrichello, devia estar com a bandeirinha do 
Brasil no bolso, para estender quando subisse 
ao pódio. A tempo: qualquer semelhança 
com a Bossa Nova no Carneggie Hall não 
é mera coincidência.

Para a Veja ressaca da semana seguinte, 
nosso filho dileto tem agora a chance de “tra­
balhar nos EUA, o único país do mundo 
com uma indústria cinematográfica 
respeitável”. Claro, a Índia não conta 
porque, afinal, o barato é afundar navios de 
1 bilhão, criar dinossauros de 300 milhões e, 
como recentemente, com uma assessoria 
bem-feita, incluindo máscaras de Darth 
Vader para os jornalistas brincarem em casa, 
emplacar em países periferentos da América 
do Sul laudas e mais laudas (sem falar nas 
“capas especiais para colecionador” da 
Época) de expectativa em relação a... CPI? 
FMI? O filho maconheiro do FHC, válá? 
Não: o lançamento de Guerra nas Estrelas, 
dia tal lá nos cinemas do centro-USA, 40 
dias depois aqui no bairro!! Puxa, acho que 
vou para NY, assistir no dia da estréia. E em 
março, uma efeméride das boas. Glauber 
teria feito 60 anos, vivo fosse - embora 
duvide que ele escapasse do suicídio nestes 
anos 90 em que os também Senninhas do 
Cebrap tomaram o poder, à frente o nosso

Mister M FHC, mais mascarado não 
há. Mano Rocha era bicho-do-mato, 
mais Garrincha que Pelé, mais Parker que 
Gillespie, uma alma canhota que não 
aceitaria a etiqueta de sorrir para a câmera 
exclusiva da Globo, os comentários eméticos 
do Rubens Edwald, enfim, a obrigação de 
mostrar a bundinha na Playboy e no Gugu 
para comprar a casa própria da mamãe.

Vulcão de intuição?!
E, na Bravo! de março, como sempre, o 

crítico, não tendo o que dizer sobre o “dible” 
do estrela solitária Glauber, exceto que ele é 
magnífico, desconcertante etcétera (no caso, 
“vulcão de intuição”), discorre sobre as per­
nas tortas, a cachaça e por aí vai. Tudo bem, 
já que é uma revista, segundo um ensaísta 
nessa mesma edição, “para pessoas edu­
cadas”, ao contrário, claro, deste nosso 
periódico que coça o saco, cospe no chão, 
fura fila e ainda defende um cinema 
nacional, veja só que grosseria. Vem mais na 
seção “Ensaio”: discussão do cinema brazuca 
contemporâneo. No meio, o discurso nause­
ante de Sérgio de Andrade, insistindo na tese 
de que “o cinema brasileiro não existe”. O 
tipo de gente que, vivesse cem anos atrás, 
defenderia orgulhosamente as idéias deter­
ministas e cientificistas, lendo as reportagens 
de Euclides da Cunha no Estadão. Pois o ti- 
pinho faz questão de renegar não só nosso 
cinema como também a literatura. Exalta os 
grandes nomes da ficção dos EUA, depois 
decreta que “crescemos à sombra de A 
Morgadinha dos Canaviais”.

A típica atitude da elite 
tupiniquim que recheia a 

biblioteca de porcariadas estran­
geiras e sai arrotando arrogância pelo mundo 
afora. Lembra certo crítico da Veja, que mora 
em Veneza e, só porque sabe escrever (mal) 
em português, pensa que é autoridade para 
falar mal do Brasil. Ora, vá beber água nas 
bicas de mil anos da Oropa... E por falar em 
Veja, na de 21/4, um sujeito (cujo nome eu 
nem cito, pois a revista tem um copidesque 
safado, e nem sempre a culpa é de quem põe 
a assinatura no papel) mais uma vez recita o 
salminho liberal: “O que torna um produto 
(filme) competitivo é sua qualidade - e a 
média brasileira ainda é baixa, tanto que a 
fatia nacional do mercado exibidor é de ape­
nas 2%. Quando o filme é bom, o público 
prestigia. ” A mesma lenga-lenga do Mister M 
FHC, que ainda vai revelar como se afunda 
um país na merda (depois dos comerciais). 
Fatos, então: o que faz com que os americanos 
dominem nosso mercado cinematográfico 
não é qualidade ou o mercado livre. As dis­
tribuidoras vendem pacotes fechados para os 
exibidores, e um T itanic da vida não é 
entregue se não há o compromisso de passar 
cinco ou seis bombas que não darão tanto 
dinheiro. Mesmo que quisesse, o exibidor 
não poderia passar um filme brasileiro. Um 
toma-lá-dá-cá que não corresponde a, digamos, 
essa crença religiosa do pobre jornalista. 
Aliás, boa questão. Será mesmo crença, ou só 
colóquio flácido para acalentar bovinos? Em 
outros termos: é um canalha ou é uma besta? 
Você decide.
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Pílulas

Orfeu

Nova tentativa de Cacá Diegues de ir ao 
encontro do grande público. Mas grande 
orçamento, atores globais, Caetano Veloso 
e Carnaval nem sempre são sinônimos de 
qualidade. Cacá não mata a cobra, mas 
mostra o pau assim mesmo.

Carlos Quintão

0 excesso de concessões, como a escolha 
do elenco principal, e de merchandisings 
pesa muito no resultado final do filme. 
Uma corajosa abordagem da realidade dos 
morros cariocas é o que o filme tem de 
melhor. Tanto que o personagem de Murilo 
Benício, que faz um traficante cheio de 
conflitos, é de longe a figura mais interes­
sante do filme.

Marco Vale

Matrix
System failure!

Alfredo Manevy

Felicidade
Para “chocar a pequena-burguesia” , o dire­
tor Todd Solondz recorre a uma sucessão de 
cenas de impacto fácil, que logo deixam de 
chocar e se tornam monótonas. O cineasta 
tem a pretensão de ser Robert Altman no 
retrato da classe média americana, mas o 
desprezo que demonstra por seus perso­
nagens desabona a infeliz comparação.

Luiz Montes

A classe média se divide em pessoas que 
são tão felizes, mas tão felizes, mas tão 
felizes, que nos fazem enjoar. E pessoas 
tão tristes, mas tão tristes, mas tão tristes, 
que chegam a ser patéticas. Todas são 
pervertidas. Só há duas saídas: assumir a 
perversão ou suicidar-se.

Maurício Hirata

Vampiros

A história não acabou, lembra Carpenter, e 
a última fronteira do destino manifesto dos 
americanos é acabar com o vampirismo. 
Mas e se eu for um vampiro? Aí, fudeu. 
Escolha com que massacre se identificar e 
divirta-se.

Alfredo Manevy

Saco de gatos do cinema americano. 
Western, terror e aventura em um único 
filme. Tudo embalado num pseudo verniz 
filosófico, ao opor em duas ou três falas, 
vampirismo e catolicismo, como duas faces 
da mesma moeda. Abandonada a trama, 
encontra-se um bom diretor a cada plano.

Manoel Rangel

Kundun

Aborrecida e meramente ilustrativa 
biografia do Dalai Lama. Somente em pou­
cas cenas, como as dos desenhos na areia, 
vislumbramos o gênio visual de Scorsese. 

Marco Vale

Coerente, em certa medida, com a atual 
fase em que se encontra a carreira de 
Scorsese, Kundun é uma experiência trans- 
bordante de criatividade visual.

Fernando Veríssimo

A Qualquer Preço

Um passeio analítico e bem-humorado 
pelos intestinos da justiça norte-americana. 
Com um roteiro digno de um excelente pro­
fessor de anatomia e uma direção correta. 
O final humanista é um ponto baixo, mas 
não chega a estragar o filme.

M aurício Hirata

Crime Verdadeiro

Eastwood, antes de ser o guardião dos va­
lores americanos, implode a hipocrisia 
destes valores que os ianques cismam em 
dizer que são humanistas. Clint é o herdeiro 
da América sem vergonha de sê-lo.

Paulo Santos Uma

Um Copo de Cólera

Os novos cineastas arriscam, e é assim que 
nós os queremos. Um filme irregular, com 
seus acertos (a interação entre os atores) e 
equívocos (a opção pelos diálogos literários 
e a brevidade do drama), contribui muito 
mais ao imaginário cinematográfico do que 
as velhas fórmulas, sempre recicladas.

Luiz Montes

A mise-en-scene de Abranches não resolve 
o impasse da transposição literária: o 
excesso domina a narrativa. Sem falar que 
os protagonistas pagaram o mico do ano 
em algumas das “tórridas" cenas de sexo. 
Na dúvida, prefira um copo de cachaça.

Fernando Veríssimo

A Vida em Preto e Branco

Quando o filme começa, temos até a 
impressão de estar assistindo um episódio 
da tola série de TV Amazing Stories. Mas a 
medida que o filme avança, a sua história 
se transforma em uma bela e delicada 
parábola sobre inserção do sexo, e conse- 
qüentemente da vida e da arte, no ima­
ginário puritano dos E. U. A.

M arco Vale

Sexo, cultura e muita diversão mudam coti­
diano de cidadezinha americana dos anos 
50. Resultado? A América dos anos 90.

Alfredo Manevy

8 milímetros.

O tema do filme, em que pessoas fazem 
pornografia com assassinatos, por si só é 
apavorante. Mas em vez de fazer um novo 
Seven, o oportunista Joel Schumacher 
prefere seguir a linha dos antigos filmes 
com Charles Bronson, reduzindo as som­
brias possibilidades do roteiro em um mero 
filme de “faça justiça com as suas próprias 
mãos”.

Marco Vale

A Fortuna de Ned

O filme do estreante Kirk Jones vai além da 
excelente idéia e não cai nas armadilhas 
morais, contornando-as com sequências 
que vão do cômico ao lírico. Simples e 
divertido, é uma lição de humildade para os 
inflados egos dos cineastas brasileiros.

Carlos Ouintão

Outras Estórias

Em Outras Estórias Pedro Bial transpõe a 
forma mas não o conteúdo de Guimarães 
Rosa para a tela. Não é cinema, é recital.

Carlos Quintão

Guardião da Floresta

Indeciso sobre que rumo tomar, o diretor 
Volker Schlondorff faz uma mistura equivo­
cada de Forrest Gamp com Lacombe 
Lucien. Apesar da inegável competência do 
diretor, o filme incomoda por não acrescen­
tar absolutamente nada ao desgastado 
tema da Segunda Guerra Mundial.

Marco Vale

2 3



BRECHT
P O R  T R Á S  D A  T E L A

O s  textos aqu i reun idos p ro lo n ga m  a  p ro v o c a çã o  reflexiva  

feita p e lo  C IN U S P  a o  lo n g o  d o s  do is m eses de filmes e debates da  

m ostra  “Brecht p o r  trás d a  tela''.

O  tipo  de c inem a  que  o  c ic lo  ap resentou  sub linha  sua  

incom pletude, a firm ando  su a  p re sen ça  c o m o  p arte  d a  m atéria  de  

su a  ép o ca  e ex ig indo  d o s  que  o  a ssistem  u m a  a ç ã o  interpretativa  

que e xp o n h a  esses v ín cu lo s históricos, ilum inando  nu m  só  m o v i­

m ento  a  ob ra  e o  tem po  que  a  produziu.

D e b a te rm o s a  heran ça  b rechtiana  é o  m o d o  de co n stru ­

irm os o  seu  futuro. O u  melhor, o  nosso.

Leandro Saraiva

O  artista convidado do  “Dossiê” nesta edição é A lexandre Carvalho, 
ilustrador do  jornal O  Estado de S. Paulo.

Bertolt Brecht 
e Robert Altman 
são velhos amigos

N o  c i n e m a  e  n a  l i t e r a t u r a  é  h e g e m ô n i c a  a  i d é i a  d e  u m a  

d r a m a t u r g i a  c e n t r a d a  e m  t o r n o  d o  d e s d o b r a r - s e  d e  u m a  p e r s o ­

n a l i d a d e  c e n t r a l .  E s t e  p e r s o n a g e m ,  n o  a t o  d e  e n f r e n t a r  e  s u p e r a r  

o s  c o n f l i t o s  q u e  l h e  s ã o  a p r e s e n t a d o s ,  r e v e l a  s u a  s u b j e t i v i d a d e  e  

s e u s  d e s e j o s .  É a t r a v é s  d o  h e r ó i  q u e  o  e s p e c t a d o r  s e  p r o j e t a  n a s  

d u a s  h o r a s  d e  f i c ç ã o  q u e  v ê  s e  d e s e n r o l a r  à  s u a  f r e n t e .  J á  p a r a  

A l t m a n ,  c o m o  p a r a  B re c h t ,  o  p e r s o n a g e m  é  u m a  m á s c a r a  so c ia l .  

N ã o  i n t e r e s s a  s u a  p s i c o lo g i a ,  m a s  s i m  a  p o s i ç ã o  q u e  o c u p a  n a  

r e d e  d e  r e l a ç õ e s  s o c ia i s .  Ele  é  u m  c o m e n t á r i o  d o  a u t o r  s o b r e  u m a  

d e t e r m i n a d a  c a t e g o r i a  d e  p e s s o a s ,  o u  s e j a ,  u m  t i p o ,  c u ja s  a ç õ e s  

e  r e a ç õ e s  i n t e r e s s a m  a o  e s p e c t a d o r  n a  m e d i d a  e m  q u e  d e s v e n ­

d a m  s e u  l u g a r  n a  s o c i e d a d e .  E n t r e  o  p e r s o n a g e m  e  o  e s p e c t a d o r  

e x i s t e  u m a  d i s t â n c i a  q u e  i m p e d e  a  p r o j e ç ã o  e  a  i d e n t i f i c a ç ã o .  Na 

v e r d a d e ,  s o m o s  c o l o c a d o s  n a  p o s i ç ã o  d e  j u i z e s  q u e  d e v e m  j u l g a r  

e  t o m a r  p a r t i d o :  n o  c a s o  d e  B re c h t ,  u m  p a r t i d o  e x p l i c i t a m e n t e  

c o m u n i s t a ;  n o  d e  A l tm a n ,  m a i s  l i b e r t á r i o  e  c r í t ico .

E n t r e  o s  m a i s  d e  6 4  p e r s o n a g e n s  d e  Cerim ônia de 

Casamento, v a m o s  e s c o l h e r  c o m o  e x e m p l o  T u lip  B re n n e r ,  a  m ã e  

d a  n o iv a .  I n s a t i s f e i t a  c o m  a  m e s m i c e  d e  s u a  v i d a  c o n j u g a l ,  d e ix a -  

s e  s e d u z i r  p e lo  s e n h o r  G o d d a r d ,  t io  d o  n o iv o .  S e u  c o n f l i to  é  risível: o  

m a r i d o  é  p r e p o t e n t e  e  c o n v e n c i o n a l ;  o  a m a n t e ,  c ô m i c o ,  d e s i n t e ­

r e s s a n t e  e  p r e c i p i t a d o ;  e  e la  m e s m a  u m a  c a r i c a t u r a  d e  M adam e  

Bovary. D e s a s t r a d a  n o s  a m o r e s ,  T u l ip  t a m b é m  é  d e s a s t r a d a  

s o c i a l m e n t e .  E m  v á r io s  d i á l o g o s  f a z  c o m e n t á r i o s  i n c o v e n i e n t e s  e  

c e n s u r á v e i s  a o s  o l h o s  d a  f a m í l ia  b u r g u e s a  d o  n o i v o .  A s s im ,  s u a  

i n s a t i s f a ç ã o  s e x u a l  e  â n s i a  d e  a s c e n s ã o  s o c ia l  a  c o l o c a m  n u m a  

p o s i ç ã o  q u e  g e r a  m o m e n t o s  f u g a z e s  d e  c r í t i c a  à  m o r a l  d e  s u a  

f a m í l ia .  A o  f in a l ,  c a s t i g a d a  p e l a  p r o v i d ê n c i a  d iv in a ,  e la  r e j e i t a  s u a  

a v e n t u r a  e  r e a f i r m a  o s  s e u s  p r e c o n c e i t o s  r e l i g i o s o s  e  d e  c la s s e .  

T u lip  n ã o  c o n s e g u e  r o m p e r  c o m  o  p a p e l  q u e  l h e  é  d e s i g n a d o  

p e l a  s o c i e d a d e  e  a f i r m a r  u m a  v o n t a d e  a u t ô n o m a .  O r a ,  é  j u s t a ­

m e n t e  e s s a  c a p a c i d a d e  d e  a g i r  e  t r a n s f o r m a r  s u a  s i t u a ç ã o  q u e  d á  

e s t o f o  a  q u a l q u e r  p e r s o n a g e m ;  e s s a  é  a  c a r a c t e r í s t i c a  d o s  h e r ó i s  

e  c o n d i ç ã o  p a r a  n o s s a  i d e n t i f i c a ç ã o .  T u l ip  é  c a p a z  d e  m o b i l i z a r  

a p e n a s  n o s s a  c o m i s e r a ç ã o ;  n ó s  a  o l h a m o s  d e  c im a  e ,  a t r a v é s  d o  

r i s o ,  m a r c a m o s  a  d i s t â n c i a  q u e  n o s  s e p a r a .
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A abertura dos presentes, 
o baile, o buquê...

T o d a  h i s t ó r i a  t e m  c o m e ç o ,  m e i o  e  f im .  M a s  o s  m o d o s  d e  

o r g a n i z a r  a  n a r r a t i v a  s ã o  i n e s g o tá v e i s .  T a n to  B r e c h t  c o m o  A l tm a n  

u t i l i z a r a m  a s  m a i s  v a r i a d a s  e s t r a t é g i a s ,  r e c u s a n d o  o  m o d e l o  t r a d i ­

c io n a l  c e n t r a d o  e m  t o r n o  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  u m  c o n f l i t o  

e n f r e n t a d o  p e l o  h e r ó i .  E m  Cerimônia de Casamento, a  e s t r u t u r a  

d o  f i lm e  é  h o m ó l o g a  à s  e t a p a s  d o  c e r i m o n i a l .  T e m o s  o  c a s a m e n ­

t o  n a  ig re ja ,  a  r e c e p ç ã o  d o s  c o n v i d a d o s ,  a  a b e r t u r a  d o s  p r e s e n t e s ,  

o  b a i l e ,  o  b u q u ê  s e n d o  l a n ç a d o  e t c .  O p e r s o n a g e m  p r i n c i p a l  é  

a  p r ó p r i a  i n s t i t u i ç ã o  d o  c a s a m e n t o .  E s s e  t r a t a m e n t o  a n a l í t i c o  t e m  

u m a  lo n g a  h i s t ó r i a .  O e x e m p l o  m a i s  ó b v i o  é  A  Greve, d e  E is e in te in ,  

e m  q u e  t a m b é m  n ã o  e x i s t e  u m  p e r s o n a g e m  p r in c ip a l  e  c u ja  e s t r u ­

t u r a  v isa  a d e s c r e v e r  o  p r o c e s s o  d e  r e a l i z a ç ã o  d e  u m a  g r e v e .  Via 

B r e c h t  -  q u e  foi m u i t o  i n f lu e n c i a d o  p e l o  c o n s t r u t i v i s m o  r u s s o  -  

a s  e s t r a t é g i a s  n a r r a t i v a s  d e  d i s t a n c i a m e n t o  t o r n a r a m - s e  m o e d a  

c o r r e n t e  n o s  a n o s  6 0 ,  p r i n c i p a l m e n t e  g r a ç a s  à  p o p u l a r i d a d e  d e  

G o d a r d .  U m  o u t r o  a u t o r  d e  g r a n d e  in f lu ê n c i a  n o  c o n t e x t o  a m e r i ­

c a n o  é  Jo h n  d o s  P a s s o s ,  q u e  e m  M anhattan Transfer, p o r  e x e m p l o ,  

faz  d a  p r ó p r i a  c i d a d e  o  f o c o  d e  s u a  n a r r a t i v a .  T a m b é m  p o d e m o s  

e n c o n t r a r  v á r io s  o u t r o s  e x e m p l o s  n a  l i t e r a t u r a ,  n ã o  n e c e s s a r i a ­

m e n t e  v i n c u l a d o s  à  m i l i t â n c ia  d e  e s q u e r d a ,  c o m o  n o  c a s o  d e  

T e n n e s s e e  W il l ia m s ,  G lass  M e n a g e r i e  o u  d e  T h o r t o n  W i l d e r  e,  

s o b r e t u d o ,  d e  J a m e s  J o y c e .  A l is ta  é  l o n g a .  Vale a p e n a s  r e s s a l t a r  

q u e  A l t m a n  é  d i r e t a m e n t e  t r i b u t á r i o  d e s s a  t r a d i ç ã o  m o d e r n i s t a  

q u e  b u s c a  a l t e r n a t i v a s  a o  m o d e l o  d a  n a r r a t i v a  m e l o d r a m á t i c a .

Cerimônia de Casamento é uma comedia
G o e t h e  a f i r m o u  q u e  a  c a r a c t e r í s t i c a  d a  c o m é d i a  é  t e r m i n a r  

e m  c a s a m e n t o .  D e n t r o  d e s t a  d e f i n i ç ã o ,  Cerimônia de Casamento é 

u m a  c o m é d i a .  P o r  u m  m o m e n t o ,  s o m o s  l e v a d o s  a  c r e r  e m  u m  

d e s f e c h o  t r á g i c o :  o  c a r r o  d o s  r e c é m - c a s a d o s  t e r i a  s o f r i d o  u m  a c i ­

d e n t e .  S e g u e - s e  u m  m o m e n t o  d e  g r a n d e  c o n f l a g r a ç ã o  e n t r e  a s  

d u a s  f a m í l i a s ,  n o  q u a l  e x p l i c i t a m - s e  o s  p r o j e t o s  p o r  t r á s  d e s t e  

c a s a m e n t o :  o p o r t u n i d a d e  d e  c o n s o l i d a r  s u a  a s c e n s ã o  s o c ia l ,  p a r a  

a  f a m í l ia  B re n n e r ,  e  a  b e m - v i n d a  e n t r a d a  d e  n o v o s  r e c u r s o s ,  p a r a  

a  f a m í l ia  C o re l l i .  M a s ,  i m e d i a t a m e n t e  a p ó s ,  d e s c o b r i m o s  q u e  o  

j o v e m  c a s a l  h a v ia  s o b r e v i v id o .  R e s p i r a m o s  a l i v i a d o s ,  p o i s  r e a l ­

m e n t e  a s s i s t i m o s  a u m a  c o m é d i a .  N o  e n t a n t o ,  o  e s t r a g o  j á  foi 

f e i t o .  O  e m b a t e  e n t r e  a s  d u a s  f a m í l i a s  r e v e l o u  a  h ip o c r i s i a ;  

l a t e n t e  d u r a n t e  t o d o  o  f i lm e .

V á r i o s  t í t u l o s  d a  f i lm o g r a f i a  d e  A l t m a n  t e r m i n a m  m a l .  N is s o  

e l e  r o m p e  c o m  u m a  r e g r a  d e  H o l l y w o o d  -  e  p o r  m u i t o s  a n o s  

p a g o u  c a r o  p o r  e s s a  o p ç ã o .  Essa  é  u m a  d i f e r e n ç a  f u n d a m e n t a l  

e m  r e l a ç ã o  a B re c h t ,  c u jo s  p e r s o n a g e n s  t e r m i n a m  p o r  c o m ­

p r e e n d e r  s e u  p a p e l  n a  h i s t ó r i a ,  c o n q u i s t a m  a  s u a  “c o n s c i ê n c i a  d e  

c l a s s e ” e  s u p e r a m  s e u s  c o n f l i t o s  i n t e r n o s .  J á  p a r a  A l t m a n ,  n ã o  

e x i s t e  p o s s i b i l i d a d e  d e  r e c o n c i l i a ç ã o  c o m  a  s o c i e d a d e :  s e u s  p e r ­

s o n a g e n s  v iv e m  e m  u m a  l u ta  c o n s t a n t e  p a r a  c o n s e g u i r  a s s e g u r a r  

u m a  h u m a n i d a d e  p r e c á r i a .  E g e r a l m e n t e  f r a c a s s a m .

Roberto Moreira
Professor de Cinema Rádio e Televisão da ECA/USP 

Roteirista de Um Céu de Estrelas

Isto é muito pior do que a loucura!
T a n t o  B r e c h t  c o m o  A l t m a n  c o l o c a m  s o b  f o g o  c e r r a d o  o  

m o d o  d e  v i d a  b u r g u ê s .  O s  p e r s o n g e n s  d e  A l t m a n  s ã o  e s c r a v o s  d e  

s u a  p o s i ç ã o  so c ia l  e ,  d e  m o d o  c o m p l e t a m e n t e  i n c o n s c i e n t e ,  p o r  

e la  s a c r i f i c a m  s e u s  d e s e j o s  e  i n s t i n t o s  m a i s  h u m a n o s .  A o  f inal  d e  

Cerimônia de Casamento, q u a n d o  t o d a  a  h i p o c r i s i a  d a s  d u a s  

f a m í l i a s  fo i  r e v e l a d a ,  o  r e c é m - c h e g a d o  i r m ã o  d e  Luigi C ore ll i  

c o m e n t a  q u e  t o d o s  e s t ã o  l o u c o s .  Luigi ,  i n t e r p r e t a d o  p o r  V i t t o r i o  

G a s s m a n  e  o  ú n i c o  q u e  p a r e c e  t e r  a l g u m a  c o n s c i ê n c i a  d o  q u e  

o c o r r e  a  s u a  v o l ta ,  r e s p o n d e :  -  Isto é muito pior que a loucura!

P i o r  q u e  a l o u c u r a . . .  s im ,  p o r q u e  o  l o u c o  a i n d a  p o s s u i  

a l g u m a  r e l a ç ã o  v i ta l  c o m  a  e x i s t ê n c i a .  J á  a q u e l e s  p e r s o n a g e n s  

a s s u m i r a m  a t a l  p o n t o  s u a  m á s c a r a  s o c i a l  q u e  f o r a m  d e f i n i t i v a ­

m e n t e  t r a g a d o s  p a r a  f o r a  d e  si m e s m o s .  E e s t e  é  u m  d o s  t e m a s  

c e n t r a i s  d e  t o d a  a f i lm o g r a f i a  d e  A l t m a n :  a  c r í t i c a  à a l i e n a ç ã o .
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pé-atrás p r e s e n t e .  A liás ,  n i s s o  l e v o u  m a i s  l o n g e  o  c o m p a s s o  o r i g in a l  e  

p i o n e i r o  d a  Nouvelle  Vague,  q u e  f o i  e s t e  f i l m a r  c ô n s c i o  d a  

p e r m a n ê n c i a  d e  u m  c i n e m a  a n t e r i o r  e  d a  s u a  h i s t ó r i a .  U m  a n t e s  

i m p l i c a d o  n o  a tu a l .  D e  q u a n d o  a  t r a d i ç ã o  d o s  m u s e u s  d a s  

c i d a d e s  v i r a m  b r o t a r  a n o v i d a d e  d a s  c i n e m a t e c a s .

O u v i n d o  c e r t a s  i m a g e n s  d e  G o d a r d  a c h a m o s  e v i d e n t e  o  s e u  

d i s t a n c i a m e n t o  d i a n t e  d o  m u n d o  q u e  f i lm a .  "Une image c'est juste 

une im age ".  N u m a  s e s s ã o  d e  G o d a r d  t e m o s  s e m p r e  a  c o n s ­

c i ê n c i a  a l e r t a d a  d e  e s t a r m o s  v e n d o  u m  f i lm e .  S u a  p o é t i c a ,  q u e  

a l c a n ç a  u m a  i n t e n s i d a d e  l ír ica  c o m p a r á v e l  à  d a  g r a n d e  p i n t u r a  o u  

m ú s i c a  m o d e r n a ,  n o s  p õ e ,  e n t r e t a n t o ,  n u m a  d i m e n s ã o  s i n g u l a r  

d o  p r e s e n t e ,  p o i s  e la  s e  i n s t a l a  c o m  e n o r m e  f o r ç a  n a q u i l o  q u e  

c o s t u m a m o s  c h a m a r  d e  a t u a l i d a d e .  “ F i lm a r  é  u m a  q u e s t ã o  d e  

u r g ê n c i a ” , a r g u m e n t a v a  e le ,  a o  v iv o ,  n o  s e u  v í d e o  Lettre à Freddy  

Buache, c o m  o  g u a r d a  r o d o v i á r i o  s u í ç o  q u e  o  p r o i b i a  d e  f i lm a r  d a  

e s t r a d a  u m a  p a i s a g e m ,  p e l o  f a t o  d e  n ã o  h a v e r  n a d a  d e  u r g e n t e  

o c o r r e n d o .  V e n d o  s e u s  f i lm e s ,  p o d e m o s  s e n t i r  o  p a s s a d o  t a m ­

b é m ,  m a s  c o m o  u m a  c o n t i n g ê n c i a  o c u l t a ,  d a  q u a l  n ã o  s e  p o d e  

fug ir ,  i l u m i n a ç ã o  n ã o  m u i t o  v is íve l ,  e m b o r a  d e c i s iv a  e  r e c o r r e n t e  

d e s t a  t e m p o r a l i d a d e  i m p e r i o s a m e n t e  a tu a l .  Po is  b e m ,  e s s e  ilu- 

m i n i s m o  n e g a t i v o  é  c o n d i ç ã o  sine qua non  d a q u e l a  i n f l a m a ç ã o  d o

Godard destrói o sentido como 
método de acesso ao presente

G o d a r d ,  q u e  c e r t a  f e i t a  -  p o r  v o l t a  d a  c r i a ç ã o  d o  s e u  G r u p o  

D z ig a  V e r to v  -  fo i  c h a m a d o  p o r  s i t u a c i o n i s t a s  d e  “o  m a i s  i d io t a  

d o s  s u í ç o s  p r ó - c h i n e s e s ” , p o d e  s e r  t a m b é m  v i s t o  c o m o  o  m a i s  

e s t r a n h o  s e g u i d o r  d e  B az in .  R e in v e n t a  a  s u a  m o n t a g e m  p r o i b i d a  

( n ã o  n o  s e n t i d o  d e  E i s e n s t e i n ,  q u e  c o lo c a v a  a o  c e n t r o  d a  avant- 

garde engagée, t e n d o  à  s u a  d i r e i t a  P u d o v k i n  e  à  e s q u e r d a ,  

V e r to v ) ,  m a s  o  f a z  p r o v o c a n d o  u m  e f e i t o  d e  c o l a g e n s  e f ê m e r a s .  

S e u s  c o r t e s  e s p o c a m  c o m o  p i p o c a s  c o n c e i t u a l m e n t e  a m a r g a s .  

C o n s e r v a m  n a  n a t u r e z a  d o  f r a g m e n t o  q u a l q u e r  c o i s a  d e  r e la t i v o  

a o  s i g n o  d a  m o r t e  (n o  s e n t i d o  d a  M inima M oralia  a d o r n i a n a ) ,  a o  

m e s m o  t e m p o  e m  q u e  d e i x a m  n o  a r  u m  e s p e c t r o  d e  s u t u r a s  d a s  

m a i s  n e c e s s á r i a s  e  d i f íc e i s  e n i g m á t i c a s  d e n t r e  a s  q u e  o  c i n e m a  

fo i  c a p a z  d e  p r o p o r .  A p a r t i r  d o  c i n e m a  i m p u r o  p r o p o s t o  p o r  

B a z in ,  o p e r a  u m a  g r a n d e  c o l a g e m  d e  h e t e r o g ê n e o s ,  c i t a n d o ,
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i n v e r t e n d o  g ê n e r o s ,  m i s t u r a n d o  d o c u m e n t o  e  f i c ç ã o ,  d e s c o n s -  

t r u i n d o  f o r m a s  a c a b a d a s ,  m a n i p u l a n d o  e x c e s s o s  e  f a l t a s ,  

m u l t i p l i c a n d o  o  f o r a  d e  c a m p o  c o m  o  f o r a  d e  q u a d r o .  G o d a r d  

d e s t r ó i  o  s e n t i d o  c o m o  m é t o d o  d e  a c e s s o  a o  p r e s e n t e .

P o r  e x e m p l o ,  o  s e u  i n t e r e s s e  p e l o  u n i v e r s o  d o s  m e i o s  d e  

c o m u n i c a ç ã o  d e  m a s s a ,  a p a r t i r  d e  M asculino-Fem inino  ( 1 9 6 6 ) ,  

d e u - s e  m a i s  p o r  e s s e  m e r g u l h o  r e f l e x iv o  n o  a t u a l  q u e  p o r  u m a  

e s t r a t é g i a  d i d á t i c a  d e  a c e s s o  a o  a t u a l  p a r a  p e n s a r  c r i t i c a m e n t e  

a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  n o s  m o l d e s  d o  d i s t a n c i a m e n t o  b r e c h t i a n o .  

A p r e s e n ç a  d e  t e m a s  b r e c h t i a n o s  a o  l o n g o  d a  o b r a  d e  G o d a r d  

p o d e r i a  s e r  m o t i v o  d e  m u i t a  c o n t r o v é r s i a .  E ssa  s i t u a ç ã o  p o d e  

p io r a r ,  e n t r e t a n t o ,  s e  e x a m i n a r m o s  a  o b r a  d e  t a n t o s  o u t r o s  

c i n e a s t a s  q u e ,  c o m o  e l e ,  e v o c a r a m  B r e c h t , e  c o m  o s  r e s u l t a d o s  

o s  m a i s  d í s p a r e s .  A p r e s e n ç a  b r e c h t i a n a  n o  c i n e m a  é  d i s c u t i d a  

f r e q u e n t e m e n t e  c o m  g r a n d e  i m p r e c i s ã o ,  d a d o  o  s e u  c a r á t e r ,  

d i g a m o s ,  d i f u s o ,  d e c o r r e n t e  n ã o  t a n t o  d e  u m  d e c a n t a d o  m é t o ­

d o ,  m a s  d e  u m  c o n j u n t o  e s t é t i c o  e  i d e o l ó g i c o  e m  q u e  n ã o  r a r o  

s e r i a m  c o m  f r e q ü ê n c i a  o s  a t o r e s  d e  m a i o r  f o r m a ç ã o  d r a m á t i c a  

o s  m a i o r e s  r e s p o n s á v e i s  p e l o s  e f e i t o s  b r e c h t i a n o s  n o  c i n e m a .  

I s to ,  p a r a  n ã o  f a l a r m o s  d e  u m  c u r i o s o  b r e c h t i a n i s m o  i n v o l u n ­

t á r i o  o u  a c i d e n t a l ,  m u i t a s  v e z e s  m a i s  e f i c a z  q u e  o s  v o l u n t á r i o s ,  

s o b r e t u d o  n o  m u n d o  p e r i f é r i c o  e  m a r g i n a l .  P o u c o  t e m  c o n ­

t r i b u í d o ,  e f e t i v a m e n t e ,  a  l e i t u r a  d o s  e s c r i t o s  e s p e c í f i c o s  d o  d r a ­

m a t u r g o  s o b r e  o  c i n e m a ,  p a r a  e x p l i c a r  a  s u a  r e c o n h e c i d a  

i m p o r t â n c i a  n o  m e i o  c i n e m a t o g r á f i c o .  N ã o  o b s t a n t e ,  a c e r t a  e m  

c h e i o  o  e n s a í s t a  i r a n i a n o  Y o u s s e f  l s h a g h p o u r  q u a n d o  d i z  q u e  

B r e c h t  e s t á  n a  b a s e  d e s t a  c r i s e  d a  r e p r e s e n t a ç ã o  q u e  t a n t o  

m a r c a  o  e s t i l o  d o  c i n e m a  m o d e r n o .  A c e r t a  a i n d a  m a i s  q u a n d o ,  

d i a l e t i c a m e n t e ,  e n t r e t a n t o ,  e x a m i n a n d o  a  s u a  n o ç ã o  d e  d i s t a n ­

c i a m e n t o ,  c o n c l u i  q u e  o  c i n e m a  fo i  m u i t o  m a i s  i m p o r t a n t e  p a r a  

B r e c h t  d o  q u e  B r e c h t  fo i  e  s e r á  p a r a  o  c i n e m a .

Godard reteve do distanciamento apenas o 
seu pé-atrás

S a b e m o s  m u i t o  b e m  q u e  t i v e m o s  h i s t o r i c a m e n t e  n o  Brasil  

m o t i v o s  p a r a  c r e r  n u m a  a t u a ç ã o  m a i s  d e c i s i v a  d o s  t e m a s  e s t é t i ­

c o s  b r e c h t i a n o s  n o  c i n e m a  s u b d e s e n v o l v i d o  d o  q u e  n o  d o  

P r i m e i r o  M u n d o .  A lé m  d e  c r i t i c a r  t o d a  i d e n t i f i c a ç ã o ,  i n c l u i n d o  a 

e x t á t i c a ,  B r e c h t  p r o p u n h a  o  a t a q u e  a o  a t u a l  p a r a  h i s t o r i c i z a r  o  

t e m p o  f u t u r o .  O d i s t a n c i a m e n t o  é  e s t r a t é g i a  s ó  v á l id a  p a r a  u m  

s e n t i d o  q u e  d e v e r á  s e r  d a d o  à h i s t ó r i a .  P a í s e s  d o  f u t u r o ,  e m  q u e  

q u a s e  s ó  a e s p e r a n ç a  i m p o r t a ,  s e m  d ú v i d a  m a n t e r ã o  v iva  a  f ó r ­

m u la  b r e c h t i a n a .  S e  p a r a  G o d a r d  o  a t u a l  é  u m  f o r m i d á v e l  p o n t o

d e  c h e g a d a ,  d e  q u e  o  f u t u r o  n ã o  p a r t i c i p a ,  e m  B r e c h t  a c o n t e c e  

m a i s  o u  m e n o s  o  c o n t r á r i o .  C i n e a s t a  q u e ,  c o m o  s e  s a b e ,  a m a  

m u i t o  m a i s  a s  m ã o s  q u e  o s  p é s ,  G o d a r d  r e t e v e  d o  d i s t a n c i a m e n ­

t o  c o m o  q u e  a p e n a s  o  s e u  p é - a t r á s .  M ã o s  n u m  a g o r a  q u e  o  p é -  

a t r á s  g a r a n t e  e m  a p o i o  n u m  a n t e s .  A d i a l é t i c a  g o d a r d i a n a  n o s  

d i r i g e  à  i n t e n s i d a d e  d a s  c o n j u n ç õ e s  p o é t i c a s  c u l t i v a d a m e n t e  c i­

n e m a t o g r á f i c a s .  S u a  c h a v e  e s t a r i a  d e c i d i d a  m a i s  p a r a  o  l a d o  d a  

e p i s t e m o l o g i a  v e r t o v i a n a  d e  O Hom em  da Câmera. M a s  j á  n ã o  

c a n t a  u t o p i a s  e n t u s i á s t i c a s .  C o n f o r m e  c o m e n t a  M a rc  C e r i s u e l o ,  

s u a  d i a l é t i c a  r e v o l u c i o n á r i a  c h e g a  a  r e s s u s c i t a r  a s  i n v e r s õ e s  

l i n g ü í s t i c a s  d o s  q u i a s m o s  d a  t r a d i ç ã o  h e g e l i a n o - m a r x i s t a .  "Ce 

n 'est pas une image juste, c'est juste une im age". A p a l a v r a  f in a l  

p o r é m  p a r e c e  a i n d a  f i c a r  c o m  l s h a g h p o u r  q u a n d o  fa la  q u e  s e u  

e f e i t o  d e  “ r e u n i ã o  d e  s i g n i f i c a ç õ e s  p a s s a g e i r a s ” f a z  j u s  à  c o n ­

f u s ã o  p o l í t i c a  d e  n o s s o  t e m p o .

E m  JLG-JLG  p o d e m o s  v ê - lo  n o  r e t i r o  d e  s u a  h e r d a d e  s u íç a ,  

à  b e i r a  d e  u m  l a g o  q u e  f a z  d iv is a  c o m  a  F r a n ç a .  T e n d o  lá m o n t a ­

d o  a o s  p o u c o s  u m  a p a r a t o s o  e s t ú d i o  d e  v í d e o ,  h o u v e  p o r  b e m  

s u b s t i t u i r  a  r e d a ç ã o  d e  s e u s  r o t e i r o s  e m  p a p e l  p o r  e s b o ç o s  

i m a g é t i c o s  c o n t i d o s  e m  u m  c a s s e t e .  D e s d e  Roteiro do filme Passion 

(1 9 8 2 )  s e u s  r o t e i r o s  i n t e g r a m ,  e m  p r o g r e s s i v a  s o f i s t i c a ç ã o  t é c n i ­

c a ,  o  corpus g o d a r d i a n o  c o m o  o b r a s  “a c a b a d a s ” , a s  q u a i s  d e  

a l g u m  m o d o  v ê m  s e  a s s e m e l h a n d o  c a d a  v e z  m a i s  a  s e u s  p r ó p r i o s  

f i lm e s ,  q u e ,  p o r  s e u  t u r n o ,  p a r e c e m  t a m b é m  t o m a r  e m p r e s t a d a s  

c a d a  v e z  m a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  d o s  f i l m e s - r o t e i r o ,  e n q u a n t o  p r o j e -  

t o s - d e - f i l m e  q u e  f a z e m  p a r t e  d a  s i n t a x e  f in a l  d o s  f i lm e s .  G r a n d e  

e x e m p l o  d i s s o  t e r e m o s  r e v e n d o  M ozart forever s u a  v o l t a  a o  f i lm e  

p o l í t i c o  -  s e  é  q u e  e l e  o  h a v ia  d e i x a d o  e m  a l g u m  m o m e n t o  -  e m  

q u e  r e m e n d a  a s  p o n t a s  s a n g r e n t a s  d a  E u r o p a ,  à  s o m b r a  d a  p r o ­

d u ç ã o  i n d u s t r i a l  d e  i m a g e n s ,  d a s  r e c e n t e s  g u e r r a s  b a l c â n i c a s  a o  

t e m p o  d a s  C r u z a d a s ,  p a s s a n d o  p e l a  G u e r r a  Civil E s p a n h o la  e  o  

s i g n o  d o  Q u i x o t e .  O s  e x t r e m o s  e u r o p e u s  p o r  u m  o l h a r  m e d i a ­

d o . . .  C o m o  n o  c a s o  d o s  c e n t r o - b r a s i l e i r o s  e  m in e i r o s  e m  g e ra l ,  

o s  c e n t r o - e u r o p e u s ,  s e n d o  d e  u m  c r u z a m e n t o  d e  p a s s a g e n s ,  car- 

refours de routes, c o n s t r u í r a m - s e  t a m b é m  c o m o  m e d i a d o r e s .  

S a b e m  m u i t o  b e m  o  q u e  é  “e s t a r  e m  c im a  d o  m u r o ” , m e s m o  n o  

m e l h o r  s e n t i d o  q u e  s e  q u e i r a  d a r  à  e x p r e s s ã o ,  e  e s t a  p r o p e n s ã o  

h i s t ó r i c a  e m  m e d i a r  p a r e c e  n ã o  f i c a r  s e m  r e s u l t a d o s  p a r a  u m a  

c o n s c i ê n c i a  d o s  m é d i a .  I n c o r p o r a r a m  n o  s e u  p é - a t r á s  a  p o s s ib i l ­

i d a d e  e  a c o n d i ç ã o  d o  d i s t a n c i a m e n t o .

Rubens Machado Jr. 
Professor de Cinema, Rádio e Televisão da ECA/USP

Godard
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Pasolini no rumo de Brecht
"O  te m p o  de B recht e de R ossellin i acabou. " 

P ier Paolo P asolin i, Uccellacci e Uccellini.

E m  Gaviões e Passarinhos  (Uccellacci e Uccellini, 1 9 6 6 ) ,  a p e ­

s a r  d e  r e f e r ê n c i a s  e x p l í c i t a s  a  B re c h t ,  a  c r í t i c a  n ã o  t e m  s e  d e t i d o  

n e s s e  a s p e c t o .  N o  e n t a n t o ,  é  a  p a r t i r  d o  i d e á r i o  b r e c h t i a n o  q u e  

P i e r  P a o lo  P a so l in i  c o n s t r ó i  e s s a  o b r a .  C o m o  n o  t e a t r o  é p i c o ,  o  

f i lm e  t e m  a  e s t r u t u r a  a b e r t a  d e  u m a  f á b u la ,  e m  q u e  a n a r r a ç ã o  s e  

e s p a l h a  ( d e s c e n t r a l i z a n d o  a  a ç ã o )  e  a  p r o g r e s s ã o  d r a m á t i c a  fica  

s u b j a c e n t e :  a  o r d e m  l i n e a r  é  s u b s t i t u í d a  p o r  u m  s i s t e m a  d e  

e n c a i x e s  d e  v á r io s  e p i s ó d i o s  q u e  p o d e r ia m  s e r  r e o r g a n i z a d o s  

n u m a  o r d e m  d i f e r e n t e  s e m  m u d a r  d e  s ig n i f i c a d o .

O s  e p i s ó d i o s  n ã o  s ó  f r a g m e n t a m  a  u n i d a d e  d e  a ç ã o ,  c o m o  

p e r m i t e m  a m u l t i p l i c a ç ã o  e s p a c i a l  e  t e m p o r a l ,  e m b o r a  a  u n i d a d e  

d e  l u g a r  e  a  d e  t e m p o  p a r e ç a m  a s s e g u r a d a s .  D e  f a to ,  e m  Gaviões e 

Passarinhos, v o l t a - s e  s e m p r e  p a r a  a  l o n g a  e s t r a d a  “ c i r c u l a r ” e  

e s t a m o s  s e m p r e  n o  p r e s e n t e ,  m e s m o  n o  e p i s ó d i o  d e  São Francisco, 

e m  q u e  o  p a s s a d o  é  t o r n a d o  p r e s e n t e  p e l a  n a r r a ç ã o .  A e s t r a d a  

d a  p e r i f e r ia  r o m a n a ,  p o r é m ,  é  u m  n ã o - l u g a r  p o r q u e  n ã o  c o m e ç a ,  

n ã o  t e r m i n a ,  n ã o  s e  s a b e  a o n d e  leva; e ,  e m b o r a  c r o n o l o g i c a m e n t e  

e s t e j a m o s  n o s  a n o s  6 0 ,  a s  p e r s o n a g e n s ,  m a i s  d o  q u e  v iv e r  u m a  

t e m p o r a l i d a d e ,  p a r e c e m  v iv e r  u m a  c o n d i ç ã o  a t e m p o r a l .

A c o n c e p ç ã o  d r a m a t ú r g i c a  b r e c h t i a n a  é  d e t e c t á v e l  a in d a  n o  

h i b r i d i s m o  q u e  c a r a c t e r i z a  o  f i lm e ,  p r e s e n t e  n a  f u s ã o  d e  c ô m i c o  

e  d r a m á t i c o  (a c r i s e  d o  i n t e l e c t u a l  d e  e s q u e r d a , v i s ta  p e l o  v i é s  d e  

u m a  f in a  i ro n ia ,  e iv a d a  d e  c o m i c i d a d e )  e  n a  m i s t u r a  d e  a ç ã o  e  n a r ­

r a ç ã o ,  s e  p e n s a r m o s  n o s  e p i s ó d i o s  d e  São Francisco e  d o  e n t e r r o  

d e  T o g l ia t t i  c o m o  m o m e n t o s  e m  q u e  a  a ç ã o  é  i n t e r r o m p i d a  p a r a  

q u e  o u t r a s  e s t ó r i a s  s e j a m  c o n t a d a s  d e n t r o  d a  n a r r a t i v a  c e n t r a l .

A u t o - r e f l e x ã o  e c r í t i c a  a o  n e o - r e a l i s m o

N e s s e s  d o i s  e p i s ó d i o s ,  c o m o  n o  d o  t e a t r o  m a m b e m b e ,  

P a s o l in i  i n c o r p o r a  o  d i s c u r s o  a lh e i o  ( v a l e n d o - s e  d e  i m a g e n s  d e  

a r q u i v o  o u  p r e s t a n d o  s u a  h o m e n a g e m  a  R o b e r t o  R o sse l l in i  e  a 

F e d e r i c o  Fellin i) ,  o  q u e  n o s  r e m e t e  a  o u t r a  c a r a c t e r í s t i c a  

b r e c h t i a n a :  a  c i t a ç ã o .  C o m o  e m  B r e c h t ,  a  c i t a ç ã o  e m  P a so l in i  é  

u m a  c o r r e ç ã o ,  o u  s e j a ,  n ã o  é  u m a  i m i t a ç ã o  s e rv i l ,  m a s  u m a  re in -  

t e r p r e t a ç ã o  d o  q u e  e s t á  s e n d o  c i t a d o .  N o  e n t r e a t o  r e l i g io s o ,  

Gaviões e Passarinhos  d i a l o g a  d i r e t a m e n t e  c o m  Francisco, Arauto de 

Deus  (Francesco Giullare d i D io, 1 9 4 9 ) ,  d e  R o ss e l l in i ;  n o  e p i s ó d i o  d a
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t r u p e  m a m b e m b e  e v o c a  u m a  s é r i e  d e  t i p o s  f e l l i n i a n o s .  N a s  a p r o ­

p r i a ç õ e s  i r ô n i c o - c a r i n h o s a s  q u e  o  c i n e a s t a  f a z  d o  s a n t o  

r o s s e l l i n i a n o  o u  d a s  p e r s o n a g e n s  c i r c e n s e s  d e  Fellin i ,  a  c r í t i c a  e m  

g e r a l  e  o  p r ó p r i o  Paso l in i  v i r a m  u m a  o p e r a ç ã o  d e  e s t r a n h a m e n t o  

e m  r e l a ç ã o  a o  n e o - r e a l i s m o .  N o  e n t a n t o ,  p o d e r i a m o s  p e n s a r  q u e  

o  d i r e t o r  e s t á  t a m b é m  s e  d i s t a n c i a n d o  d a  p r ó p r i a  p r o d u ç ã o ,  a li­

m e n t a d a  a t é  e n t ã o  p e l a  “ l i ç ã o ” é t i c a  d o  n e o - r e a l i s m o .  D e s s a  

f o r m a ,  e s t a r i a  r e f l e t i n d o  s o b r e  s u a s  p r i m e i r a s  o b r a s ,  i m p r e g n a d a s  

d e  u m a  v i s ã o  g r a m s c i a n a  q u e  s e  d e s f a z i a  d i a n t e  d a  n o v a  r e a l i d a d e  

p e n in s u l a r .  P o r  i s s o ,  o  f im  d o  t e m p o  d e  R osse l l in i ,  a n u n c i a d o  n o  

f i lm e ,  c o i n c i d e  c o m  o  e n t e r r o  d o  p a i  d o  c o m u n i s m o  i t a l i a n o .  O 

a d e u s  a  T o g l ia t t i  s i m b o l i z a  o  a d e u s  a  t o d o  u m  p e r í o d o  d a  

s o c i e d a d e  i t a l i a n a ,  q u e ,  n o  c a m p o  c u l tu r a l ,  h a v ia  t i d o  n o  n e o - r e a ­

l i s m o  c i n e m a t o g r á f i c o  s e u  m a i s  a l t o  e x p o e n t e .

O u t r o  m o m e n t o  d e  h i b r i d i s m o  e m  Gaviões e Passarinhos é 

r e p r e s e n t a d o  p e l a  m i s t u r a  d e  n a t u r a l i s m o  e  s i m b o l i s m o .  A o  

r e t r a t a r  a  r e a l i d a d e  d o s  a n o s  6 0  (c r i s e  d o  m a r x i s m o ,  n o v o s  

r u m o s  d o  p r o l e t a r i a d o ,  q u e s t i o n a m e n t o  d o  p a p e l  d o  i n ­

t e l e c t u a l ) ,  P a s o l i n i  o  f e z  d e  f o r m a  d o c u m e n t a l  m a s  t a m b é m  

s i m b ó l i c a ,  o  q u e  s e  e v i d e n c i a  n o  t o m  a p o l o g é t i c o  q u e  e s c o ­

l h e u .  À t e n s ã o  e n t r e  n a t u r a l i s m o  e  s i m b o l i s m o ,  n o  p l a n o  d o  

c o n t e ú d o ,  s o m a - s e  a  c o n t r i b u i ç ã o  d o  e x p r e s s i o n i s m o  f o r m a l ,  

p o i s  o  f i lm e  s e  c a r a c t e r i z a  p o r  e n q u a d r a m e n t o s  a s s i m é t r i c o s  e  

p e l a  m o n t a g e m  à s  v e z e s  d e s c o m p a s s a d a .

D e  m a t r i z  t a m b é m  b r e c h t i a n a  p a r e c e m  s e r  o s  p r o t a g o ­

n i s t a s  d o  f i lm e .  D e  u m  l a d o ,  t e m o s  o s  d o i s  a n d a r i l h o s ,  s e r e s  q u e  

v i v e m  à  m a r g e m  d o s  a c o n t e c i m e n t o s  h i s t ó r i c o s  c a r a c t e r i z a d o s  

c o m o  a n t i - h e r ó i s .  D e  o u t r o ,  o  i n t e l e c t u a l  d e  e s q u e r d a  (o corvo), 

q u e ,  m e r g u l h a d o  e m  s u a  c r i s e ,  e m  n a d a  l e m b r a  o  h e r ó i  p o s i t i ­

v o ,  f a u t o r  d a  H is t ó r i a  e  d o  p r ó p r i o  d e s t i n o .  É t a m b é m  a  p a r t i r  

d a s  p e r s o n a g e n s  q u e  p o d e m o s  p e n s a r  n o  e f e i t o  d e  d i s t a n c i a ­

m e n t o  q u e  e s s a  o b r a  p r o v o c a .  E m  p r i m e i r o  l u g a r ,  l e m b r a n d o  d a  

e s t r a n h e z a  c a u s a d a  p e l a  p r e s e n ç a  d e  T o tó ,  a t o r  d e  c o m é d i a  

p o p u l a r e s c a s .  D e  o u t r o ,  v e n d o ,  n a  f i g u r a  d e  São  Francisco, m e n o s  

o  f r a d e  f o c a l i z a d o  p o r  R o sse l l in i  d o  q u e  o  C r i s t o  d e  P a so l in i  e m  

O Evangelho segundo São  M ateus (II Vangelo secondo Matteo, 19 6 4 )  

o u  d o  q u e  u m  b a r b u d o  r e v o l u c i o n á r i o  c u b a n o .

N o  e n t a n t o ,  m a i s  d o  q u e  e m  r e l a ç ã o  a  p e r s o n a g e n s  o u  a 

i n t é r p r e t e s ,  a  i r o n i a  q u e  p e r p a s s a  o  f i lm e  i n v e s t e  o  p r ó p r i o  

a u t o r ,  p e r s o n i f i c a d o  n o  c o r v o ,  o  q u a l  é  p o r t a d o r  n ã o  s ó  d a s  

c o n t r a d i ç õ e s  d a  e s q u e r d a  i t a l i a n a ,  m a s  d a s  d o  p r ó p r i o  P a s o l in i ,  

m a r x i s t a  d e  u m  m a r x i s m o  su i generis, p o r q u e  a s s e n t e  n u m a  

v i s ã o  r e l i g i o s a  d a  v i d a .  N e s s e  s e n t i d o ,  é  i n t e r e s s a n t e  n o t a r  q u e



o  d i s c u r s o  c r is tã o ,  q u e  e s p e r a r í a m o s  e n c o n t r a r  n o s  láb ios  d e  São 

Francisco, e s t á  f r e q u e n t e m e n t e  n a  v o z  d o  p á s s a ro ,  e n q u a n t o  o  s a n to  

f a la rá  n a q u e l e s  t e r m o s  m a r x i s t a s  q u e  e s p e r á v a m o s  o u v i r  d o  c o rv o .

Gaviões e Passarinhos, ponto de virada 
na obra de Pasolini

A b u s c a  d e  c o m u n h ã o  e n t r e  m i t o  ( v a lo r e s  im i t á v e i s )  e  i d e ­

o l o g i a  ( i n t e r p r e t a ç ã o  r e v o l u c i o n á r i a  d o s  a s p e c t o s  m í t i c o s )  h a v ia  

c a r a c t e r i z a d o  a p r o d u ç ã o  i n i c i a l  d e  P a s o l i n i ,  q u e  e m  g e r a l  

t e r m i n a v a  c o m  a  m o r t e  d o  p r o t a g o n i s t a .  D i a n t e  d o  n ã o - c u m p r i -  

m e n t o  d a q u e l a  e s p e r a n ç a  p r i m e i r a ,  p a r e c i a  n ã o  h a v e r  o u t r a  

s a í d a  p a r a  e s s e  r e p r e s e n t a n t e  d o  s u b p r o l e t a r i a d o  o u  d o s  

d e s v a l i d o s .  E m  Gaviões e Passarinhos  t a m b é m  e s s a  c o n s c i ê n c i a  

e s t á  p r e s e n t e ,  s ó  q u e  o  r é q u i e m ,  d e s t a  v e z ,  é  e n t o a d o  p a r a  a 

i d e o l o g i a .  O s  r e p r e s e n t a n t e s  d o  p o v o  n ã o  s ã o  m a i s  s a c r i f i c a d o s ,  

m a s  s o b r e v i v e m  a l e g r e m e n t e  d e p o i s  d e  t e r e m  d e v o r a d o  o  p o r ­

t a d o r  d o  d i s c u r s o  i d e o l ó g i c o .  É n e s s e  s e n t i d o  q u e  d e v e m o s  

e n t e n d e r  o  f im  d o  t e m p o  d e  B r e c h t ,  a p r e g o a d o  p e l o  f i lm e ,  u m a  

v e z  q u e  m o r t e  e  m i t o  (e , c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  c a r á t e r  é p i c o )  s ã o  

u m a  c o n s t a n t e  n a  o b r a  p a s o l i n i a n a .

M o m e n t o  m o d a l  d e n t r o  d a  f i lm o g r a f i a  d e  P a so l in i ,  p o r  r e ­

p r e s e n t a r  u m  m a r c o  n a  p a s s a g e m  d e  u m  c i n e m a  r e a l i s t a  p a r a  

f i lm e s  d e  c a r á t e r  m a i s  m í t i c o ,  Gaviões e Passarinhos c o n s t i t u i  u m  

d o s  m e l h o r e s  e x e m p l o s  d e  a u t o - r e f l e x ã o  d e  u m  a u t o r  s o b r e  a 

p r ó p r i a  p r o d u ç ã o .  P a so l in i ,  q u e  h a v ia  a d e r i d o  c o m  e n t u s i a s m o  e  

p a i x ã o  à  c a u s a  d o  s u b p r o l e t a r i a d o  i t a l i a n o ,  r e v e s t i d o  d o s  m e s ­

m o s  v a l o r e s  m í t i c o s  c o n f e r i d o s  a o s  c a m p o n e s e s  d o  id í l ico  Friul 

d a  i n f â n c ia  e  d a  j u v e n t u d e ,  o l h a  c o m  a m a r g a  i r o n ia  p a r a  e s s a  s u a  

p o s t u r a  e  d e l a  p r o c u r a  s e  d i s t a n c i a r .  N ã o  p o d e n d o  m a n t e r  o  s u b ­

p r o l e t a r i a d o  i n a l t e r a d o ,  a o  v ê - lo  s u c u m b i r  a o s  “e n c a n t o s ” d o  

n e o c a p i t a l i s m o ,  n ã o  f a rá  m a i s  d e l e  s e u  p r o t a g o n i s t a ,  m a s  p a r t i r á  

à  p r o c u r a  d e s s a  m e s m a  “ i n o c ê n c i a ,  s i m p l i c i d a d e  e  g r a ç a " ,  q u e  

n e l e  h a v ia  b u s c a d o ,  e m  p o v o s  d e  o u t r o s  p a í s e s  (T erce i ro  M u n d o )  

e  d e  o u t r a s  e r a s  ( p a s s a d o  m í t i c o ) .  A fina l ,  a s  p l a c a s  d e  s in a l i z a ç ã o ,  

a o  l o n g o  d a  e s t r a d a  c i r c u la r  q u e  o s  d o i s  a n d a r i l h o s  p e r c o r r e m ,  

a v i s a m  q u e  p a r a  a l c a n ç a r  I s t a m b u l ,  p o r t a n t o  o  O r i e n t e ,  f a l t a m  

4 .  2 5 3  k m  e  q u e  C u b a  e s t á  a  1 3 .  2 5 7  k m  d e  d i s t â n c i a .  O  f i lm e ,  

c o m  s e u  f in a l  a b e r t o ,  n ã o  n o s  g a r a n t e  q u e  p a i  e  f i lho  ( q u e ,  a o  

d e v o r a r e m  o  c o r v o ,  d e v e r ia m  t e r  a s s i m i l a d o  o s  e n s i n a m e n t o s  d o  

m e s t r e )  c h e g a r ã o  a t é  lá. A p r o d u ç ã o  p o s t e r i o r  d e  P a so l in i ,  

p o r é m ,  n o s  c o n f i r m a  q u e  fo i  e s s e  o  c a m i n h o  p e l o  q u a l  e le  s e g u i u .
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p a r a  d i s c u t i r  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o s  f i lm e s  A  Greve ( 1 9 2 4 ) ,  d e  

S e r g u e i  E i s e n s t e i n ,  e  O Hom em  da Câm era  ( 1 9 2 9 ) ,  d e  D z ig a  

V e r to v ,  e  o  t e a t r o  d e  B e r t o l d  B r e c h t .  A m i n h a  p r e o c u p a ç ã o  n ã o  

r e c a i r á  s o b r e  a  o b r a  e  a s  c a t e g o r i a s  e s t é t i c a s  d o  d r a m a t u r g o ,  e  

s i m ,  d e n t r o  d o s  l i m i t e s  d e s t e  p e q u e n o  a r t i g o ,  s o b r e  a s  p o s ­

s ív e i s  a f i n i d a d e s  e n t r e  e s t e s  a r t i s t a s .

T o d o s  o s  t r ê s  s ã o  c o n t e m p o r â n e o s ,  r e c o r r e m  à  d i a l é t i c a  

m a t e r i a l i s t a  p a r a  p e n s a r  s u a  a r t e  e ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  t ê m  u m  

a t i t u d e  m i l i t a n t e  e m  r e la ç ã o  a o  s e u  m e i o  d e  e x p r e s s ã o .  A p e s a r  

d e s t e s  p o n t o s  d e  c o n t a t o  e  d e  m u i t a s  o u t r a s  i n te r f a c e s ,  c o m o  v e ­

r e m o s  a  seg u i r ,  a  i n f lu ê n c ia  d i r e t a  d e  u m  s o b r e  o  o u t r o  é  m ín i m a ,  

o u  s e ja ,  a s  q u e s t õ e s  p r o p o s t a s  p o r  B re c h t  p a r a  o  t e a t r o  e  a  a r t e  e m  

g e r a l  p o u c o  p a r t i c i p a r a m  d o  p r o c e s s o  d e  c r ia ç ã o  d o s  f i lm e s  d o s  

d o i s  c in e a s t a s  s o v i é t i c o s  a c im a  c i t a d o s .  B a r th e l e m y  A m e n g u a l ,  

n e s s e  s e n t i d o ,  o b s e r v a  q u e  “ n ã o  s e r á  m e n o s  s u r p r e e n d e n t e  n o t a r  

q u e ,  n a s  3 .  9 0 0  p á g in a s  d e  s u a s  Oeuvres choisies, E i s e n s te in  f e z  a p e ­

n a s  u m a  ú n i c a  m e n ç ã o  a B re c h t ,  f e i ta  p a r a  l e m b r a r  a o s  s e u s  a l u n o s  

d a  V G IK q u e  a  ‘p e ç a  e d u c a t i v a ’ d o s  j e s u í t a s  d o  s é c u lo  XVII s e rv iu  

d e  m o d e l o  a o s  L e h r s t ü c k e  d o  d r a m a t u r g o  a l e m ã o ” 1.

D e n t r o  d e s t e  q u a d r o  é  i m p o r t a n t e  n o t a r  q u e  E is e n s te in  

s o m e n t e  s e  t o r n o u  c o n h e c i d o  f o r a  d a  URSS c o m  Encouraçado 

Potenkim  ( 1 9 2 5 ) ,  q u e  r e p r e s e n t o u  a  p r i m e i r a  v i t ó r i a  d o  c in e m a  

s o v i é t i c o  n o  m e r c a d o  m u n d ia l .  S e g u n d o  J a y  L ey d a ,  o  f i lm e ,  e n v ia ­

d o  p a r a  a  A l e m a n h a  e m  1 9 2 6 ,  fo i  u m  s u c e s s o  d e  p ú b l i c o .  E s te  

s u c e s s o  p e r m i t i u  q u e  o s  c r í t i c o s  s o v i é t i c o s  p r e s t a s s e m  m a i s  

a t e n ç ã o  à  o b r a ,  j á  q u e  fo i  r e c e b i d o  f r i a m e n t e  e m  s u a  e s t r é i a  e m  

M o s c o u  2. O  p r ó p r i o  E i s e n s t e i n  e s t e v e  e m  B e r l im  e m  f in s  d e  1 9 2 9  

e  s e  r e u n i u  c o m  B re c h t .  A r e s p e i t o  d e s s e  e n c o n t r o ,  M a r i e  S e t o n  

a f i r m a  q u e :  “ I g u a l m e n t e  c u r io s a ,  e  in c lu s iv e  u m  p o u c o  r e p e l e n t e ,  

e r a  a  e n e r g i a  s e c a  e  s e m  s a n g u e  q u e  s e n t i u  e m  B e r to l t  B re ch t ,  

c u jo s  v e r s o s  c o r t a n t e s  e  p e ç a s  s a t í r i c a s  p e r f u r a v a m  f r i a m e n t e  a s  

e n t r a n h a s  d a  h i p o c r i s i a  s o c ia l .  S e rg e i  M ik h a i lo v ic h  p e n s a v a  q u e  

B r e c h t  e r a  u m  t e n a z  p r o f e s s o r  q u e  e s g r i m i a  u m a  p e r f u r a d o r a  

p n e u m á t i c a  p o l í t i c a  c o n t r a  o  m u r o  d e  p e d r a  d a  c o n s c i ê n c i a ,  q u e  

n ã o  p o d i a  d e r r e t e r  c o m  o  f o g o  d e  s u a  p a i x ã o ” 3.

A  experiência de Brecht com o cinema
D e i x a n d o  d e  l a d o  m o m e n t a n e a m e n t e  a s  r e f l e x õ e s  q u e  e s t e  

t e s t e m u n h o  i n d ic a ,  g o s t a r i a  d e  d e s t a c a r  q u e  B r e c h t ,  p o r  s u a  v e z ,  

e s c r e v e u  r o t e i r o s  e  s u g e r i u  t e m a s  p a r a  a  c i n e m a t o g r a f i a  a l e m ã  

d o  i n í c i o  d o s  a n o s  3 0 .  O  s u c e s s o  d e  Ópera dos Três Vinténs 

( 1 9 2 8 )  m o t i v o u  a  N e r o  F ilm  a  c o m p r a r  o s  d i r e i t o s  d e  a d a p t a ç ã o  

p a r a  o  c i n e m a ,  e m  1 9 3 0 .  A ú n i c a ,  m a s  i m p o r t a n t e ,  c o n d i ç ã o  c o l o ­

c a d a  p o r  B r e c h t  d i z i a  r e s p e i t o  a o  c o n t r o l e  a b s o l u t o  s o b r e  o  

p r o c e s s o  d e  c o n f e c ç ã o  d o  r o t e i r o ,  a  f im  d e  g a r a n t i r  q u e  o  e s p í r i ­

t o  o r i g in a l  d a  p e ç a  f o s s e  p r e s e r v a d o .  D i v e r s o s  d e s e n t e n d i m e n t o s  

o c o r r e r a m  e n t r e  a  p r o d u t o r a  e  o  d r a m a t u r g o ,  c o n f l i t o s  q u e  

f o r a m  r e s o l v i d o s  a  f a v o r  d a  e m p r e s a  n a  j u s t i ç a .  B r e c h t  a p r o v e i t o u  

e s t a  o p o r t u n i d a d e  p a r a  e s c r e v e r  o  t e x t o  0  processo da Ópera dos 

Três Vinténs, q u e  s e  e n c o n t r a  n a  c o l e t â n e a  Su r le cinéma  O f i lm e  

é  r e a l i z a d o  p o r  G e o r g  P a b s t  e m  1931  e ,  c o m o  n o s  i n f o r m a  

K r a c a u e r ,  a  v e r s ã o  c i n e m a t o g r á f i c a  “d i f e r i u  m u i t o  d a  p e ç a ,  m a s  

n o  c o n j u n t o  p r e s e r v o u  s u a  s á t i r a  s o c i a l ,  s e u  l i r i s m o  g e n u í n o  e  

s e u  c o l o r i d o  r e v o l u c i o n á r i o ” 5. E s a b i d o  t a m b é m  q u e  T h e a  v o n  

H a r b o u  s e  i n s p i r o u  n o  t e m a  d a  p e ç a  p a r a  f a z e r  o  r o t e i r o  d e  M, 0  

Vampiro de Dusseldorf (1932) ,  d e  F ri tz  L an g  6. A ú l t i m a  p a r t i c i p a ç ã o  

d i r e t a  d e  B re c h t  n o  c in e m a  a l e m ã o  o c o r r e u  e m  Kulhe Wampe (A 

quem pertence o mundo) (1 9 3 2 )  7. O  d r a m a t u r g o ,  j u n t a m e n t e  c o m  

E r n s t  O t t w a l t ,  f e z  o  r o t e i r o  d o  f i lm e ,  q u e  foi d i r ig id o  p o r  S la ta n  

D u d o w .  A m ú s i c a  foi c o m p o s t a  p o r  H a n s  Eisler. E s ta  o b r a  é  t id a  p o r  

K r a c a u e r  c o m o  o  p r i m e i r o  f i lm e  a l e m ã o  a e x p r e s s a r  a b e r t a m e n t e  

u m  p o n t o  d e  v is ta  c o m u n i s t a .  O  e s t u d o  d e s s e s  t r a b a l h o s  p e r m i t i r ia
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e n t e n d e r  m e l h o r  o  p a p e l  q u e  o  c i n e m a  d e s e m p e n h o u  n a  o b r a  d o  

d r a m a t u r g o ,  t e n d o  e m  v is ta  a s  s u a s  p r e o c u p a ç õ e s  e s t é t i c a s .

D e v o  d e s t a c a r  q u e ,  n o  e n t a n t o ,  e s s a  d e s a s s o c i a ç ã o  e n t r e  

B r e c h t  e  o s  d i r e t o r e s  s o v i é t i c o s  d i z  r e s p e i t o  a  u m a  r e l a ç ã o  

q u e  n ã o  é  p o s s í v e l  e s t a b e l e c e r  n e s t e  c a s o :  a  d e  u m a  f i l i a ç ã o  

b r e c h t i a n a  d e s t e s  c i n e a s t a s .  I s t o  n ã o  s i g n i f i c a  q u e ,  post facto, 

p o s s a m o s  p e n s a r  a s  i n t e r f a c e s  e n t r e  o  t e a t r o  d e  B r e c h t  e  o  

c i n e m a  d e  E i s e n s t e i n  e  V e r to v .

S o b r e  E is e n s te in  e  B re ch t  d i v e r s o s  t e x t o s  f o r a m  p r o d u z i d o s 8. 

T o m á s  G u t i e r r e z  A lea ,  n o  e n s a i o  j á  c i t a d o ,  p o r  e x e m p l o ,  d i s c u t e  

o s  t e r m o s  e m  q u e  é  p o s s ív e l  p e n s a r  u m a  c o m p a r a ç ã o 9. A lé m  d a s  

q u e s t õ e s  j á  m e n c i o n a d a s ,  A le a  a f i r m a  q u e  o s  d o i s  q u e r i a m  q u e  

s u a s  o b r a s  c o n t r i b u í s s e m  p a r a  a  t r a n s f o r m a ç ã o  e  a a c e l e r a ç ã o  

d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  h o m e m .

A l g u m a s  a f i n i d a d e s  e  m u i t a s  d i v e r g ê n c i a s

A p e s a r  d e s s a s  s i m i l a r i d a d e s ,  d i v e r s o s  s ã o  o s  p o n t o s  d e  

d i s c o r d â n c i a .  E i s e n s t e i n  q u e r  q u e  o  e s p e c t a d o r  s e  e n t r e g u e  

e m o c i o n a l m e n t e  a o  e s p e t á c u l o .  O  pathos  m o s t r a  o  s e u  e f e i t o  

q u a n d o  o b r i g a  o  e s p e c t a d o r  “a  s a i r  d e  si m e s m o ” , sa l ta r ,  c a i r  s e  

e s t á  d e  p é ,  a p la u d i r ,  g r i ta r .  B re c h t ,  p o r  s u a  v e z ,  q u e r  o  e s p e c t a ­

d o r  s e p a r a d o  d a  r e p r e s e n t a ç ã o  t e a t r a l ,  d i s t a n t e ,  a n a l í t i c o  e  

r a c io n a l .  O  d r a m a t u r g o  e n t e n d e  q u e  t u d o  d e v e  m u d a r  n o  t e a t r o ,  

in c lu s iv e  a  a t i t u d e  d o  e s p e c t a d o r .  N ã o  d e v e  h a v e r  i d e n t i f i c a ç ã o  

c o m  o s  p e r s o n a g e n s ,  m a s  s i m  a  s u a  d i s c u s s ã o .  O  e f e i t o  d o  d i s ­

t a n c i a m e n t o  n ã o  d e v e  p e r m i t i r  q u e  o  e s p e c t a d o r  e n t r e  n o  

m u n d o  d a  a r t e .  T r a t a - s e  d e  e s t i m u l a r  a  s u a  a t i t u d e  c r í t i c a ,  p e lo  

q u e  e s t e  d i s t a n c i a m e n t o ,  m a i s  d o  q u e  u m a  a l i e n a ç ã o ,  s e r i a  u m a  

v e r d a d e i r a  d e s a l i e n a ç ã o .  T ra t a - s e  d e  d e v o l v e r  o  e s p e c t a d o r  à  s u a  

r e a l i d a d e  e  a  si m e s m o  c o m  u m a  n o v a  p o s t u r a .  S e g u n d o  A le a ,  o s  

m e i o s  d i f e r e n c i a d o s  ( c in e m a  e  t e a t r o )  a  q u e  c a d a  u m  r e c o r r e  p a r a  

t r a b a l h a r  e s t a s  q u e s t õ e s  e x p l i c a r i a  o  p o r q u ê  d e  s o l u ç õ e s  e s t é t i ­

c a s  d i f e r e n t e s ,  a p e s a r  d e  p a r t i r e m  d e  u m a  m e s m a  b a s e  f i lo s ó f ic a .

P o r  f im ,  h á  u m  c o n t e x t o  s o c i a l  d i v e r s o .  B r e c h t  v iv e  a e x p e ­

r i ê n c i a  d o  f r a c a s s o  d a  R e v o lu ç ã o  n a  A l e m a n h a .  A s s i s t iu  a  u m a  

i n t e n s i f i c a ç ã o  d a  l u ta  d e  c la s s e s ,  i n f la ç ã o ,  m i s é r i a ,  d e s e m p r e g o  e  

a s c e n s ã o  d o  f a s c i s m o .  V iv e u  o  c h a m a d o  “t e m p o  s o m b r i o ” . 

E i s e n s t e i n ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  l a n ç o u  o s  s e u s  p r i m e i r o s  t r a b a l h o s  

e m  u m  m o m e n t o  d e  a b e r t u r a  à s  r u p t u r a s  d a  a r t e  m o d e r n a  n o  

p e r í o d o  p ó s - r e v o l u c i o n á r i o ,  e m  q u e  o  c i n e m a  e r a  v i s t o  c o m o  o  

m e l h o r  m e i o  d e  e x p r e s s ã o  d e  u m a  a r t e  t i d a  c o m o  c o l e t i v a  e  d e s ­

t i n a d a  à s  m a s s a s .  E s s e  c o n t e x t o  p e c u l i a r  d a  R ú s s ia  i m p r i m i u  

v i t a l i d a d e  a o s  s e u s  c i n e a s t a s .  T r a t a - s e  d e  u m  m o m e n t o  d e

e x a l t a ç ã o ,  d e  t r iu n f o ,  d e  a f i r m a ç ã o  e  d e  i d e n t i f i c a ç ã o  e m o c i o n a l l0.

A  Greve e  O Hom em  da Câmera  e v i d e n c i a m  e s t a s  a f i r m a ç õ e s  

d e  A le a .  A m b o s  c o n s t i t u e m  u m  e s f o r ç o  n o  s e n t i d o  d e  a f i rm ar ,  

c a d a  u m  à  s u a  m a n e i r a ,  o  e s p e c í f i c o  c i n e m a t o g r á f i c o .  P o n t o  

c o m u m  é  o  e n t e n d i m e n t o  d e  q u e  a  m o n t a g e m  c o n s t i t u i  o  e l e ­

m e n t o  s in g u la r .  N o  e n t a n t o ,  c a d a  d i r e t o r  t e m  a  s u a  c o n c e p ç ã o  

p r ó p r i a  d e  m o n t a g e m .  E m  r e l a ç ã o  a o  t r a b a l h o  d e  c e l e b r a r  e s t e  

e s p e c í f i c o ,  V ertov ,  n o s  l e t r e i r o s  d e  a b e r t u r a  d e  s e u  f i lm e ,  d i z  q u e  

b u s c o u - s e  “u m a  c i n e m á t i c a  c o m u n i c a ç ã o  d e  e l e m e n t o s  v is ív e is  

s e m  a a j u d a  d e  i n t e r t í t u l o s ,  r o t e i r o  e  t e a t r o ” . A s s im ,  a  o b r a  o p e ­

r o u  n o  s e n t i d o  d e  “c r i a r  u m a  l i n g u a g e m  i n t e r n a c i o n a l  e  a b s o l u t a  

d o  c i n e m a  b a s e a d a  n a  t o t a l  s e p a r a ç ã o  e n t r e  c i n e m a  e  t e x t o  e  

l i t e r a t u r a ” . Tal q u a l  c o m o  v e m o s  n e s t e  f i lm e ,  t r a t a - s e  d e  

d e s c o r t i n a r  o s  m e c a n i s m o s  d e  c o n s t r u ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  s o c ia i s ,  

a p r e s e n t a n d o  o  p r o c e s s o  d e  f a b r i c a ç ã o  d a  i m a g e m / r e a l i d a d e  

p o r  m e i o  d a  c â m e r a  “ a u t ô n o m a ” .

D e  q u a l q u e r  f o r m a ,  a  q u e s t ã o  q u e  e r a  c o lo c a d a  a e s t e s  a r t i s ­

t a s  r e c a ía  n a  c r e n ç a  n o  p o d e r  r e v o lu c io n á r i o  d a  a r t e  d e n t r o  d e  u m  

c o n t e x t o  e m  q u e  a  r e v o lu ç ã o  s e  m o s t r a v a  c o m o  u m a  a l t e rn a t iv a  

c o n c r e t a  d e  m u d a n ç a  d a  s o c i e d a d e .  R e to m á - la  h o j e  im p l ica  r e e n -  

q u a d r a r  e s t e  u n iv e r s o ,  r e p e n s a r  e s t a  e x p e r i ê n c i a  e  r e o r i e n tá - l a  e m  

f u n ç ã o  d o s  a tu a i s  d i t a m e s  d o  c a p i t a l i s m o .  T r a b a lh o  e  e s f o r ç o  

n e c e s s á r i o s  p a r a  t o d o s  a q u e l e s  p r e o c u p a d o s  c o m  o s  r u m o s  d e  u m  

c i n e m a  n ã o  a f i n a d o  c o m  o  establishment d o  m e r c a d o .

Eduardo Morettin 
Doutorando em cinema (ECA/USP)
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São Bernardo:
um narrador e outras vozes

U m  a r t i g o  d e  Is m a i l  X a v ie r  e s c r i t o  n o  c a l o r  d a  h o r a ,  e m  

1 9 7 4 ,  c o n s i d e r a v a  São Bernardo o  l a n ç a m e n t o  m a i s  i m p o r t a n t e  

d e  1 9 7 3 ,  n ã o  p e l o  t r a t a m e n t o  d a  c r í t i c a ,  n e m  p e l a  a t u a ç ã o  m e r ­

c a d o l ó g i c a ,  m a s  p e l a s  c o n d i ç õ e s  d e  e l a b o r a ç ã o  d o  f i lm e .  N u m  

p e r í o d o  m a r c a d o  p e l a  d i s s o l u ç ã o  d o  m o v i m e n t o  c i n e m a n o v i s t a  e  

“ p e l o  r á p i d o  a f o g a m e n t o  d e  p r o p o s t a s  d e  a g l u t i n a ç ã o  e s t é t i c o -  

i d e o l ó g i c a ” , São Bernardo , O Anjo nasceu, Com o era gostoso o meu 

francês  e  Os Inconfidentes s u r g i a m  c o m o  o b r a s  s ig n i f i c a t i v a s ,  c o n ­

s o l i d a d a s  p e l a  r e f l e x ã o  c i n e m a t o g r á f i c a .

A r e p r e s s ã o  p o l í t i c a ,  a  c r i a ç ã o  d a  E m b r a f i l m e ,  a s  n o v a s  

d e m a n d a s  d o  m e r c a d o  c u l t u r a l  e  o  a c i r r a m e n t o  d o s  d e b a t e s  

e s t é t i c o s ,  n o  f inal  d a  d é c a d a  d e  6 0 ,  c o m p u s e r a m  u m  n o v o  q u a d r o  

d e  a t u a ç ã o  e  c o n t r i b u í r a m  p a r a  o  e s f a c e l a m e n t o  d o  C i n e m a  N o v o .  

R e a l i z a d o r e s  e  c r í t i c o s  r e d e f i n i r a m  o s  m a r c o s  e s t é t i c o s  e  p o l í t i c o s  

d o  c i n e m a  b r a s i l e i ro ,  r e a r t i c u l a n d o  e s q u e m a s  d e  p r o d u ç ã o  e  p r o ­

j e t o s  c u l t u r a i s .  S u r g i r a m  d i f e r e n t e s  e ,  à s  v e z e s ,  c o n f l i t a n t e s  

o p ç õ e s  e s t é t i c a s ,  r e s u l t a n d o  n u m  a m p l o  c o n j u n t o  d e  f i lm e s  e  

t e n d ê n c i a s :  o  c r e s c i m e n t o  d a  c o m é d i a  e r ó t i c a ,  o  c i n e m a  m a r g i ­

n a l ,  o  m e l o d r a m a  r o d r i g u e a n o  e  a l g u m a s  o b r a s  n o s  m a r c o s  d o  

C i n e m a  N o v o  -  e n t r e  e la s ,  o  f i lm e  d e  L e o n  H i r s z m a n .

São  Bernardo  i n s e r e - s e  n u m  p r o d u t i v o  d i á l o g o  e n t r e  o  

C i n e m a  N o v o  e  o  M o d e r n i s m o .  M o v i m e n t o s  c u l t u r a i s  q u e  p a r t i ­

l h a r a m  m e n o s  u m  i d e á r i o  e s t é t i c o  r i g o r o s o  q u e  u m  p r o g r a m a  

p o l í t i c o  c o m u m :  a  b u s c a  d a  r e a l i d a d e  b r a s i l e i r a  e  d o s  p r o b l e m a s  

s o c i a i s  d e  u m  p a í s  i g n o r a d o  p e l o s  i n t e l e c t u a i s .

T e n d o  e m  v i s t a  c e r t a  f i d e l i d a d e  a o  r o m a n c e ,  p o d e m o s  n o s  

s e r v i r  d a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  d e  A n t o n i o  C a n d i d o  e  J o ã o  Luís  L a fe tá  

a r e s p e i t o  d a  o b r a  d e  G r a c i l i a n o  R a m o s .

Um livro “curto, direto e bruto”
E m  l in h a s  g e r a i s ,  A n to n io  Ca n d i d o  a f i rm a  q u e  São Bernardo é 

u m  r o m a n c e  d e  e s t r u t u r a  p s ic o ló g ic a  e  l i te rá r ia  f o r t e ,  u m  livro 

“c u r to ,  d i r e t o  e  b r u t o ” , n o  q u a l  p e r s o n a g e n s  e  o b j e t o s  s u r g e m  c o m o  

“m e r a s  m o d a l i d a d e s  d o  n a r r a d o r ” , P au lo  H o n ó r io .  Este ,  p o r  s u a  v e z ,  

t a m b é m  é  “m o d a l i d a d e  d u m a  fo rça  q u e  o  t r a n s c e n d e  e  e m  fu n ç ã o  

d a  q u a l  vive: o  s e n t i m e n t o  d e  p r o p r i e d a d e ” . A a q u is iç ã o  e  t r a n s f o r ­

m a ç ã o  d a  f a z e n d a  S ã o  B e rn a rd o  lev a m -n o ,  p o r é m ,  a o  c o n f l i t o  e n t r e  

a  p o s s e  e  o  s e n t i m e n t o  p a t r i a r c a l  -  a  b u s c a  d e  u m  h e r d e i r o .

D e  u m  l a d o ,  o  s e n t i m e n t o  d e  p r o p r i e d a d e  q u e  s e g r e g a  o s  

h o m e n s  e  o s  t r a n s f o r m a  e m  p e ç a s  d a s  e n g r e n a g e n s  d o  s e u  i n t e ­

r e s s e ;  d e  o u t r o ,  M a d a l e n a ,  a  m u l h e r  h u m a n i t á r i a  e  f r a t e r n a l ,  c u ja  

b o n d a d e  a m e a ç a  a  h i e r a r q u i a  e  a  c o u r a ç a  m o r a l  q u e  e r g u e r a m  

S ã o  B e r n a r d o .  “O  c o n f l i t o  s e  i n s t a l a  e m  P a u lo  H o n ó r i o ,  q u e  r e a g e  

c o n t r a  a d i s s o l u ç ã o  su t i l  d a  s u a  d u r e z a  [ ...  ]. A s o l u ç ã o  d o  c o n f l i t o  

é  o  c i ú m e  q u e  m a t a  a  m u l h e r ” . O n a r r a d o r - p e r s o n a g e m  p o s s u i  a 

f o r ç a  i n t e r i o r  n e c e s s á r i a  p a r a  s o b r e p u j a r  a  v id a .  V e n c e n d o ,  

p o r é m ,  é  v e n c i d o  p o r  e la ;  a o  i m p r i m i r  s u a  m a r c a  t o r n a - s e  i n a b i ­

l i t a d o  p a r a  a  a f e t i v i d a d e  e  o  lazer .

L a fe tá  a p r o f u n d a  a  a n á l i s e  d e  A n t o n i o  C a n d i d o  e  p r o p õ e  

u m a  e s t r e i t a  r e l a ç ã o  e n t r e  P a u lo  H o n ó r i o  e  a  b u r g u e s i a  c o m o  

c la s s e :  a ç ã o ,  e n e r g i a ,  o b j e t i v i d a d e ,  d i n a m i s m o ,  c a p a c i d a d e  t r a n s ­

f o r m a d o r a  e  o  s e n t i m e n t o  d e  p r o p r i e d a d e  s ã o  c a r a c t e r í s t i c a s  

c o m u n s  a  a m b o s .  D e s t a  a n a l o g i a ,  L a fe tá  p r o p õ e  u m a  i n t e r e s ­

s a n t e  m e t á f o r a :  o  n a r r a d o r  é  u m a  e s p é c i e  d e  “ d í n a m o  q u e  g e r a  

e n e r g i a  e  a r r e b a t a  t u d o ,  p r o v o c a n d o  u m a  c o m p l e t a  e  i n c e s s a n t e  

m o d i f i c a ç ã o  n a s  r e l a ç õ e s  g l o b a i s ” d o  m u n d o  d o  r o m a n c e .  N o  

e n t a n t o ,  a f i r m a ,  o  d í n a m o  n ã o  e x i s t e  i n d e f i n i d a m e n t e :  a  h a r m o ­

n ia  d a s  p e ç a s  n ã o  é  p e r f e i t a  e  n o  s e u  i n t e r i o r  h á  c o n t r a d i ç õ e s  q u e  

p o d e m  e m p e r r á - l o  a  q u a l q u e r  i n s t a n t e .

À m e d i d a  q u e  Pau lo  H o n ó r i o  e s t a b e l e c e  s e u  c o n t a t o  c o m  o  

m u n d o  s e n s ív e l ,  t r a n s f e r e  a r e i f i c a ç ã o  d a s  t r o c a s  m e r c a n t i s  p a r a  a s  

r e l a ç õ e s  p r iv a d a s .  A r e c u s a  d e  M a d a le n a  à  a l i e n a ç ã o  e  à  p o s s e  d e  

P a u lo  H o n ó r i o  p r o v o c a ,  a s s im ,  o  c o l a p s o  d e  s e u  u n i v e r s o  d e  

r e l a ç õ e s .  O d e s f e c h o  d o  c o n f l i t o  e l i m in a  M a d a l e n a  f i s i c a m e n t e ,  

m a s  d e s t r ó i  a  v id a  d e  P a u lo  H o n ó r i o .
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“ a s  c r i a t u r a s  q u e  me s e r v i r a m  d u r a n t e  

a n o s  e r a m  b i c h o s ”

0  f i lm e ,  t e n d o  e m  v is ta  a  n o s s a  a n á l i s e ,  m a n t é m  a  m e s m a  

e s t r u t u r a  d a  o b r a  l i te rá r ia .  A s u p r e s s ã o  d e  a lg u n s  p e r s o n a g e n s  li­

g a d o s  a o  t r a b a l h o  p r o d u t i v o  d a  f a z e n d a  a c e n t u a  a  p e r s o n a l i d a d e  

d e  P a u lo  H o n ó r i o  e  p a r e c e  c o n f i r m a r  s u a  v i s ã o  d e  m u n d o :  “a s  c r ia ­

t u r a s  q u e  m e  s e r v i r a m  d u r a n t e  a n o s  e r a m  b i c h o s .  Havia  b i c h o s  

d o m é s t i c o s ,  c o m o  o  Pad i lh a ,  b i c h o s  d o  m a t o ,  c o m o  C a s im i ro  

Lo p e s ,  e  m u i t o s  b i c h o s  p a r a  o  s e r v i ç o  d o  c a m p o ,  b o i s  m a n s o s ” .

D e  q u a l q u e r  m o d o ,  a  n a r r a ç ã o  d e  P a u lo  H o n ó r i o  é  o  e l e m e n ­

t o  e s t r u t u r a l  d a  o b ra :  e la  e m o l d u r a  o  f i lm e  e  é  s e u  fio c o n d u t o r ;  

e s t a b e l e c e  a s  l ig a ç õ e s  e n t r e  o s  d i v e r s o s  m o m e n t o s  e  i n t e r v é m  n o  

i n t e r i o r  d e s s e s  m o m e n t o s ,  p r o c u r a n d o  d e f in i r  o  s e n t i d o  d a  n a r r a t i ­

va. N o  e n t a n t o ,  a lg u n s  p r o c e d i m e n t o s  d e  l i n g u a g e m  d e s a u t o r i z a m  

o  n a r r a d o r  c o m o  ú n ic a  f o n t e  p r o d u t o r a  d e  s ig n i f ic a d o .

D e s d e  o  in íc io ,  o s  flashbacks  d e  t e x t o  e  i m a g e m  s ã o  d e s c o n ­

t í n u o s .  E n q u a n t o  P a u lo  H o n ó r i o  r e s u m e  s u a  in f â n c ia  e  s e u  

p r i m e i r o  a t o  “ d i g n o  d e  n o t a ” , a s  i m a g e n s  a p r e s e n t a m  a  f a z e n d a ,  

n o  p r e s e n t e  d a  n a r r a t i v a ,  d e s c o n s i d e r a n d o  a o r i g e m  p o b r e  e  

d e s a f o r t u n a d a  d o  n a r r a d o r ,  i n d i c a  s u a  a t u a l  c o n d i ç ã o  d e  f a z e n ­
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d e i r o .  A d e s c o n t i n u i d a d e  s e r á  m a n t i d a  e m  d i v e r s o s  m o m e n t o s  

d o  f i lm e :  P a u lo  H o n ó r i o  a f i r m a  q u e  p a s s o u  f o m e  e  f r io ,  n o  

q u a d r o  f i g u r a m  d u a s  n o t a s  d e  2  e  10  m il  ré is ;  a  p e r d a  d e  u m  t r a ­

b a l h a d o r  n a  p e d r e i r a  e  d e  s u a  f a m í l i a ,  d e s c r i t a  p e l o  n a r r a d o r  é  

a c o m p a n h a d a  p e l a  r e c o n s t r u ç ã o  d a s  i n s t a l a ç õ e s  d a  f a z e n d a ;  o  

c i ú m e s  t a n t a s  v e z e s  n a r r a d o  n ã o  e n c o n t r a  n a s  i m a g e n s  m a i s  d o  

q u e  i n d í c i o s  d a  l o u c u r a  d o  p r ó p r i o  n a r r a d o r .

A s  c e n a s  d e  t r a b a l h a d o r e s  n o  e i t o ,  n a s  ú l t i m a s  s e q ü ê n c i a s  

d o  f i lm e ,  c o m p l e t a m  o  q u a d r o  d e  a b s o l u t a  d i a c r o n i a  e n t r e  

i n t e r p r e t a ç ã o  d o  n a r r a d o r  e  i m a g e n s  e  s o n s  a p r e s e n t a d o s .  

D i a n t e  d a  v o z  over q u e  d e s u m a n i z a  o s  t r a b a l h a d o r e s ,  t r a t a d o s  

c o m o  “b i c h o s  t r i s t e s ” , o s  q u a d r o s  q u a s e  d o c u m e n t a i s ,  c o m o  

l e m b r o u  I s m a i l  X avier ,  a c e n t u a m  o  c a r á t e r  s o c i a l  e  h u m a n o  d a  

“t r i s t e z a ” . A s i m a g e n s  i n d i c a m  a  m i s é r i a  c o m o  r e s u l t a d o  d a  

e x p l o r a ç ã o  d o  t r a b a l h o  e  n ã o  c o m o  c o n d i ç ã o  i m a n e n t e  d a  

e x i s t ê n c i a ;  o  c a n t o  p o p u l a r  “ R o jã o  d o  E i t o ” é  a  v o z  d o s  t r a b a ­

l h a d o r e s ,  c o n t r a r i a n d o  a  ó t i c a  d o  n a r r a d o r .

A i n s i s t ê n c i a  n o s  p l a n o s  l o n g o s  e  f i x o s  e  n o s  e n q u a d r a ­

m e n t o s  a b e r t o s  i m p o s s i b i l i t a m  a  p r e s e n ç a  d e  e s p e c t a d o r e s  

p r i v i l e g i a d o s  q u e  a d v i n h a m  a  a ç ã o  a n t e s  d o s  p e r s o n a g e n s .  O 

u n i v e r s o  f i c c i o n a l  a p r e s e n t a d o  d e s s a  f o r m a  t o r n a - s e  u m  

o b s t á c u l o  p a r a  a  a ç ã o  d r a m á t i c a ;  s o b  c o m a n d o  d o  n a r r a d o r ,  a o  

c o n t r á r i o  c r ia  u m  e f e i t o  d e  d i s t a n c i a m e n t o ,  o  q u a l  é  p o s s ív e l  

a n a l i s a r  c o m  o b j e t i v i d a d e  o  t r a t a m e n t o  q u e  P a u l o  H o n ó r i o  d i s ­

p e n s a  a o s  d e m a i s  p e r s o n a g e n s  e  a  si p r ó p r i o .

A s s im ,  n e m  e s p e c t a d o r ,  n e m  n a r r a d o r  p o s s u e m  p r iv i l é g io  

n a  a t r i b u i ç ã o  d o  s i g n i f i c a d o  d a s  c e n a s .  A m b o s  e s t ã o  s o b  u m  

c r iv o  a n a l í t i c o ;  o s  p r i m e i r o s ,  p o r q u e  s ã o  c h a m a d o s  a  i n t e r p r e t a r ;  

o  s e g u n d o ,  p o r q u e  t e r á  q u e  s e  s u s t e n t a r  d i a n t e  d a s  o u t r a s  

“v o z e s ” p r e s e n t e s  n o  f i lm e .  N a  m e d i d a  e m  q u e  d e s a u t o r i z a  o  

n a r r a d o r ,  a p o n t a - n o s  o  o l h a r  c r í t i c o  d o  a u t o r ,  q u e  d i a n t e  d a  t r a ­

j e t ó r i a  d e  P a u l o  H o n ó r i o  p a r e c e  i n t e r e s s a d o  e m  d i s c u t i r  s o b r e  o  

s e n t i d o  m a i s  a m p l o  d a s  a ç õ e s  d e  s e u  p e r s o n a g e m .

H i r s z m a n  c o n f i r m a r i a ,  l e v a n d o  e m  c o n t a  o s  p r o c e d i m e n ­

t o s  d e  l i n g u a g e m  a n a l i s a d o s ,  a  e x i s t ê n c i a  d e s s e  “ s e n t i m e n t o  

d e  p r o p r i e d a d e ” q u e  t r a n s c e n d e  a o  c o n t r o l e  e  a o  e n t e n d i ­

m e n t o  d o  n a r r a d o r .  A t r a v é s  d e  P a u l o  H o n ó r i o  p o d e r i a m o s ,  

p o r t a n t o ,  a c o m p a n h a r  o  a u t o r  e m  s u a  r e f l e x ã o  s o b r e  a  f o r ç a  

d e s t r u i d o r a  d o  c a p i t a l i s m o ,  n o  i n s t a n t e  e m  q u e  s e  o b s e r v a  a 

r e i f i c a ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  h u m a n a s .

Maurício Cardoso 
Mestrando em História da FFLCH/USP

São B
ernardo



JL
G 

po
r J

LG

La Première Neige
O  e s p e c t a d o r  d e  JLG  por JLG  t e m  a  s u r p r e s a  d e  r e c o n h e c e r  

a o  l o n g o  d e  u m  p l a n o ,  La Première Neige, u m  q u a d r o  d e  C a s p a r -  

D a v id  F r i e d r i c h .  N ã o  q u e  G o d a r d  n ã o  t e n h a  s e  a v e n t u r a d o  a n t e ­

r i o r m e n t e  n a  “ r e c o n s t i t u i ç ã o ” d e  q u a d r o s  - e l e  f e z  i s s o  e m  

Passion -  m a s  t r a t a v a m - s e  d e  quadros vivos. O u  s e j a ,  e l e  t e m  o  

c o s t u m e  d e  m o s t r a r  a  i m a g e m  e n q u a n t o  r e p r o d u ç ã o  d e  u m a  

p i n t u r a .  N o  c a s o  e m  q u e s t ã o ,  a  paisagem-filme  c o r r e s p o n d e  m a i s  

o u  m e n o s  a o  q u e  F r i e d r i c h  r e p r e s e n t o u :  u m  c a m i n h o  e m  u m  

b o s q u e  d e  p i n h e i r o s  n e v a d o s .  N o  f i lm e ,  u m  r a i o  d e  s o l  c o r t a  o  

c a m i n h o  e ,  r e p e n t i n a m e n t e ,  G o d a r d  e n t r a  e m  c a m p o  (n a  p i n t u ­

ra ,  n e n h u m  s e r  h u m a n o  e n c o n t r a - s e  r e p r e s e n t a d o )  e  a v a n ç a  p o r  

e s s e  c a m i n h o  o n d e  e l e  e n c o n t r a  u m a  v e l h a  s e n h o r a  v e s t i d a  d e  

p r e t o ,  u m a  m i s t u r a  d e  S ib i la  (e la  fa la  l a t i m )  e  d e  f i g u r a  d a  

M o r t e .  P a r a  s u a  s u r p r e s a ,  e l e  c o n s t a t a  q u e  e la  e s t á  s e n t a d a  e m  

s e u  s o b r e t u d o  (m anteau ), q u e  e l e  t e n t a  e m  v ã o  r e c u p e r a r .  E ssa  

p a s s a g e m  é  b a s t a n t e  r e p r e s e n t a t i v a  d o  f i lm e :  s ã o  a p r e s e n t a d o s  

j u n t o s  o  t e m a  d a  m e l a n c o l i a  (a v e l h i c e  e  a  m o r t e  q u e  s e  a p r o ­

x im a )  e  d a s  r e f e r ê n c i a s  c u l t u r a i s  j u s t a p o s t a s ,  a l i á s  u m  h á b i t o  

r e c o r r e n t e  e m  G o d a r d ,  a l i a d o  a o  e s p í r i t o  z o m b e t e i r o  d e  u m  

a l u n o  l e v a d o  -  r o m â n t i c o ,  a d j e t i v o  l i g a d o  à  F r i e d r i c h  n o s  

r e m e t e  à  R o m a  a n t i g a ,  p o r t a n t o  o  l a t i m ;  m a s  p o r  q u e  e s s e  

c a s a c o  (m anteau)? P o r q u e ,  s e m  d ú v i d a ,  a  a r t e  d a  a d i v i n h a ç ã o  é  

o  m a n t e l ,  o  “m anteion" e m  g r e g o . . .

JLG  po r JLG  n ã o  s u r p r e e n d e r ia  à q u e l e s  q u e  s e g u e m  a c a r ­

r e i r a  d e  J e a n - L u c  G o d a r d  d e s d e  o  i n í c i o  d o s  a n o s  8 0 .  

E f e t i v a m e n t e ,  a l é m  d o s  f i lm e s  d i s t r i b u í d o s  n a s  s a l a s  ( d e  Salve-se 

Quem Puder (A Vida) a  Infelizmente para  M im ),  a  o b r a  d o  r e a ­

l i z a d o r  é  c o n s t i t u í d a  d e  u m  c e r t o  n ú m e r o  d e  e x p e r i m e n t o s ,  

f r e q ü e n t e m e n t e  r e a l i z a d o s  e m  v í d e o ,  e  q u e  s ã o  o s  d e  m a i s  d i f í ­

cil  a c e s s o :  o s  m a i s  c o n h e c i d o s  s ã o  Roteiro do film e Passion, Carta  

a Freddy Buache, Puissance de Ia Parole e  História(s) do Cinema, m a s  

h á  m u i t o s  o u t r o s .  E s s a s  p e s q u i s a s ,  q u e  m u i t a s  v e z e s  s ã o  f r u t o  

d e  u m a  e n c o m e n d a ,  s ã o  p a r a d o x a l m e n t e  t r a b a l h o s  d e  u m a  

g r a n d e  l i b e r d a d e ,  n o s  q u a i s  o s  a t o r e s ,  q u a n d o  a  s i t u a ç ã o  e x i g e ,  

n ã o  s ã o  v e d e t e s  e  t ê m  f o r m a t o s  v a r i á v e i s ,  c o m  u m a  p r e d o ­

m i n â n c i a  d e  c u r t a s  e  m é d i a s  m e t r a g e m .  E le s  m a n t ê m  c o m  a s  

o b r a s  “ p ú b l i c a s ” u m a  r e l a ç ã o  c o m p l e x a .  À s v e z e s ,  e l e s  a s  p r e ­

c e d e m  o u  a s  s e g u e m ,  o u t r a s  v e z e s  s ã o  r e a l i z a d o s  à  s u a  

m a r g e m ,  a p a r e c e n d o  s e m p r e  c o m o  u m a  e s p é c i e  d e  l a b o r a t ó r i o  

d e  f o r m a s  v i s u a i s  e  s o n o r a s .  M a s ,  c o n t r a r i a m e n t e  a o s  f i lm e s

d o s  a n o s  6 0  -  q u e ,  p a r a  r e t o m a r  u m a  i m a g e m  d e  G o d a r d  n a  

q u a l  c a d a  u m  d e l e s  s e  c o n s t i t u í a  e m  u m  d e g r a u  d e  u m a  e s c a l a  

d i f e r e n t e  -  e s t e s  s ã o  d e g r a u s  d e  u m a  m e s m a  e s c a l a .  I s s o  n ã o  

a p e n a s  o s  i n s c r e v e  e m  u m a  m e s m a  p e s q u i s a ,  m a s  t a m b é m ,  d e  

c e r t a  f o r m a ,  c o n s t i t u e m  u m a  o b r a  ú n i c a  d e  r a m i f i c a ç õ e s  m ú l t i ­

p l a s ,  q u e  s ó  s e  c o m p l e t a r á  c o m  o  d e s a p a r e c i m e n t o  d o  c i n e a s ­

t a .  D e  u m a  c e r t a  m a n e i r a ,  a  o b r a  d e  G o d a r d  e m p r e e n d i d a  a p ó s  

1 9 7 9  s e  c o n d e n s a  e  s e  r e f l e t e  e m  JLG  por JLG.

Auto-retrato em Dezembro
U m  p l a n o  d o  f i lm e  m o s t r a  u m  h o m e m  c a l ç a n d o  b o t a s  e  

c h a p é u ,  c a m i n h a n d o  a o  l o n g o  d e  u m  b r a ç o  d e  t e r r a  r o d e a d o  d e  

á g u a .  E s s e  b r a ç o  d e  t e r r a  c h e i o  d e  p e d r e g u l h o s  f a z  u m  a r c o  d a  

e s q u e r d a  p a r a  a  d i r e i t a  e  t e r m i n a  b r u s c a m e n t e .  O  h o m e m  o  

s e g u e ,  a t r a v e s s a  a  á g u a  e m  d i r e ç ã o  à  e s q u e r d a ,  s a i  d e  c a m p o  e  

d e p o i s  r e a p a r e c e  e m  p l a n o  a m e r i c a n o .  T r a t a - s e  d o  p r ó p r i o  

G o d a r d ;  e l e  d e s i g n a  o  e s p a ç o  a t r á s  d e  si e  p r o c l a m a :  “ K i n g d o m  

o f  F r a n c e ” , c i t a ç ã o  d e  Rei Lear. E s s e  p e q u e n o  b r a ç o  d e  t e r r a  q u e  

s e  e s t e n d e  d e s d e  a  t e r r a  s u í ç a  é  c o m o  o  e s b o ç o  d e  u m  t r a ç o  d e  

u n i ã o  a o  m e s m o  t e m p o  f i r m e  e  t í m i d o  p a r a  r e e n c o n t r a r  o  o u t r o  

l a d o ,  e m  v ã o ,  p o s t o  q u e  t e r m i n a  e m  u m a  r e t i r a d a .

O  s u b - t í t u l o  d e s s e  f i l m e  é  Auto-retrato em Dezem bro. 

A p ó s  t e r  t e n t a d o  f a z e r  n a  p r i m e i r a  p a r t e  d e  s u a  c a r r e i r a  o  r e t r a ­

t o  d a  m u l h e r  q u e  a m a v a ,  G o d a r d ,  a  i d a d e  a j u d a n d o  p a r a  i s s o ,  

f a z  u m a  v i a g e m  p a r a  d e n t r o  d e  si m e s m o .  N o  in íc io  d o  f i lm e ,  

u m  p l a n o  d e  c o n j u n t o ,  o  r o s t o  d a  c r i a n ç a  q u e  e l e  fo i ;  e l e  a  c o n ­

f r o n t a  a  u m a  s o m b r a  -  a  s u a  -  f i l m a n d o  a o s  s e s s e n t a  e  t r ê s  a n o s .  

Eis o s  d o i s  JLG, d u a s  s o m b r a s :  u m a  p r o j e ç ã o  e  u m a  c ó p i a  (o  

p o s i t i v o  d e  u m  n e g a t i v o ) ,  u m a  a m p l i a ç ã o .  JLG  por JLG  n ã o  c o m ­

p o r t a  g e n e r a l i z a ç õ e s .  D e f e n s o r  d a  p o l í t i c a  d o s  a u t o r e s ,  G o d a r d  

t e r m i n a  s e n d o  u m a  f i l i a ç ã o  p r o b l e m á t i c a .  T r a t a - s e  d e  d a r - l h e  

u m  s o b r e n o m e  q u e  p o s s u a  s o m e n t e  u m  n o m e ,  u m  d i m i n u t i v o  

a f e t u o s o  q u e  s e  o r i g i n a  n a  i n f â n c i a ,  “J e a n n o t ” : o  n o m e  v e m  

a n t e s  d o  s o b r e n o m e .  O  q u e  s i g n i f i c a  e s s e  t r a ç o  d e  u n i ã o  e n t r e  

a s  d u a s  p a r t e s  s i m é t r i c a s  d o  t í t u l o  d o  f i l m e ?  N ã o  d e s i g n a r i a  o  

l u g a r  q u e  G o d a r d  s e  p e r m i t e ,  e n t r e  d u a s  s o m b r a s ,  e n t r e  a s  d u a s  

v e r t e n t e s  d e  s u a  o b r a ?  O  b a r c o  q u e  e m  s u a  i n f â n c i a  l ig a v a  a 

S u íç a  à  F r a n ç a  n ã o  e r a  p r e c i s a m e n t e  o  “ T r a ç o  d e  U n i ã o ”?

C o m o  e n c o n t r a r - s e  a  si m e s m o ,  c o m o  m e r e c e r  o  n o m e  

q u e  n o s  d e m o s ?  Q u e m  s o u  e u ?  O u  q u e m  v i v e ?  U m  h o m e m  q u e  

n ã o  m e r e c e  n i n g u é m ,  m a s  q u e  n i n g u é m  m e r e c e .  “ Q u e  c a d a  u m  

( . . .  ) d e  s e u  t r o n o ,  p o r  si s ó ,  d e s c u b r a  o s  s e u s  p e r c a l ç o s  c o m  a 

m e s m a  s i n c e r i d a d e ;  e  d e p o i s ,  q u e  o u s e  a l g u é m  d i z e r :  Eu fui
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m e l h o r  d o  q u e  e s s e  h o m e m ” . P o r t a n t o ,  é  p r e c i s o  c r i a r  u m  

“e m p r e e n d i m e n t o  c o m o  j a m a i s  h o u v e  s i m i l a r ” , r e a l i z a r  “u m  

portrait  h u m a n o ” . O  q u e  s i g n i f i c a  f a z e r  o  s e u  a u t o - r e t r a t o  n o  

c i n e m a ?  N ã o  s o m e n t e  m o s t r a r  o  e x t e r i o r  p a r a  r e v e l a r  o  i n t e r i ­

or,  s e g u n d o  o s  p r e c e i t o s  d o s  a n o s  6 0 ,  m a s  a i n d a  m o s t r a r  e s s e  

e x t e r i o r  r e f r a t a d o  p e l o  p e n s a m e n t o .  R e s i d e  a í  o  f a t o  d e  q u e  

u m a  p a i s a g e m  e m  u m  f i lm e  d e  G o d a r d  n ã o  s e  p a r e c e  c o m  q u a l ­

q u e r  o u t r a  e n q u a n t o  s i g n o .  E, a s s i m ,  p a r a  c a d a  u m  d o s  e l e ­

m e n t o s  q u e  c o m p õ e m  e s s e  “u n i v e r s o ” d e  s o n s  e  d e  i m a g e n s ,  

d e  a g o r a  e m  d i a n t e  f a m i l i a r e s  p a r a  q u e m  v iu  v á r i o s  f i lm e s  d e s s e  

p e r í o d o :  o s  g r i t o s  d o s  p á s s a r o s ;  o s  a b a j u r e s  v e r m e l h o - l a r a n j a ;  

a s  j a n e l a s  e n t r e a b e r t a s ;  a s  r e f e r ê n c i a s  a o s  c i n e a s t a s - i r m ã o s ;  o s  

f i lm e s  d o  p r ó p r i o  r e a l i z a d o r ;  o s  p i n t o r e s ;  c h e g a n d o  a o s  f i l ó s o ­

fo s ;  a s  c i t a ç õ e s  q u e  a p a r e c e m  i m u t á v e i s ;  a s  p i s c a d e l a s  d e  o l h o s  

a o  c o l e g a ;  a s  c o r e s  t r i c o l o r e s  e t c .

F e l i z e s  o s  c e g o s ,  p o i s  e l e s  v ê e m  “ em 

s u a s  c a b e ç a s ”

G o d a r d  p a r t e  d a  p r o p o s i ç ã o  1 2 5  d o  D a  Certeza  d e  

W i t t g e n s t e i n ,  l iv ro  e s c r i t o  e n t r e  o  o u t o n o  e  o  i n v e r n o ;  r e m o n ­

t a  a o  S é c u l o  d a s  L u z e s ,  c i t a n d o  a  Carta aos Cegos  ( a d i t a m e n t o  

d e  M lle  d e  S a l ig n a c ) ;  d e p o i s  m o s t r a - s e  e l e  m e s m o  e n s i n a n d o  

s e u  o f í c i o  a  u m a  j o v e m  m o n t a d o r a  c e g a  t r a b a l h a n d o  e m  c im a  

d e  u m a  c ó p i a  d e  Infelizmente para  M im .  F e l i z e s  o s  c e g o s ,  p o i s  

e l e s  v ê e m  “e m  s u a s  c a b e ç a s ” . N o  s e u  r e i n o ,  o s  v e n d a d o s  (L ang ,  

F o r d ,  R ay.. .  ) s ã o  re is .  “ E le  j u l g a  a  b e l e z a  p e l o  t o c a r ” , e s c r e v e  

D i d e r o t  s o b r e  o  c e g o  d e  P u i s a u x :  “A b e l e z a  d a  p e l e ,  a  f i r m e z a  

d a s  c a r n e s ,  a s  v a n t a g e n s  d a  c o n f o r m a ç ã o  ( . . .  ) s ã o  q u a l i d a d e s  à s  

q u a i s  e l e  d á  m u i t a  i m p o r t â n c i a  n o s  o u t r o s ” . E o  r e a l i z a d o r

c o n s t a t a  e s s a  f ó r m u l a  n a s  j o v e n s  q u e  u s a m  o  e s p a n a d o r  n o s  

o b j e t o s .  E s s a  r e f l e x ã o  e m  t o r n o  d a  a u s ê n c i a  d a  v i s ã o  é  u m a  

o b s e s s ã o  e m  G o d a r d ,  q u e  s e m p r e  a f i r m o u  p r e f e r i r  p e r d e r  o  u s o  

d a s  m ã o s  a o  d a  v i s t a .  O  t e x t o  d o  Roteiro do film e Passion  e v o c a  o  

l o n g o  t r a b a l h o  l e v a d o  a  c a b o  p o r  u m  r e a l i z a d o r  c e g o ,  t a t e a n d o ,  

q u e  a n t e s  d e  i n v e n t a r  o  m a r  i n v e n t a  a  o n d a ,  d e p o i s  u m a  o u t r a ,  

e  a i n d a  m a i s  u m a ,  g u i a d o  p e l a  m ú s i c a ,  s u a  A n t í g o n a .

O  m a r u l h a r  d a s  o n d a s  n a  p r a ia  é  u m a  i m a g e m  r e c o r r e n t e  n o s  

f i lm e s  d o  “ú l t i m o ” G o d a r d ,  a s s i m  c o m o  a  p a s s a g e m  d o  f i lm e ,  t a n t o  

p a r a  a  f r e n t e  c o m o  p a r a  t r á s ,  n o s  p r a t o s  d a  m o v io l a  o u  o s  m o v i ­

m e n t o s  d a  c â m e r a  q u e  s e  a p r o x im a  e  s e  a f a s t a  (na  b ib l io te c a ) .

A s naturezas m ortas  d e  JL G  p o r  J L G  ( p a i s a g e n s  v a z i a s )  s ã o  

a n i m a d a s  a p e n a s  p e l o s  m o v i m e n t o s  d a s  o n d a s  n a s  b o r d a s  d e  

L é m a n .  A ú l t i m a  d e s s a s  p a i s a g e n s ,  d e  c a m p o s  v e r d e j a n t e s  e  

v a l e s ,  a b o l e  e s s e  r e s t o  d e  m o v i m e n t o .  Ela é  i m ó v e l  s o b  t o d o s  

o s  p o n t o s  d e  v i s ta :  é  u m a  v i d a  t r a n q ü ila ,  p a c í f i c a ,  u m a  still life. 

O  p l a n o  d u r a  b a s t a n t e  t e m p o .  O  q u e  d i f e r e n c i a  e s s e  f i lm e  d o s  

q u e  o  p r e c e d e r a m  é  a  a u s ê n c i a  d e  v e e m ê n c i a .  P h i l i p p e  S o l l e r s  

v ê  a í  “ u m  e s f o r ç o  d e  r a c i o c í n i o  v i b r a n t e m e n t e  e m o t i v o ,  c o m o  

G o d a r d  j a m a i s  p ô d e  r e a l i z a r  a n t e r i o r m e n t e " ,  e  r e f e r e - s e  e l e  a 

u m a  p r o p o s t a  d e  u m  “ e f e i t o  e s p e c i a l ,  q u e  p o d e  e v o c a r  

C h a t e a u b r i a n d ,  o  g r a n d e  t o m  d a s  M em órias,  e  o  g r a n d e  e s t i l o ” . 

N a d a  m a i s  j u s t o .  A lg o  d e  n o v o  s e  p a s s a  n a  o b r a  d e  G o d a r d :  u m a  

s o b e r a n i a .  T u d o  o  q u e  e l e  “ t o c a ” c o m  s u a  c â m e r a  t á t i l ,  a g o r a  

t o r n a - s e  u m a  a p r o p r i a ç ã o  s e m  v i o l ê n c i a .

Jean-Louis Leutrat 
professor da Universidade de Paris III, 

autor do livro "Des Traces qui nous Ressemblent"

tradução de Eduardo Ferreira
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que LUZ? qual CÂMERA? que AÇÃO?

Conheça todos os segredos da Sétima Arte no

CURSO LI VRE DE CINEMA
O CINUSP e o Grupo de Cinema de São Paulo estão promovendo um 

curso para quem tem interesse em saber tudo o que acontece por trás das 

telas. Estruturado em quatro módulos autônomos, oferece os conheci­

mentos básicos de linguagem cinematográfica, além de procedimentos e 

exercícios que incentivam o aluno a realizar suas próprias produções.

Carga Horária: 4 2  h o ra s  ( m ó d u l o  1), 3 0  h o ra s  ( m ó d u l o  2)

Dia/Hora: s e g u n d a s  e  q u a r ta s  d a s  1 9 h  às 2 2 :  3 0 h  

Local: C e n t r o  U n iv e r s i t á r io  M a r i a  A n t ô n i a

Maiores Informações no telefone: 818. 3540



Glauber R O C H A
(1 9 3 9  - 1 9 8 1 )

“ É preciso estar atento e forte , não temos tem po de tem er a m orte. ”

Glauber Rocha em Le Vent d'Est (1969), film e de Jean-Luc Godard




